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Introdução 

 

O projeto Paz em Casa Paz no Mundo, segundo o texto proposto pelo Instituto Noos e 

aprovado pelo financiador – Avon, Fundo Viva o Amanhã –, visa desenvolver um 

modelo replicável de atuação na prevenção primária e terciária da Violência 

Intrafamiliar e de Gênero, sistematizando a experiência de 10 anos da instituição na 

execução de atividades nessa área. Nele estão previstas atividades de prevenção 

primária, como as oficinas de sensibilização sobre o tema, e atividades de prevenção 

terciária que envolvem a realização de grupos reflexivos de gênero com mulheres, 

grupos reflexivos de gênero com homens e o atendimento de casais e famílias que 

vivem este tipo de situação em suas relações. Contempla também a realização de um 

curso para a formação de facilitadores de grupos reflexivos de gênero, atendendo a 

enorme demanda surgida a partir da Lei Maria da Penha, e a publicação de um manual 

com a sistematização da experiência. 

 

Tem como objetivo geral contribuir para a interrupção e prevenção da violência 

intrafamiliar e de gênero, por meio da proposição de um modelo replicável de atenção e 

prevenção desse tipo de violência. 

 

E como objetivos específicos: 

 

 atender mulheres em situação de violência intrafamiliar e de gênero, por meio de 

grupos reflexivos de gênero, visando prevenir e interromper o ciclo desse tipo de 

violência;  

 atender homens em situação de violência intrafamiliar e de gênero, por meio de 

grupos reflexivos de gênero, visando prevenir e interromper o ciclo desse tipo de 

violência; 

 atender casais e famílias em situação de violência intrafamiliar e de gênero, 

visando prevenir e interromper o ciclo desse tipo de violência; 

 sensibilizar e informar a população em geral, bem como profissionais das áreas 

de saúde, educação, ciências sociais, segurança pública, operadores do direito e 

de comunicação, sobre o fenômeno da violência intrafamiliar e de gênero, suas 
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graves consequências e formas de prevenção, além de divulgar os serviços 

disponíveis na rede de atenção municipal; 

 capacitar profissionais, com vistas à disseminação da metodologia, para a 

facilitação de grupos reflexivos de gênero; 

 ampliar o conhecimento sobre o perfil, as dinâmicas do relacionamento 

intrafamiliar e o contexto sociocultural das famílias que se encontram em 

situação de violência intrafamiliar e de gênero; 

 sistematizar a experiência institucional e divulgá-la através de uma publicação, 

visando à replicação do modelo de atuação. 

 

As atividades foram desenvolvidas ao longo do ano de 2010 e estão sendo alvo de dois 

relatórios: este que trata do perfil dos atendidos e da avaliação do trabalho realizado do 

ponto de vista dos atendidos em cada uma das atividades e outro que sistematiza as 

metodologias utilizadas, incorporando o ponto de vista das equipes executoras.  

 

Finalmente, é importante chamar a atenção para o fato de que os dados coletados 

permitem variados estudos mais aprofundados para além da sistematização geral contida 

neste relatório.  
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Capítulo 1: Grupos Reflexivos de Gênero (GRGs) 

 

Os Grupos Reflexivos de Gênero, principalmente aqueles que trabalham com homens 

em situação de violência, talvez sejam as atividades pelas quais o trabalho do Noos é 

mais reconhecido.  

 

Como consta do texto inicial do projeto Paz em Casa, Paz no Mundo:  

 

Os atendimentos às mulheres e aos homens são realizados através da 

metodologia desenvolvida pelo Instituto Noos com homens autores de violência e 

mulheres em situação de violência. Essa metodologia repousa sobre: 

 

 reflexão acerca de temas do cotidiano da mulher e do homem levantados no 

próprio grupo e na literatura de gênero. Por exemplo: identidade 

feminina/masculina, relações intragêneros, maternidade/paternidade, relações 

com trabalho, sexualidade, violência conjugal, violência com os filhos, entre 

outros;  

 reativação da rede social de cada mulher/homem, operacionalizando 

alternativas de ação para interromper e prevenir a repetição dos ciclos de 

violência; 

 dinâmicas geradoras de conversa, tais como dinâmicas de grupo, jogos, vídeos 

e dramatizações, entre outras, são utilizadas para a facilitação do processo de 

reflexão; 

 os grupos são semanais, durante 12 semanas, com duas horas de duração. A 

participação nos grupos é precedida de entrevista individual com cada potencial 

integrante. 

 

 

Vale dizer que o Noos pretende ser um centro criador e difusor de novas metodologias, 

mais do que um macro centro de atendimentos. Nessa perspectiva, a metodologia de 

atendimento em grupos reflexivos de gênero, ao mesmo tempo em que é sistematizada, 

transmitida em cursos e utilizada no trabalho cotidiano da instituição, está 

constantemente sendo (re)construída e (re)pensada. Nem sempre a sua aplicação nos 
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grupos de homens e de mulheres está em um mesmo momento de transformação. 

Assim, de uma metodologia padrão inicial que previa 20 encontros semanais para cada 

grupo, com duração de duas horas cada, evoluiu-se, no caso dos homens, para grupos 

abertos sem número de encontros predefinido, enquanto que as mulheres continuaram 

no sistema inicial de ciclos de 20 encontros, “fechando” o grupo a partir do quarto 

encontro, em média.  

 

A experiência institucional acumulada mostrava que: 

 

 em um ciclo de 20 encontros, usualmente os participantes estavam presentes em 

um total médio de 12; 

 tanto no grupo aberto dos homens como no fechado das mulheres, havia uma 

tendência dos participantes a querer permanecer nos grupos, voltando sempre a 

eles; 

 esta permanência estava imprimindo, em alguns casos, um caráter mais 

terapêutico do que reflexivo ao trabalho, o que não corresponde à proposta. 

 

Valendo-se desta experiência, definiu-se que os grupos reflexivos realizados no âmbito 

do projeto Paz em Casa, Paz no Mundo seriam fechados e com um número previsto de 

12 encontros no total, incluindo a avaliação. Obtendo-se bons resultados com este 

formato, uma nova sistematização da metodologia
1
 seria feita e chegava-se mais perto 

de uma proposta de política pública exequível.  

 

Para a realização de um GRG é necessário que se processem as seguintes etapas: 

 

 captação dos interessados(as): divulgação para que o serviço seja conhecido das 

pessoas que podem estar buscando-o voluntariamente ou das instituições que 

podem encaminhar público que dele possa se beneficiar (notadamente as da área 

judicial); 

 entrevistas individuais com o público potencial que se candidatou para participar 

do grupo; 

                                                 
1
 A primeira sistematização da metodologia foi publicada em 2004. Acosta, Fernando; Andrade Filho, 

Antonio e Bronz, Alan. Conversas homem a homem; grupos reflexivos de gênero – metodologia. Rio de 

Janeiro: Editora do Instituto Noos, 2004. 
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 formação efetiva do grupo; 

 planejamento, realização e acompanhamento dos 12 encontros; 

 realização do processo de monitoramento e avaliação ao longo de todo o 

caminho. 

 

Até o final de fevereiro de 2011, data que está sendo considerada marco final para as 

atividades a serem avaliadas neste relatório, no âmbito do projeto, três grupos reflexivos 

com mulheres e dois com homens tinham sido realizados. O novo formato exigiu um 

esforço de adaptação das equipes responsáveis, no sentido de dar maior objetividade ao 

trabalho, sem permitir que suas características essenciais fossem perdidas.  

 

Cientes da importância da avaliação do trabalho pelos participantes em mais este 

momento de mudança, alguns instrumentos de pesquisa tradicionalmente utilizados pela 

instituição foram aplicados junto a eles e serão a base para as informações e os 

comentários aqui sistematizados: 

 

 Questionário inicial: um detalhado guia para o registro das informações 

colhidas na primeira entrevista dos(as) candidatos(as) a participantes dos grupos, 

com o objetivo de traçar o seu perfil socioeconômico e conhecer o tipo de 

violência intrafamiliar e de gênero com o qual estão/estiveram envolvidos(as). 

Os resultados obtidos são de grande valia para os facilitadores dos grupos 

reflexivos e para a área de pesquisa, responsável pelo monitoramento e avaliação 

da atividade. 

 

 Questionário de avaliação: aplicado no sexto e no último encontros com o 

objetivo de avaliar quantitativamente a percepção dos participantes sobre a 

qualidade do trabalho realizado, bem como sua percepção sobre mudanças que 

estejam ocorrendo em sua vida e no entorno dela, a partir de sua participação no 

GRG. 

 

 Grupo focal de avaliação (GF): encontro específico para avaliação e discussão 

de perspectivas, realizado por uma equipe diferenciada da que esteve 
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conduzindo os grupos reflexivos
2
. Tem como objetivo aprofundar 

qualitativamente a avaliação do trabalho e seu potencial transformador, da 

maneira percebida pelos participantes. A discussão é conduzida pelo seguinte 

roteiro de questões: 

 

 Como você ficou sabendo que o Noos realiza este tipo de trabalho em 

grupo? 

 Na época, como você sentiu a sua chegada ao Noos? O que esperava 

encontrar? 

 Pense nos 12 encontros que este grupo teve: o que foi mais positivo? O 

que foi mais negativo? O que faltou ou deveria ter sido diferente 

(sugestões)? 

 Vocês perceberam mudanças na forma de entenderem a violência? 

 Avalie a forma de trabalhar, os(as) facilitadores(as) e a equipe reflexiva. 

 ...e agora, José? (há planos/projetos para o presente e para o futuro?) 

 Palavrinha sobre o trabalho no GF. 

 

A ideia neste relatório é trabalhar separadamente os resultados obtidos com os 

instrumentos utilizados junto aos homens e às mulheres, distinguindo-os também por 

grupo. Em face da importância da comparação entre metodologias, as avaliações 

quantitativas feitas pelos participantes dos grupos reflexivos do projeto Paz em Casa, 

principalmente os indicadores de reincidência, serão comparados com os obtidos junto 

aos participantes dos grupos reflexivos que os antecederam.  

 

Grupos Reflexivos de Homens (GRHs) 

 

Os 12 encontros do primeiro grupo reflexivo de homens efetivado no âmbito do projeto 

Paz em Casa foram realizados entre 19
 
de abril e 12 de julho de 2010, e reuniram 11 

integrantes.  

                                                 
2
 A mudança de equipe é necessária para que os participantes não sintam qualquer constrangimento em 

expor suas avaliações sobre o trabalho no GRG e sobre a equipe que o conduziu. Outra característica do 

GF de avaliação é que os facilitadores são homens no caso dos grupos de mulheres e mulheres nos grupos 

de homens. 
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Os 12 encontros do segundo grupo reflexivo de homens foram realizados entre 19
 
de 

agosto e 11 de novembro de 2010, e reuniram cinco integrantes, todos vivenciando a 

experiência pela primeira vez.  

 

Como já foi mencionado, a entrevista inicial para entrada no grupo reflexivo é pautada 

por um questionário que levanta não apenas dados socioeconômicos como também o 

histórico de envolvimento em situações de violência intrafamiliar e de gênero. Com 

base nessas informações e seguindo a ordem dos blocos de perguntas no questionário, as 

seções seguintes deste relatório tratam desses perfis. 

Perfil socioeconômico dos participantes 

 

Os homens que foram atendidos nos GRHs pelo projeto, tomando-se como base médias 

e classes modais dos indicadores construídos a partir de dados coletados nos 

questionários iniciais respondidos por eles, tinham o seguinte perfil (ver Quadro 1): 

 

 tinham um espectro amplo de idades que ia de 19 a 61 anos, mas predominavam 

os mais velhos, uma vez que a idade média era de 42,60 anos; 

 eram predominantemente naturais do estado do Rio de Janeiro (67%); 

 autodeclararam-se majoritariamente brancos (73%) e professando uma religião 

(67%), sendo a católica a hegemônica (40%);  

 eram casados e/ou viviam em união consensual (64%) e tinham filhos (71%): 

2,3 filhos em média, sendo 1,70, em média, menores de 18 anos; 

 ocupavam predominantemente a posição de pessoa de referência em suas 

famílias (54%); seguidas pelos que se declararam filhos. Um homem declarou 

ocupar uma “outra posição em sua família” na alternativa aberta e assim a 

descreveu: “subjugado”. 

 tinham um bom nível de escolaridade, predominando os com até o ensino médio 

completo (53%), aí incluídos os com curso superior incompleto; 

 No que se refere à inserção no mercado de trabalho, 93% estavam trabalhando 

no período em que participaram do GRH. A maioria estava no setor de serviços 

(86%). As posições na ocupação mais representadas eram as de empregado (com 

e sem carteira assinada) (36%) e a dos funcionários públicos (29%). 
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 A renda mensal pessoal auferida por eles (somada toda e qualquer fonte) era em 

média de R$ 3305,71 e a mediana de R$ 1700,00 (pouco mais do que três 

salários mínimos da época). 

 Moravam em domicílios com, em média, 3,14 moradores (incluindo o próprio) e 

alcançavam uma renda familiar de, em média, R$ 5102,14 e mediana de 

R$2000,00 (pouco mais do que um salário mínimo da época de renda domiciliar 

per capita).  

 A maioria participava de alguma rede social na Internet (69%), predominando o 

Orkut e o Facebook. 

 

Quadro 1 

Indicadores de perfil dos homens atendidos nos GRHs pelo projeto Paz em Casa 

 

Indicadores 2010 

Número de homens atendidos 15 

Idade  

Idade média 42,60 

Idade Mínima 19 

Idade Máxima 61 

  

Naturalidade hegemônica: Rio de Janeiro 67% 

  

Cor/raça  

Brancos 73% 

Pardos 20% 

  

Com Religião 67% 

Religião hegemônica: católicos 40% 

Consideram-se Praticantes 60% 

  

Posição na família  

Pessoa de referência 54% 

Cônjuge 15% 

Filho 23% 
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Indicadores 2010 

Situação conjugal  

Casado/União Consensual 64% 

Separado 14% 

Solteiro 21% 

  

Paternidade  

Têm filhos 71% 

Média do Nº filhos 2,30 

Média do Nº filhos menores de 18 anos 1,70 

  

Escolaridade  

Até 2° grau completo, inclusive superior incompleto 53% 

Superior ou mais 47% 

  

Estavam trabalhando 93% 

No ramo de Serviços 86% 

São empregados no mercado de trabalho 36% 

São funcionários públicos 29% 

  

Nº Moradores no domicílio 3,14 

Bairros de moradia: Barra; Benfica; Cascadura; Catumbi; 

Copacabana; Lins de Vasconcelos; Padre Miguel; Riachuelo; Santo 

Cristo; Tijuca e Vila Kosmos no município do Rio de Janeiro e Icaraí em 

Niterói 

À exceção de 

Copacabana 

com 2 

participantes, 

1 de cada 

bairro 

  

Renda mensal  

Média da Renda Pessoal 3305,71 

Mediana da Renda Pessoal 1700,00 

Média da Renda Familiar 5102,14 

Mediana da Renda Familiar 2000,00 

Participa de alguma rede de relacionamento na Internet 69% 
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Principais redes mencionadas: Orkut, Facebook, MSN e Par perfeito  

 

Histórico de violência intrafamiliar e de gênero (VIG) 

 

Os homens que foram atendidos nos GRHs pelo projeto, tomando-se como base as 

médias e as classes modais dos indicadores construídos a partir de dados coletados nos 

questionários iniciais respondidos por eles, assim descreveram o seu histórico com 

relação à violência intrafamiliar e de gênero até a sua chegada ao Noos, de acordo com 

os diversos tópicos temáticos que lhe foram propostos.  

 

Informações da chegada ao Noos 

 

 A grande maioria (75%) nunca participara de atendimento para abordar a 

situação de violência vivida.  

 Somente 29% deles já tinham conhecimento do Noos até serem indicados para o 

trabalho nos GRHs, principalmente por órgãos públicos (23%), juízes e 

profissionais de saúde (15% de cada).  

 Mais da metade deles (54%) declarou que a ideia de procurar ajuda no Noos foi 

de outra pessoa, mas todos disseram ter entrado em contato eles mesmos para 

buscar essa ajuda. 

 Instados a escolher qual a palavra que melhor expressava o seu sentimento ao 

chegar ao Noos entre confiança, receio, curiosidade, esperança, inibição, 

vergonha e dúvida ou outra qualquer em alternativa aberta, 40% responderam 

“esperança”, 33%, outras palavras e 20%, “confiança”. As “outras palavras” 

referidas foram: socorro, novidade, vitória, surpresa, aprendizado. 

 Mais da metade deles não tinha sido denunciada por prática de VIG e 39% 

haviam sofrido denúncia. Destes últimos, 75% tiveram que responder a um 

processo em função da denúncia: 67% destes processos ainda estavam em 

andamento quando eles vieram para o GRH e 33% foram concluídos com uma 

condenação para cumprir penas alternativas. 
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Situação familiar 

 

 A grande maioria mantém contato com sua família de origem: 77% com pai e/ou 

mãe e 69% com irmãos(ãs). 

 A classe modal de resposta à pergunta “com quem mora atualmente” é 

“companheira/esposa”: 27%. Seguem-se os que moram com os filhos(as) (23%). 

 Aqueles que são separados (39%) 
3
 declararam que foram principalmente as 

companheiras/esposas que pediram a separação (60%) e que sua primeira reação 

emocional ao receber o pedido foi depressão (50%). Outras reações importantes 

mencionadas foram a tristeza e a culpa (25% de cada).  

 

Violência intrafamiliar física, sexual e psicológica 

 

 A classe modal de atitude mais frequente em situação de desentendimento na 

família é “se impõe” (40%), seguida de “busca um acordo” (27%).  

 Já a atitude mais comum quando fica com raiva é a de agredir verbalmente: 47% 

dos homens escolheram esta alternativa. 

 Várias pesquisas mostraram que ter sido vítima ou testemunha de violência em 

sua família de origem é um fator de risco para a reprodução de violência na 

família que a pessoa vier a constituir na vida adulta. Os resultados encontrados 

nas informações prestadas na parte do questionário que busca conhecer este 

passado mais uma vez apontam nessa direção
4
 ao mostrar que: 

 

 a grande maioria declarou que o exemplo que teve na sua infância e 

adolescência de como lidar com os conflitos na família foi a agressão: 

33%, a agressão física e 27%, a agressão verbal. Somente 27% 

declararam que os conflitos eram discutidos educadamente em sua 

família; 

 

                                                 
3
 Interessante notar que a resposta a esta pergunta difere da dada no estado conjugal (situação de fato) 

porque a pessoa já pode estar recasada. Daí que somente 14% declararam na situação de fato que estavam 

separados e, aqui, 33% disseram já ter se separado. 
4
 Mais adiante vai ser levantada a violência sofrida na infância e adolescência, e os resultados também 

apontarão nesta direção. 



 18 

 a forma mais frequente usada na educação dos homens quando erravam 

ou transgrediam era o castigo físico (46%). 

 

 No que tange à situação de violência vivenciada no momento da entrevista 

inicial: 

 

 as três principais pessoas com quem os homens declararam estar vivendo 

uma situação de violência foram: esposa/companheira (34%); filhos/as 

(16%) e mãe (9%). 

 

 quando havia mais de uma pessoa identificada como aquela com quem o 

homem estava vivendo situação de violência, o questionário pedia que 

fosse identificada aquela com quem a situação de conflito era mais 

violenta para que as perguntas seguintes fossem respondidas em relação 

a ela: 9 dos 15 homens estavam nessa situação e 6 deles identificaram a 

esposa/companheira como sendo a pessoa com quem tinham o conflito 

mais forte.  

 

 O Gráfico 1 mostra que, no que depende das atitudes dos próprios 

homens, são as questões de ciúme as que mais detonam a violência 

(38%). Na avaliação dos homens, no que depende das atitudes de outras 

pessoas, são as situações relativas a dinheiro as maiores responsáveis 

pelo início dos episódios de violência (25%). No que depende das 

atitudes próprias e de outras pessoas concomitantemente, são as questões 

de ciúme e de dinheiro as que mais detonam a violência que vivenciam 

(27% cada). 

 

 Tratando especificamente das questões financeiras, 69% dos homens 

acham que a sua própria situação financeira contribui para a existência 

dos conflitos e que diferenças na situação financeira entre as pessoas e a 

falta de estabilidade econômica são os fatores que mais contribuem para 

os conflitos. 
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Violência Física 

 

O questionário oferecia 10 alternativas de atitudes características da violência física 

para que fossem selecionadas tantas quantas tivessem sido praticadas ou sofridas pelos 

homens atendidos: dar um empurrão, puxar o cabelo, torcer o braço, bater com um 

chinelo, dar um tapa ou um soco, jogar alguma coisa para machucar, bater com algum 

objeto (exceto chinelo), usar faca ou outro instrumento como ameaça, ferir com arma e 

queimar. Além disso, havia uma alternativa aberta que também poderia ser selecionada 

e especificada. 

 

 12 dos 15 homens (80%) declararam ter praticado pelo menos um dos atos 

descritos no questionário e 8 dos 15 homens (53%) declararam ter sofrido pelo 

menos um desses atos. O Gráfico 2 mostra os atos de violência física que os 

homens declararam ter praticado e/ou sofrido, evidenciando que: 

 

 é o empurrão o mais frequentemente praticado (20%), seguido pelos 

tapas e socos e por braços torcidos (17% de cada);  

 

 já o ato de violência física que os homens declararam mais ter sofrido foi 

terem jogado algo na sua direção com a intenção de machucar (20%); 
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 quando se considera o ato mais praticado e sofrido por ambas as partes, 

volta a ser o empurrão (39%). 

 No que se refere às consequências da violência física praticada e sofrida, os 

homens avaliam que a praticada (67%) causou mais lesões do que a sofrida 

(56%). 
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Violência Sexual 

 

Investigando a ocorrência de violência sexual, o questionário oferecia somente duas 

alternativas: obrigar a fazer sexo e recusar-se a usar camisinha. Apenas a primeira foi 

assinalada – 50% dos homens para dizer que a situação não havia ocorrido; 36% para 

dizer que haviam agido desta forma e 14% para mencionar que haviam sofrido este tipo 

de violência. 

 

 

Violência Psicológica 

 

O questionário oferecia 18 alternativas de atitudes que caracterizam violência 

psicológica para que fossem selecionadas tantas quantas tivessem sido praticadas ou 

sofridas pelos homens atendidos: insultar ou xingar, enganar, ignorar a presença, gritar, 

culpar, desprezar, impedir de dormir tranquilo, impedir de comer tranquilo, ser 

intolerante, desautorizar diante dos(as) filhos(as), criticar como pai ou como mãe, 

ofender como amante, lançar boatos ou difamar, dificultar a participação na vida dos 

filhos, chantagear, mandar calar a boca, proibir de dizer alguma coisa e humilhar a outra 

pessoa. 

 

 

 13 dos 15 homens (87%) declararam ter praticado pelo menos um dos atos 

descritos no questionário e 14 dos 15 homens (93%) declararam ter sofrido pelo 

menos um desses atos. O Gráfico 3 mostra os atos de violência psicológica que 

os homens declararam ter praticado e/ou sofrido, evidenciando que: 

 

 entre os praticados, os principais foram: mandar calar a boca (16%) e gritar 

(13%);  

 

 entre os sofridos, os principais foram: desprezar (17%), ignorar a presença e 

chantagear (12% de cada); 

 

 entre os praticados e sofridos, os principais foram: insultar ou xingar (18%), 

culpar (16%) e gritar (12%).  
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Gráfico 3 

Tipo de violência psicológica praticada e/ou 

sofrida pelos homens (%)
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Procura de ajuda 

 

As pesquisas mostram que dispor de uma rede social de apoio para recorrer em 

momentos de dificuldades reduz o impacto das crises na vida das pessoas. Perguntados 

sobre se buscaram ajuda quando sofreram algum tipo de violência, 67% dos homens 

disseram não ter tomado essa providência. Entre aqueles que disseram ter utilizado esse 

recurso, a metade declarou ter recorrido a outras pessoas não familiares ou a uma 

instituição. A outra metade procurou ajuda junto a parentes e junto a uma igreja (25% 

cada). Por outro lado, 62% dos homens declararam que a pessoa contra quem 

praticaram algum tipo de violência buscou ajuda quando isso ocorreu, principalmente 

junto a parentes (50%). 

 

 

Ocorrência de violência em relações anteriores 

  

Perguntados se já haviam praticado violência anteriormente contra outra namorada, 

esposa/companheira, a maioria dos homens declarou que isso não ocorrera: 67% 

disseram nunca ter praticado violência psicológica; 62%, física; e 100%, sexual. A 

maioria igualmente declarou não ter sofrido violência física ou sexual por parte de outra 

namorada, esposa/companheira anteriormente (83% e 100%, respectivamente). 

Contudo, 50% declararam já ter sofrido violência psicológica.  

 

 

Negligência 

 

O questionário inicia este bloco definindo o que se entende por negligência: em 

primeiro lugar destaca que este é um tipo de violência praticado apenas contra crianças 

(0 a 11 anos) e contra pessoas idosas (60 anos e mais). Em seguida explica que se 

“entende por negligência a não prestação de cuidados básicos - físicos, emocionais, 

financeiros e educativos - a crianças e/ou idosos. Partindo dessa ideia você reconhece 

ter sido negligente ou ter sido negligenciado por alguém de sua família?”.  Então, é 

oferecida uma lista com uma série de atitudes que caracterizam o uso de negligência 

para que sejam assinaladas as que o homem admite ter praticado e/ou sofrido. 
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O resultado organizado no Gráfico 4 mostra que é mais frequente entre os homens 

admitir ter sofrido do que praticado negligência: somente 3 dos 15  homens (20%) 

declararam ter tido pelo menos uma das atitudes listadas enquanto 9 dos 15 homens 

(60%) admitiram ter sofrido pelo menos uma dessas atitudes negligentes. 

 

 As principais atitudes de negligência praticadas foram várias com muito baixa 

representação – 1 caso em cada: abandono; não assumir a paternidade/ 

maternidade; falta de cuidados com a saúde; falta de alimentação adequada; falta 

de afeto, carinho ou suporte emocional; não dar limites; não mandar para a 

escola; dificultar o convívio social; não prover apoio financeiro. 

 

 Entre as sofridas, predominam o abandono e a falta de afeto, carinho ou suporte 

emocional (17% cada) e o não dar atenção às necessidades específicas (15%). 

 

 Entre as praticadas e sofridas, houve somente um caso referente a não dar 

atenção às necessidades específicas. 
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Violência na infância e na adolescência e fora da família 

 

Esta parte do questionário pesquisa se o homem sofreu violência na infância e/ou 

adolescência e, em caso afirmativo, de que tipo e por parte de quem. Pesquisa ainda se a 

pessoa já praticou violência fora do âmbito familiar e, em caso afirmativo, de que tipo e 

se foi processada por isso. 

 

O Gráfico 5 mostra que as violências física e psicológica foram as mais admitidas como 

tendo sido sofridas pelos homens no início de sua vida e que não se constituíram em 

casos isolados já que ocorreram mais de uma vez ou frequentemente. Inversamente, a 

sexual é a menos mencionada. 

 

 

 

De forma hierarquizada, listam-se a seguir os principais responsáveis pela violência 

cometida contra os homens quando eram crianças e/ou adolescentes. Em função dos 

baixos valores absolutos, destaca-se apenas a primeira posição:  

 

 na infância: a mãe (20%); 

 na adolescência: a polícia (33%); 

 na infância e na adolescência: o pai (22%) e as gangues -de rua ou de escola- 

(22% cada). 
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O Gráfico 6 mostra os percentuais de homens que usaram violência contra pessoas que 

não eram de sua família, segundo a frequência dos eventos. Vê-se que, embora a classe 

modal seja o não uso de qualquer tipo de violência, mais de uma vez houve prática de 

violência física e psicológica em iguais proporções (31% cada). Apesar disso, apenas 

um homem respondeu a processo por ter praticado violência e este foi arquivado. 

 

 

 

 

 

Saúde 

 

Perguntados se alguma vez tinham recebido atendimento de profissionais de saúde 

mental, 67% dos homens responderam afirmativamente, sendo que 30% estavam em 

tratamento no momento da pesquisa, 60% tinham recorrido a esse tipo de profissional 

há mais de 6 meses e 10% não sabiam precisar a época em que foram atendidos.  

 

As razões para terem buscado um profissional de saúde mental, apresentadas em 

resposta aberta, foram literalmente as seguintes. Estão em ordem alfabética já que cada 

respondente apresentou uma resposta singular: 

 

 estava confuso, com dificuldades psicológicas; 

 depressão; 

0

20

40

60

80

100

120

Psicológica Física Sexual Negligência

31 31 

0 
15 

8 8 

0 

0 

62 62 

100 
85 

Gráfico 6  
Uso de violência contra pessoas de fora da família 

(adultos ou crianças)  
segundo a frequência (%) 

Mais de uma vez Uma vez Nunca



 28 

 distúrbio bipolar; 

 impulsividade, violência, descontrole; 

 insatisfação com o próprio comportamento; 

 medo da angústia e insegurança que sentia; 

 o mesmo motivo que me traz ao Noos: instabilidade emocional, raiva; 

 princípio de epilepsia; 

 síndrome do pânico; 

 sugestão da esposa por conta de estresse. 

 

O resto desta seção do questionário dedica-se ao levantamento do uso de drogas 

controladas ou não, já que o senso comum costuma associar a prática de violência a esse 

fato. Os resultados encontrados são: 64% não estavam usando qualquer medicamento 

controlado quando da realização da entrevista e 67% declararam nunca consumir 

bebidas alcoólicas. 

 

Os que declararam que costumam beber fazem-no de vez em quando (27%). Somente 1 

homem admitiu que costuma consumir bebidas alcoólicas de 3 a 6 vezes por semana. Os 

principais efeitos que percebem em si mesmos após ingerirem a bebida são: 

relaxamento (40%) e descontração, desinibição e agressividade (1 pessoa cada).  

 

Quanto ao uso de outras drogas, somente 2 homens declararam fazer uso eventual de 

maconha. 

 

No que tange ao último episódio de violência que protagonizaram, somente 3 dos 15  

homens (20%) disseram estar sob efeito de alguma droga na ocasião: dois tinham 

bebido e dois tinham usado maconha, um deles associada ao álcool e a um medicamento 

controlado.  

 

No entanto, no que se refere ao último episódio de violência que sofreram, 27% dos 

homens acham que a pessoa que foi violenta com eles estava sob efeito de drogas e 

mencionaram especificamente álcool, maconha e remédio à base de fluoxetina. 
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Avaliação do trabalho nos GRHs  

 

Avaliação qualitativa: os Grupos Focais (GFs)  

 

Como já foi mencionado, no último encontro de cada um dos Grupos Reflexivos, 

realizou-se um Grupo Focal de Avaliação.  

 

O GF de avaliação do primeiro grupo reflexivo de homens (Grupo 1) ocorreu no dia 12 

de julho de 2010, na sede do Noos, às 13 horas, contou com a presença de 10 dos 11 

integrantes do grupo reflexivo e teve duração de duas horas e dez minutos.
5
 Dos 10 

participantes do GF, 5 já tinham participado de grupo reflexivo no formato anterior e 6 

tinham participado apenas da experiência no formato 12 encontros. 

 

O GF de avaliação do segundo grupo reflexivo de homens (Grupo 2) ocorreu no dia 11 

de novembro de 2010, na sede do Noos, às 19 horas, contou com a presença de 4 dos 5 

integrantes do grupo reflexivo e teve duração de uma hora e cinquenta minutos.
6
 Todos 

os participantes do GF tinham frequentado somente o grupo reflexivo no formato dos 12 

encontros. 

 

A seguir são sistematizados os principais pontos que foram destacados pelos dois 

grupos em cada uma das questões propostas no roteiro que conduziu a discussão no GF. 

 

Como souberam do trabalho que o Noos realiza com homens em situação de 

violência 

 

Nos dois grupos as histórias foram bastante parecidas: episódios de violência com ou 

sem denúncia e indicação da delegada para o trabalho do Noos. O caráter espontâneo da 

vinda para o GRH foi bastante enfatizado pela maioria, uma vez que não foram 

intimados ou obrigados a vir para o grupo. Houve até mesmo quem viesse a partir de 

uma busca pessoal na Internet porque não queria mais repetir os erros das agressões. 

                                                 
5
 O GF foi facilitado por Marina Sidrim Teixeira, relatado por Mariah Maia e gravado por Bruno Sergio 

de Jesus Silva. A transcrição do material gravado foi feita por Beth Serviços.  
6
 O GF foi facilitado por Rita Flores Müller, relatado por Mariah Maia e gravado por Julio César Sanches. 

A transcrição do material gravado foi feita por Beth Serviços.  
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Alguns mencionaram tentativas anteriores com outros tipos de terapia, no próprio Noos 

ou em outra instituição, que acabaram gerando a indicação para o grupo. 

 

Houve um participante do Grupo 2 que declarou ter vindo encaminhado “por força 

judicial” e antes disso não conhecia o Noos, não tinha ideia do trabalho que era 

realizado e nem qualquer expectativa além de se livrar de uma condenação. Ficou 

caladinho nos primeiros encontros e, a partir do quarto encontro, começou a participar 

porque descobriu que seus problemas não eram diferentes dos de outras pessoas, tanto 

as que estavam no grupo como as que estavam “lá fora!”. Ao comentar isto, relatou 

todo o fato gerador do registro e do encaminhamento policial. 

 

Como sentiram a chegada ao Noos e o que esperavam encontrar 

 

No Grupo 1, todos expuseram suas expectativas e temores ao iniciar o trabalho, já 

adiantando um pouco do que nele encontraram ao longo do tempo. Seguem-se as 

variadas exposições da “bagagem” que cada um carregava ao chegar: 

 

 chegou querendo “entregar ao Noos” o seu problema e muito reticente 

porque não se achava um “agressor clássico”. Trouxe também muito 

preconceito de classe expresso na sua fala: “Quer dizer, a primeira 

impressão eu fiquei com muito pé atrás, eu não sabia, não imaginava 

que aqui ia encontrar um grupo muito heterogêneo em termos de classes 

sociais, mas a minha imaginação é que eu ia encontrar mais gente de 

classe bem pobre mesmo, renda bem baixa, favela mesmo, e eu conviver 

com esse tipo de pessoas achando que nessas áreas é mais fácil a 

agressão física. Mas eu tive uma interpretação totalmente diferente 

depois. Acho que foi muito bom.”; 

  

 chegou com muita expectativa que não se confirmou. Chegou com a 

expectativa de falar e aprendeu a ouvir; 

 

 chegou com muita expectativa, mas imaginando que 12 encontros não 

seriam suficientes para resolver todos os seus problemas. Queria parar de 

banalizar a violência e parar de se surpreender com a sua própria 
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capacidade de ser violento. Chegou com a expectativa de ser bem 

acolhido; 

 

 chegou com a expectativa de ser mal atendido como fora na delegacia da 

mulher onde não se ouve o lado de quem é tido como o agressor. Foi 

muito bem recebido e adorou; 

 

 veio com a expectativa de colocar diante de si o seu próprio problema 

que se recusava a aceitar. Viu que a violência é 50/50 e que é preciso 

perceber os “gatilhos que detonam a violência”. 

 

Já no grupo 2 a insegurança era o traço comum a todos na chegada, mas também havia 

a necessidade de buscar uma orientação, uma ajuda, como mostram as falas e 

comentários que se seguem: 

 

 “Estava desesperado!” Já havia tentado o AA mesmo sabendo que a 

bebida não era o seu problema e veio para o Noos logo que soube que o 

grupo ia começar. O trabalho superou as suas expectativas, pois 

conseguiu romper o histórico de violência de sua família e agora o Noos 

“virou a sua droga” da qual não quer perder a dependência para sempre 

“se sentir alimentado”; 

 

 “Particularmente não sabia o que esperar. Sabia que realmente era um 

caminho, que eu precisava efetivamente de ajuda, não sabia nem aonde, 

e nem como. Então, na verdade, foi uma busca mesmo, foi iniciar 

alguma coisa, e estar aqui e ver que a vida é bem mais difícil. Conviver 

com outras realidades e descobrir que, de repente, os meus problemas 

não são os maiores do mundo, não são os menores, não são os maiores, 

está me fazendo enxergar a vida, de um modo geral, independente de 

agressão. Vida mesmo, melhorar a qualidade de vida com o pensamento 

e filosofia de vida, reduzir a questão de agressão que não foi uma 

questão rotineira na vida. Foram casos isolados, mas que não justificam, 

nunca procurei justificar, e tendo a certeza de uma vez por semana vir 

aqui, era um calmante você saber, contar com... Eu espero, com todo 
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respeito, espero não precisar voltar pelos motivos que me trouxeram 

aqui. Mas estou mais consciente do que eu preciso efetivamente 

trabalhar em outros assuntos, mas estou realmente grato, extremamente 

agradecido pelo trabalho aqui.”; 

 

 chegou com muitas dúvidas. Achava que o trabalho não resolveria o seu 

problema. Deixou muito tempo passar entre a indicação e a vinda para o 

grupo e hoje lamenta ter perdido todo esse tempo, porque muito do que 

viveu nesse intervalo poderia ter sido evitado; 

 

 “Você me permite falar uma coisa rapidinha. (...) Quando eu procurei, 

eu já tinha a expectativa que aqui realmente ia ser legal, mas, ao mesmo 

tempo, me bateu uma dúvida, foi até na primeira vez – o que eu estou 

fazendo? Caminhando, vindo pra cá. Eu não sei se as pessoas pensam 

isso, mas eu pensei, será... É um mundo novo pra mim, é diferente, será 

que eu vou ser cobaia de um monte de pessoas, americanos ou de 

pessoas que estão ali pra poder fazer, tripudiar em cima de mim, 

fazendo um status deles em cima do meu sofrimento? Até pensei isso no 

começo, mas... Só queria deixar essa ressalva. Eu realmente pensei, mas 

não tem nada a ver.” 

 

Pontos positivos, pontos negativos e sugestões para que os 12 encontros tornem-se 

cada vez mais proveitosos 

 

Como o grupo 1 congregava homens que já tinham vivenciado a metodologia de grupo 

aberto, do qual participaram por muito tempo, e homens que tinham começado e 

acabado o trabalho em 12 encontros, a discussão esteve muito centrada no que se ganha 

e no que se perde com a mudança metodológica, o que tomou grande parte do tempo do 

GF.  

 

A conversa fluiu com pouca interferência da facilitadora e os argumentos eram 

levantados sempre derivando de relatos dos problemas de cada um, como se 

precisassem ser contextualizados para a equipe da pesquisa que desconhecia os 

históricos individuais. Nesse processo, algumas dificuldades de relacionamento internas 
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vieram à tona e até mesmo detalhes ainda não revelados do universo particular de 

alguns. A tal ponto que, ao ouvir uma revelação de um participante, outro exclamou: 

“Isto você está falando pela primeira vez! Aqui no grupo, nunca falou!” Ou seja, foi 

um momento em que o GF adquiriu a cara mesmo de um 12º encontro do grupo 

reflexivo. 

 

Ao tentar levantar prós e contras do “formato 12 encontros”, alguns aspectos da postura 

julgada adequada aos participantes dentro e fora dos encontros foram abordados. Foram 

colocadas como capazes de facilitar a realização das mudanças pretendidas: a 

necessidade de se expor, se desnudar no grupo; a disposição de ser ajudado, 

demonstrada pela participação atenta não só no falar mas também no ouvir; a 

necessidade de rever conceitos e perder preconceitos para, de fato, poder repensar a 

vida. Foi enfatizado que não dá para ficar na postura do “eu nasci assim, eu vou viver 

assim, eu vou morrer assim. Então não é minha mãe, meu pai, meu irmão. A gente 

precisa dar uma sacudida na bandeira internamente e rever nossos conceitos”. 

 

A questão da interação entre os participantes dentro e fora do grupo também foi bastante 

debatida com algumas observações interessantes sobre seus limites: as “interpretações” 

precisam ser feitas pelos facilitadores do grupo e durante os encontros e, fora deles, 

pode haver solidariedade, apoio e até troca, se houver aproximação para tal, mas cada 

um sabendo que os outros participantes não são terapeutas e nem padres. Uma voz 

divergente disse não ter encontrado no grupo mais do que “conhecidos” pouco dispostos 

a ajudá-lo fora do grupo. Ao tentar comprovar a sua posição por meio de exemplos, 

acabou encontrando pelo menos meia dúzia de situações nas quais contara com o apoio 

decisivo de outros membros do grupo. Sua posição foi então bastante criticada no GF e 

muitas das suas atitudes, ao longo dos 12 encontros, classificadas como “inadequadas”. 

 

Os principais pontos positivos dos 12 encontros, destacados quase consensualmente, 

foram: mais pragmatismo, mais objetividade e mais planejamento das discussões,  

centradas em temas relevantes trazidos pelos facilitadores (sempre nomeados como 

“terapeutas”) para a reflexão dos participantes. No novo formato dá para “escutar mais, 

refletir mais, aprender mais”. O novo formato é percebido como “mais pragmático e 

menos terapêutico”. Havia a percepção por parte dos “antigos” que eles estavam mais 

preparados para o novo formato do que quem fosse experimentá-lo pela primeira vez.  
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De forma isolada, foi mencionado que, também no novo formato, o foco foi em cada um 

e na possibilidade de “se ver no outro”, de aprender com a experiência do outro, mesmo 

que ela não seja igual a sua — qualidade que distingue o trabalho em grupo de qualquer 

terapia individual. Além disso, o tempo é curto, mas todos “já são crescidinhos o 

suficiente para saber que tem que caminhar sozinhos.” 

 

Então pra mim o importante foi essa questão da oportunidade a mim dada 

de nesses 12 módulos eu poder pensar em mim em toda discussão, em 

toda abertura que teve realmente dos problemas de cada um. Eu acho que 

isso foi muito positivo, você pensar também no outro, isso foi muito legal 

porque eu estava me vendo também no outro, como é que o outro estava 

reagindo, como é que eu reajo, então deu pra ter essa interação, então 

pra mim foi muito positivo. Agora, logicamente a gente carece de um 

tempo maior, há necessidade de estar mais dias, mais presença. Como já 

foi falado, eu não tenho dúvida que eu tenho que caminhar com as minhas 

pernas, eu posso pincelar algumas coisas que vão me servir pra eu poder 

caminhar, mas quem caminha sou eu com as minhas próprias pernas. (...) 

mas a gente tem que saber que a gente já é bastante crescidinho e que a 

gente tem que caminhar com as próprias pernas, mas sempre buscando 

auxílio. Então nesse aspecto foi mil e o grupo foi positivo. 

 

Um participante do GF tentou resumir o pensamento hegemônico sobre o “formato 12 

encontros”: “Se eu pudesse sintetizar, pra mim foi mais objetivo.” 

 

Os pontos negativos elencados com grande grau de concordância foram: a perda de 

espaço para tratar as questões individuais, principalmente sentida em momentos de 

crises pessoais ocorridas no período de realização dos encontros, e o pouco tempo para 

tratar de todos os temas que seriam relevantes ao assunto violência. Isto teria deixado de 

fora alguns temas importantes como a lei Maria da Penha, por exemplo. Há a percepção 

de que mais tempo e mais presença também são fundamentais.  

 

A ideia de ser cobaia foi retomada, desta vez no sentido de que o Noos teria usado a 

todos para testar uma nova metodologia mais propícia para ser adotada como política 
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pública. O argumento foi refutado pela facilitadora do GF que explicou cuidadosamente 

a origem do cálculo do número 12, bem como dos temas selecionados para discussão, 

advindos da experiência em diversos grupos anteriores onde eles eram recorrentes na 

autosseleção dos participantes que extraíam esses temas das suas próprias vidas. Eis a 

íntegra da colocação do participante que acabou respondendo a outros argumentos 

levantados de forma bastante consensual no GF: 

 

Aspecto positivo é que já vinha programado as sessões, com temas 

abrangentemente de violência, mas não específicos, quer dizer, não é o 

problema. Pra quem está tentando fazer política pública, legal. Mas pra 

quem está sendo um experimento, mas entenda assim: eu estou fazendo 

um teste pra política pública. Muitos, no meu caso eu vim para isso, para 

ser a cobaia de um projeto, confiando a minha expectativa no Noos, então 

a gente fica no marco positivo que é um e o mesmo que é o negativo. Fica 

nessa ambiguidade. Com relação ao se abrir, ao se fechar, ao se falar, 

cada um reage de uma forma, e esse era um dos objetivos do grupo de 

gênero com 12 pessoas para que cada um pudesse, da sua forma, 

entender e até ser conduzido por outros, porque as minhas experiências 

não precisam ser do xxx, mas, por uma experiência minha, ele pode 

acordar. Por experiências do xxx, eu posso abrir os olhos. Esse que é o 

objetivo do conjunto e não da terapia individual, foi isso que eu vi de 

positivo e de negativo no Noos. 

 

Como sugestões foram apresentadas: 

 

 ampliar um pouco o número de encontros, talvez em um espaço não de 90 dias,  

mas algo entre 120 e 180 dias, que seria suficiente para reduzir as dificuldades 

percebidas e não inviabilizaria a política pública, avaliada como muito 

importante. Houve outra sugestão, não necessariamente de ampliação do número 

de encontros, porém de um uso diferenciado do tempo, que traz, no seu bojo, 

uma visão muito positiva do trabalho. Nas palavras do autor da sugestão: 

 

(...) Pragmático, mas talvez um meio termo. Não sei se extensão, mas 

divisão do tempo, meio a meio ou um terço, alguma coisa interessante pra 
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que as pessoas que viessem aqui pelo menos tivessem algo mais no nível 

da informação. Na verdade o que a gente recebe aqui dentro e troca é 

carinho, é atenção e tal, isso nos 12 módulos se deu. No outro se dava 

também. O interessante que a gente estava no grupo anterior, a gente 

ficava pensando  como vai ser interagir com pessoas, voltar, contar toda 

a realidade da gente, toda vivência da gente pra pessoas que a gente não 

conhece, e não sabe se vai entrar hoje, se vai sair amanhã, e vai levar 

nossa história, como é que seria isso? Esse grupo a mim surpreendeu 

muito porque as pessoas trocaram afeto e atenção direto. Nos expor 

completamente aqui sem receio; buscando ajuda; buscando, mesmo 

assim, no outro, às vezes uma... não uma solução, mas uma orientação, 

um caminho e adepto a ouvir, todos adeptos pra ouvir. (...) Não sei como 

colocar, mas que a coisa terapêutica do grupo anterior tinha uma 

importância tinha, mas assim, eu não posso negar que essa coisa pra mim 

dos 12 encontros foi bom, eu consegui muita coisa pra mim pelos temas 

abordados. 

 

 na mesma direção vem mais uma sugestão de ampliação do espaço terapêutico e 

do número de encontros para que possa propiciar de fato mudanças de 

comportamento: 

 

Eu acho que o grupo de reflexão é bom. Também, se a pessoa precisa 

mesmo resolver seus problemas, precisaria, no mínimo, também do 

espaço terapêutico, recurso do Noos. Ter espaços maiores, mais legais 

porque o grupo foi bom, mas mesmo assim precisaria também ser maior 

porque a gente precisa de uma porção de coisas, de um monte de temas 

que poderiam ser abordados e não foi abordado, a Lei Maria da Penha, 

por exemplo, nem se falou aqui no grupo de reflexão. Nem se adiantou 

discutir casos que estão pulverizando a opinião pública brasileira, 

nacional inteira, como o caso do Bruno, ninguém nem só piadinha, uma 

coisa recente. Então mesmo com esse grupo de reflexão, acho que 

deveria, a gente precisaria, ter mais tempo de oportunidade pra reflexão 

pra aprofundar e também pra mudar comportamento. A gente não muda 

comportamento em 12 sessões, que isso é um programa tão importante 
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[para] a violência contra mulher. Pô! Merece mais do que 12 sessões, se 

depender de políticas públicas e dos recursos. 

 

 adotar a ideia, utilizada com sucesso neste grupo, de pedir aos participantes que 

registrem por escrito suas experiências, dificuldades e aprendizados como forma 

de sistematizar seus pensamentos e chegar ao encontro com as coisas mais 

amadurecidas; 

 

 colocar logo de início que pouco vai poder ser feito em prol dos participantes 

para diminuir as expectativas. Nas palavras do autor da sugestão: “Aqui, pra 

mim ficou a expectativa, ficou a dever com exigências. (...) Não sei se seria 

interessante pra outros grupos se colocar logo no início que: olha, qual que é 

tua expectativa, conforme for não vai resolver. Diz primeiro: quem resolve é 

você mesmo, a gente vai dar dicas a você...”; 

 

 uma sugestão para os participantes: abrir espaço nos encontros para a discussão 

de suas questões: 

 

Vim aqui uma vez e eu não estava gostando do assunto e eu escolhi: (...) a 

coisa está pegando em mim e eu vou me expor, que se dane. (...) Eu vim 

cobrar, buscar o meu pedacinho que está faltando pra encaixar, pra 

entrar no grupo. Me joguei de cabeça mesmo, e as vezes não gostavam, 

mas vai fazer o quê? Ou estava tentando me pegar, até que comecei a 

escutar e falei pra caramba. (...) Eu não vou ficar parado esperando que 

os outros me deem de mão beijada não. É a maneira da gente buscar as 

coisas, tem que tirar, não espere que venha na tua mão, que não vem, 

não, tem que buscar lá, carregar, isso aqui é meu, encaixa com o que é 

meu, e vou conseguir. 

 

No Grupo 2 havia apenas homens que tinham participado dos 12 encontros. A 

discussão foi bem diversa da do grupo 1 e necessitou de uma certa insistência da 

facilitadora para que pudesse avançar. Cada avaliação ou comentário era antecedido 

pelo relato de uma história individual.  
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Os principais pontos positivos levantados eram também bem individuais e estavam 

pouco ou nada referidos às questões metodológicas do trabalho. Um participante chegou 

mesmo a dizer que “com relação a método, não tem e acho que nem eu nem ninguém, 

porque a gente ingressou aqui, não sabia o que realmente era, tinha uma noção, não 

sabia o que realmente era, então a gente não pode falar sobre métodos, poderia falar 

sobre métodos se a gente tivesse passado algum tempo aqui atrás.” 

 

Os pontos positivos foram: 

 

 a qualidade dos psicólogos responsáveis pelo trabalho; 

 ter persistido no grupo apesar de todas as dúvidas quanto às reais possibilidades 

de mudança que o trabalho traria; 

 Encontrar novos amigos com dificuldades semelhantes às suas. 

“Positivo foi o encontro dos meus amigos, temos amigos, um grupo que a 

gente nunca mais vai se esquecer um do outro.” 

 

Ao destacar este ponto positivo, um participante mencionou um ganho 

“secundário” que tivera: a coragem de se expressar e a melhora na sua forma de 

fazê-lo. Em seguida, outro participante destacou essa transformação percebida 

no amigo como uma conquista possibilitada pelo trabalho no grupo. As duas 

falas são reproduzidas a seguir: 

 

“Positivo? Foi ter integrado o meu problema, a minha conversa com os 

colegas aqui, e o Eduardo que não precisa nem tecer comentários sobre o 

Eduardo que é uma pessoa, além de ser psicólogo, é uma figura, uma 

pessoa humana bacana, o outro senhor também. O positivo é isso, eu 

conheci pessoas novas, e me ajudou. Eu não sou de falar assim muito não, 

eu tenho um complexo terrível de estar me expressando, eu sou que nem 

aquele bichinho escorregador, eu pra me expressar só se for por muito 

motivo, eu nunca fui muito de tumulto, sempre fui uma pessoa... (...) hoje 

eu falei até demais...” 

 

“O xxx ele é exatamente isso. Ele chegou aqui acuado. Então ver a 

transformação dele foi mais nítida. Acho que isso me alimentava também 
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(...) porque a gente conseguia ver pelas atitudes dele. Ele chegou aqui, 

ficou sentado aqui no cantinho, e só se apresentou, e não falou 

absolutamente mais nada, hoje é o que mais fala. É bacana enxergar essa 

evolução. Então, se a gente consegue ver essa forma de evolução, alguma 

coisa diferente está acontecendo com a gente também.” 

 

 “Descobrir que não era um monstro”. Sente que ainda tem muito que aprender 

e o único medo é de voltar a “vacilar”. Nas palavras do participante: “Eu passei 

essa batalha, agradeço muito a Deus, até agora eu sou vencedor. Mas, preciso, 

preciso muito, tenho muito que aprender ainda para que realmente eu não 

vacile, esse sim é o meu medo, fora disso, não tenho mais medo de nada.” 

 

Quanto aos pontos negativos, duas pessoas disseram não ter nada a registrar, uma 

delas disse enfaticamente: “Nada, sinceramente nada negativo, só positivo.” Outros 

participantes mencionaram: 

 

 o fato de o grupo ser muito pequeno, agravado pela evasão ao longo do caminho 

e pela baixa frequência em alguns dos encontros. Essa colocação foi tão 

interessante que a íntegra da fala está transcrita a seguir: 

 

De negativo, negativo se é que eu posso citar alguma coisa, dar um pau 

no Judas, bater no Judas, vamos dizer que infelizmente começamos com 

sete, e não foi aquele grupo até o final, aquele grupo certo. Acho que a 

tendência seria aumentar, e não diminuir. Chegou caso aqui que só teve 

duas pessoas... Se é que isso é negativo, mas não estou aqui culpando 

cada pessoa, eu estou culpando a situação que não evoluiu porque cada 

um tem seus problemas, tem as suas coisas, quem sou eu pra julgar, mas 

não estar esta sala cheia... Ver pessoas que de repente desistiram, que 

podiam de repente desistir dos seus sonhos, de repente voltou pro mesmo 

ponto inicial, se de repente essas pessoas tivessem... Eu tenho certeza que 

aprenderiam alguma coisa. (...) A frequência, isso pra mim foi negativo, 

mas não a pessoa que faltou, mas simplesmente a frequência. Até o dia 

que tiveram só duas pessoas eu não vim, foi um dos dias que eu faltei, e 

acredito que o prejuízo é pra quem veio, não pra quem faltou. Então, a 
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questão de ter de repente um grupo pequeno pode ser ruim. Se o grupo 

pequeno fosse em função de ter pouca violência à mulher seria 

maravilhoso, mas não é essa a realidade. Eu acho que eu destacaria isso, 

a questão de um grupo pequeno. 

 

 achou negativa a luta interna que teve que travar consigo mesmo para não 

desistir e que durou até o quarto encontro. Tinha muitas dúvidas quanto à 

possibilidade de ganhar algo com o trabalho no grupo – buscava maior 

autocontrole – e para vir ao grupo tinha que abrir mão do jogo de bola com os 

amigos no aterro do Flamengo; 

 

 a distância entre o Noos e a sua casa e o horário noturno do grupo que o 

obrigava a chegar à casa tarde, tendo que levantar de madrugada. 

 

Pra mim só a distância, e o horário que ficou um pouco puxado porque eu 

acordo 2h30 da manhã, o mais tardar eu vou chegar 11h em casa agora 

pra acordar 2h30, se não fosse isso, excelente. 

 

Como sugestões foram apresentadas: 

 

 “Deveria haver uma ajuda governamental”. 

 

 não iniciar o grupo com menos de 15 pessoas; 

Eu acho que talvez, se é que posso ter a ousadia de dizer, é que talvez 

quando começar a fazer um novo grupo, formar um novo grupo, tudo 

bem, teve a boa intenção, foi o que o Michel falou, se não fizesse com 

sete, talvez só no ano que vem, então a intenção dele foi excelente, deu 

resultado, foi essa, ele arriscou, e acertou, mas poderia também, eu ter 

um problema, ele ter outro problema, ele vir aqui e ficar sozinho, quer 

dizer, poderia não ter dado certo. Então o que for formar agora, procurar 

formar com umas 15 pessoas, se pelo menos sete for embora, continuam 

sete; se for cinco, continua um bom grupo, se for a metade ainda continua 

um bom grupo. Agora, sete, se cinco faltarem, se cinco desistirem? É 

complicado. Mas, fora isso... 
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 o encaminhamento policial ser mais do que uma indicação, ser mais coercitivo, 

para que a pessoa venha mesmo e não perca a oportunidade de participar do 

trabalho no grupo; 

 

Eu acho que poderia mudar assim, no meu caso, quando o inspetor da 

polícia me encaminhou pra cá, tipo assim – quanto tu tiver um tempo, 

procura eles. Eu acho que teria que ser diferente, encaminhar e impor – 

você tem que procurar ir lá porque vai ser bom pra você. Eu acho que se 

fosse assim, eu acho que melhorava muito a violência contra a mulher, ia 

diminuir porque eles encaminham lá, mas é um negócio vago, não tem a 

obrigação de vir até aqui. Acho que se fizesse isso seria bem melhor. Por 

exemplo, pra mim, 2008, se tivesse falado isso comigo – vai ter que ir lá, 

não pode deixar de ir não, tem que participar do grupo, depois a gente 

vai ligar pra lá pra saber se você participou, se você frequentou, tinha 

resolvido muita coisa pra mim porque não tinha acontecido da segunda 

vez eu ter agredido a minha esposa. Se trabalhasse em cima disso, não 

era burro de fazer, hoje jamais eu ia tocar a mão nela ou em qualquer 

outra pessoa. É isso, eu acho que teria que mudar. 

 

Mudanças na percepção da violência com a participação no grupo reflexivo  

 

No Grupo 1, em muitos momentos do GF, foi dito que antes não reconheciam violência 

psicológica ou não consideravam determinadas ações como violentas. Colocada a 

questão sobre mudanças na percepção do que é violência, o principal achado advindo 

das respostas foi o de que a posição hegemônica era a de que mais importante do que 

ampliar a visão do que é violência, é perceber o momento em que ela vai irromper e 

criar mecanismos para “não escorregar nesta casca de banana”. Esta é uma prática 

difícil, mas que funciona realmente e, como destacou um dos participantes, “quando a 

gente muda, o mundo muda com a gente.”   

 

No Grupo 2, a discussão foi um pouco mais longa e levantou outros aspectos relevantes 

da questão, mas também houve uma centralidade na importância de aprender a se dar 
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limite, a “utilizar as ferramentas” que estão ao seu alcance para evitar que a violência se 

instale em determinados momentos. 

 

(...) Na verdade, hoje a gente enxerga. As ferramentas sempre existiram. 

Hoje, felizmente, a gente sabe onde elas estão: sair, desligar um telefone, 

dar uma voltinha, enfim, coisas básicas, coisas tão simples que são de 

utilidade. 

 

Nesse sentido, todos os participantes sentiam-se mais preparados do que antes para 

enfrentar as violências, embora temam se comprometer permanentemente com um 

comportamento não violento, em qualquer situação e a qualquer tempo. As falas que se 

seguem exemplificam o que está sendo ressaltado aqui: 

 

Aí eu me sinto ótimo, me sinto bem, me sinto mais capacitado, com 

certeza. 

 

Eu acho que nada justifica a violência, mas eu acho que eu estou mais 

preparado do que quando eu cheguei aqui. Não vou dizer que eu nunca 

vou agredir ninguém, não posso afirmar isso porque na hora tudo é 

momento. (...) Eu estou com a mente mais aberta, eu acho que eu tenho 

pensado bem antes de falar, aquela vontade que dá às vezes de agredir, 

que dá vontade infelizmente. Eu quero continuar assim com mais firmeza 

pra nunca mais eu ter que agredir alguém. Não posso garantir 

infelizmente. 

 

(...) Eu acho que eu estou aprendendo a lidar com isso, é preciso 

aprender muito, mas o fato de procurar aprender a se desviar dela 

[referindo-se à violência] é importante. 

 

Pelas demais observações, foi dada mais ênfase ao entendimento dos âmbitos em que  

ocorre a violência do que propriamente a maior acuidade para percebê-las em seus 

diversos tipos: psicológica, física etc. Foi dito que: 

 

 a violência é inexplicável, “sem pé nem cabeça”, mas faz parte do mundo; 
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 a violência não é só a doméstica. Há a da rua também. Há violência dos homens 

contra as mulheres; das mulheres contra os homens; das mulheres contra elas 

mesmas e contra outra vida que se inicia como no caso do aborto, por exemplo. 

 

Como avaliam a forma de trabalhar da equipe responsável pela condução do 

grupo reflexivo 

 

Nos dois grupos, a posição hegemônica era de satisfação com o trabalho das equipes e 

os elogios predominaram, principalmente no Grupo 2. A despeito disso, houve 

diferenças nas colocações. 

 

No grupo 1, foram ressaltados os seguintes aspectos da atuação da equipe responsável: 

 

 mostrou que existem outras saídas para os nossos problemas onde só víamos 

uma; 

 

 o principal ponto é que souberam se colocar principalmente como homens, mais 

do que como profissionais: 

 

Quando a gente vê um profissional envolvido num grupo desse, a gente 

acha sempre que nunca é humano, nunca é um homem que está ali, e eles 

se fizeram homem no sentido de interagir com o grupo e se colocaram 

também como homem, isso foi muito importante pra mim. Foram 

verdadeiros facilitadores porque se colocaram como homem, isso pra 

gente foi muito importante, não como profissionais, terapeutas. 

 

 atuam do seu lado, de forma cuidadosa, sem vitimizar ou infantilizar, mostrando 

o que não se quer ver; 

 

Eu acho que o profissional que está realmente... eles se colocaram ao 

nosso lado, assim: não sou um analista aqui e eu conheço a sua doença e 

é assim! Não. Eles chegavam do meu lado e procuravam ver com você a 

situação. E uma coisa que tinha mesmo e que acho importante, não há, 

não tem ninguém coitadinho aqui, não tem nenhuma criança aqui, então 
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chega uma hora que a turma fala: pêra ai, o que está havendo? Não tem 

outro jeito. Após colocar de uma maneira tranquila segura o que você 

não quer ver, não tinha meio termo, isso o grupo também ajuda, os 

colegas também ajudam, mas quanto aos terapeutas eu acho que o 

trabalho deles é precioso, é muito cuidadoso com as pessoas o modo com 

que eles se dirigem a você, como eles analisam o seu problema e como 

eles procuram que você veja, e como que façam com que os outros 

também percebam o que acontece em volta.  

 

 mostraram que eu estava sendo “ruim comigo mesmo” em vários sentidos; 

 

 houve um participante que resolveu atribuir uma nota para a atuação da equipe e 

justificá-la referindo-se a um episódio ocorrido em um dos encontros, que não 

era conhecido da equipe do GF e que, propositalmente, não foi aprofundado 

porque era delicado e do conhecimento de todos os demais membros do grupo, 

além de não ser central para a discussão em pauta. Eis a íntegra da fala: 

 

O que eu percebi positivo de 1 a 10, 9,5. Não vou botar os 10 porque 

entrou o negócio do veado, essas coisas todas, eu acho que saiu do 

módulo, do tema, a coisa não me agradou, o modo. Eu tenho que 

justificar pra saber, pra entender. 

 

Ainda no Grupo 1, houve uma posição isolada que ressaltou que, embora todos da 

equipe tenham qualidades e experiência para atuar na função, esta atuação é 

diferenciada, não só na forma – há os que “interpretam” mais e os que preferem levar o 

participante a refletir fazendo muitas perguntas. Além disso, há que considerar também 

a existência ou não de empatia entre o facilitador e o participante.  

 

No Grupo 2, houve predominância absoluta dos elogios, destacando o respeito aos 

participantes e a interação e a forma de agir competente da equipe.  

  

[Referindo-se a um facilitador]: É uma pessoa dedicada, ele deixa as 

pessoas falarem, não interrompe, e só fala depois que a pessoa parar de 

falar, ele vai e tece o comentário dele; não critica, não impõe, só faz 
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pergunta: “E aí o que você acha, é assim, você achava de uma forma 

diferente?”, pede a opinião de cada um. Da forma que ele conduzia, pra 

mim estava ótimo. Não teve pressão, não teve nada, deixou a gente bem à 

vontade; eu, pelo menos, fiquei à vontade. 

 

Eles estão de parabéns, muito bons, baitas de uns profissionais. Tudo na 

hora certa, no momento certo como ele falou. Só elogios pra eles, todos 

os três, quatro que ficaram agora no final. 

 

A título de curiosidade, segue na íntegra um relato de participante cheio de dúvidas e 

inseguranças no início do grupo: 

 

No primeiro encontro, a princípio eu olhava pro Eduardo, um garoto 

novo, eu achava ele com pouca experiência, isso foi no primeiro encontro 

que eu achei. E o Michel, assim no começo achava – pô! esse coroa 

playboy, como vai ser? Mas como eu não estava disposto... Hoje, 

analisando ele, sem nenhum tipo de puxação de saco, o Eduardo, ele é 

muito experiente, ele é até místico, macumbeiro uma coisa assim. Ele sabe 

como conduzir as coisas, ele sabe a hora certa de falar, ele tem até 

percepção do que ele tem que falar pra você, e quando fala aquilo pra 

você, é como se fosse uma revelação, como se fosse uma profecia, que 

aquilo vai direto ao seu encontro. Ele me mostrou tipo assim, como se 

você fosse um cara gigante querendo bater num baixinho, e o baixinho 

está cheio de talento ali, e te derruba. Então foi mais ou menos isso. Os 

dois são perfeitos, como ele falou, interagem legal, são perfeitos, cada um 

sabe onde começar e o outro parar, os dois sabem conduzir perfeitamente 

aquilo ali, esse futebol, você passa a bola daqui para ali, perfeito. Eu 

acho que não existem nem palavras pra poder qualificar os dois. 

Profissionalmente, pra mim, são o máximo até porque se não fosse eles, 

eu não estaria, não só eu, mas o grupo todo, não teria chegado aonde eles 

chegaram. 
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“E agora, José?” - planos e projetos para o pós-grupo reflexivo imediato e para o 

futuro 

 

Em ambos os grupos, a questão da continuidade de um trabalho na mesma direção da do 

grupo reflexivo foi a mais enfatizada, mais no grupo 1 do que no 2. 

 

No Grupo 1, pairava no ar a indefinição sobre a possibilidade de participarem dos 

grupos reflexivos em função da mudança de metodologia. O nível de expectativa com 

isto era alto e foi ironizado por um dos participantes:  

 

(...) Eu penso, se tiver um final aqui para o nosso grupo porque a gente 

também ainda não sabe, ficou muita expectativa, ansiedade: ah, vai ficar 

assim, vai acabar? Eu falei: A gente está parecendo criança que não sabe 

o que o pai vai fazer, espera.  

 

Nesse clima de expectativa, houve apenas duas posições: uma hegemônica que era a de 

continuidade no próprio grupo ou da busca de outros apoios para evitar recaída e estar 

ajustado às mudanças que ocorrem cotidianamente na vida de cada pessoa. A outra 

isolada de se envolver com o trabalho do Noos para ajudar outras pessoas em situação 

semelhante a que ele tinha ao chegar à instituição. 

 

Então, como a gente não sabe ainda como o processo fica, eu pretendo 

continuar de alguma forma procurando ou um outro grupo, faço terapia 

individual, pra que não encontre os mesmos erros. A gente vai 

melhorando, mas pra gente ter uma recaída, ter uma não adianta. Está 

tão bem e de repente você pum, fiz de novo, voltei! Então, eu acho que 

essa é a minha conduta a partir de agora. 

 

Então, eu acho que vou procurar outro grupo terapêutico ou terapia 

individual pra me manter mais ajustado, mais centrado, poder trocar, 

diminuir a intransigência, até a veemência ao falar, que às vezes é 

confundida com violência, eu acho que eu preciso continuar. 
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Eu comecei essa semana terapia de casal com a minha mulher, com um 

programa aqui no Noos também, mas eu também sinto, como os dois 

falaram antes, com vontade de continuar, se tiver oportunidade de 

continuar discutindo relações gênero e reflexão sobre o homem, violência 

contra mulher, eu quero continuar, meu processo não acabou, eu sinto 

falta de muita coisa, estou em crise, queria continuar. 

 

Recomendo não só pra mim, mas pra qualquer pessoa realmente que está 

em crise, tem que ter continuidade, porque quando você está vivenciando 

aquele problema próximo, tem que pedir ajuda, não dá pra você dizer que 

vai resolver sozinho não. Isso é muito difícil, não é pra todos. 

 

De uma certa forma eu quero me comprometer com o Noos, que forma eu 

vou descobrir, eu vou realmente buscar os facilitadores. Então é essa 

proposta que eu tenho. (...) Eu acho que só vou me transformar num 

homem melhor, só vou me transformar numa coisa positiva, pros meus 

filhos, pra sociedade, pra minha família se de fato realmente eu der uma 

parcela do meu cotidiano pra isso. 

 

No grupo 2, embora a necessidade de continuidade fosse sentida, ela foi quase sempre 

mencionada em meio a outros planos: 

 

 intenção de não recair, mas sem poder se comprometer com isso. Intenção de 

praticar tudo que aprendeu para evitar a violência; 

 

Então fazer o possível e o impossível pra nunca mais, sempre lembrar das 

palavras do Eduardo e do Michel (...) pra sempre lembrar e botar em 

prática, e jamais ter que tocar numa (...) mulher ou homem, é o que eu 

mais quero na minha vida. Infelizmente não posso garantir isso: no 

momento da raiva, da ira, não sabe o que passa, tudo acontece muito 

rápido. Mas eu queria que não acontecesse mais nada de violência 

comigo nem com ninguém. Infelizmente a gente não pode garantir isso. Se 

tiver sempre uma coisa que eu veja que vai ser legal pra mim, eu vou 

sempre participar, fazer pra evitar qualquer coisa parecida. 
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 se afastar do Rio por alguns dias e depois voltar a enfrentar o problema usando 

as ferramentas aprendidas no grupo. Se possível, continuar o GRH no Noos ou 

outro parecido; 

 

 tentar manter o curso positivo de mudanças que conseguiu operar durante o 

período do grupo reflexivo; 

 

Meus planos já estão acontecendo, a minha vida já posso considerar que 

está transformada. (...) Tenho perspectiva para o futuro de continuar 

sendo o que eu estou sendo hoje. E (...) dependo hoje só do acaso, deixar 

o barco correr, deixar a água rolar pra ver se vai pra lugar bom. Eu 

tenho certeza que pelo menos da minha parte está correndo bem. 

 

 apesar de que “o futuro a Deus pertence”, pretende se aposentar e voltar a ter 

uma família (se possível reconstituir a anterior), mas sem violência de forma 

alguma; 

 

 simplesmente continuar se tratando. 

 

É tratar efetivamente para que de repente não volte aqui amanhã numa 

outra situação mais complicada. Realmente eu não pretendo voltar pelo 

objetivo que me trouxe aqui. Não quero repetir. Então, pra que isso não 

se repita, eu estou já reestruturando a questão de agenda, essas coisas 

todas, pra eu poder encaixar um psicólogo. Estou fazendo ioga, enfim, 

estou buscando realmente um equilíbrio emocional melhor. 

 

“Palavrinha” de avaliação sobre o trabalho de avaliação no GF 

 

Esta questão que sempre fecha os GFs obteve respostas bem diferenciadas nos dois 

grupos. Enquanto no primeiro predominaram apenas os elogios ao conteúdo, à 

condução e ao fato mesmo de estar sendo avaliada a atividade, no segundo, juntaram-se 

aos elogios a discussão dos seguintes pontos: 
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 a insuficiência dos 12 encontros, depois de terem afirmado que não tinham como 

se pronunciar em relação a isso por desconhecerem a metodologia anterior; 

 

Uma questão reflexiva, de repente o limite de 12 encontros, isso gera uma 

insegurança, acho que é uma coisa que a gente vinha conversando muito 

sobre isso, é como cada um pode se conduzir daqui pra frente. Se de 

repente 12 encontros são efetivamente suficientes pro objetivo até do 

trabalho, aí realmente a gente não tem capacidade pra dizer, não somos 

psicólogos, mas... 

 

 a necessidade de follow up para garantir a efetividade das conquistas obtidas 

durante o grupo reflexivo; 

 

Então acho que é importante, como o Michel falou, um encontro 

quinzenal, mensal, uma vez por mês pra poder não esquecer, essa chama 

ficar sempre acesa, quando a velinha estiver lá no finalzinho – opa, 

vamos botar uma vela nova, vamos restaurar isso tudo. Acho que é mais 

ou menos isso. 

 

 o estranhamento do trabalho do GF ser realizado por mulheres, ao contrário do 

que ocorria nos encontros do grupo reflexivo, foi muito debatido sem que tivesse 

sequer sido mencionado no Grupo 1. Vale ressaltar que ao estranhamento 

seguiu-se a aprovação. Ao falar sobre o assunto, o participante que mencionara 

sua dificuldade de expressão, retomou o assunto, agora reconhecendo seus 

avanços no sentido de superar o problema e embutindo em sua fala muitas pré- 

ideias sobre gênero em geral e sobre as mulheres em particular; 

 

Eu nunca me expressei em lugar nenhum da forma que eu tenho me 

expressado aqui. Agora, é claro com um pouquinho de ressalva diante de 

vocês duas. Como ele falou, a gente fica mais acanhado porque onde só 

tem homem a gente fala um monte de coisas, não é besteira, mas fala 

muita coisa mais de homem. E diante de duas mulheres, lógico, evidente, 

que tem que haver respeito, não é porque é psicóloga, diante de duas 

mulheres, seja ela qual for, até uma mendiga, a mulher tem que ter um 
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respeito como ser humano que gera vida. Eu particularmente sou vidrado 

em ver uma mulher gestante, eu acho bonito, carrega uma vida, acho 

lindo. 

  

Quando eu fiquei sabendo que ia ser com duas mulheres, eu te garanto 

que eu achei que ia ser chato, achei que não ia ser legal o tanto que a 

gente já estava acostumado com o Eduardo, achei que ia ser chato. Eu 

vim pensando, mas foi legal, a pergunta bem colocada, como ele falou, a 

gente viajou desde o dia que a gente começou, como que foi desde que a 

gente chegou aqui, como chegamos, como foi o início, como estamos nos 

sentindo agora, muito bom as perguntas, foi legal, gostei, me senti à 

vontade pra falar também. 

 

Não foi constrangedor porque [antes] só tinha homem, então estava todo 

mundo acostumado a falar com homem, de homem pra homem. A gente já 

sabia, não foi pego de surpresa, mas efetivamente você sentar e ter uma 

mulher, que fosse duas, três, mas sentar diante de uma mulher, e admitir o 

que você fez é complicado! 

 

Parabéns pra vocês. Eu fiquei tão à vontade [com] você como psicóloga 

(...) que se tivesse que dar sequência desses encontros entre a gente aqui, 

eu acho que eu viria com o maior prazer sem saber o que poderia 

acontecer na frente, mas, com certeza, só iria ajudar. 

 

Avaliação quantitativa 

 

Como já foi mencionado, ao longo do processo dos GRGs (tanto de homens como de 

mulheres), os participantes respondem periodicamente a um pequeno questionário de 

avaliação não só das mudanças que percebem em si mesmos e em seus relacionamentos 

familiares, mas também da atuação da equipe que facilita os grupos. Essa parte do 

relatório trata dos resultados encontrados em 65 avaliações feitas pelos homens: 33 que 

participaram dos grupos abertos que antecederam ao projeto e 32 que participaram do 

grupo dentro da proposta de 12 encontros do projeto. 
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Mudanças percebidas 

 

A todos foi pedido que, em uma lista de 7 alternativas fechadas e uma aberta de 

possíveis mudanças, assinalassem as três que mais haviam percebido em si mesmos.  

Pelo Gráfico 7, vê-se que os resultados alcançados, no que tange às mudanças 

percebidas em si mesmo, não diferem muito nos dois casos: em ambos, o aumento do 

autocontrole ocupa a primeira posição, sendo apontado em maior proporção pelos que 

tiveram o seu atendimento no projeto. As outras mudanças que ocupam as primeiras 

posições, em ambos os casos, são: abertura de novos caminhos ou hábitos para viver no 

dia a dia; maior capacidade de expressão de sentimentos, pensamentos e ideias; e 

percepção de que compartilhar histórias difíceis pode ser útil. Este último foi percebido 

por uma proporção menor de homens participantes no projeto em relação aos de antes 

do projeto. Estes resultados parecem dizer que a metodologia dos 12 encontros 

propiciou as mesmas possibilidades de transformação e que, talvez, nela tenha havido 

menos espaço para compartilhar histórias em função de ter um foco mais temático e 

ágil.  

 

Vale chamar a atenção para uma avaliação significativamente diferente sobre a qual é 

importante refletir: o aumento da autoestima percebido por 11% dos participantes dos 

grupos abertos foi ressaltado por apenas 5% dos que participaram dos grupos com 12 

encontros. 

 

A alternativa “outro efeito dos grupos reflexivos” escolhida por 6% e 7% dos 

participantes, respectivamente, foi especificada da seguinte maneira: 

 

 nas palavras dos homens que participaram do grupo aberto: “melhor 

percepção do relacionamento”; “aprendi que dividindo responsabilidades 

fica mais fácil resolver as questões mais complexas”; “estou perdido”; 

“interação maior com colegas (mais frequência) e com os profissionais 

da área psicológica”; “melhor convivência com os conflitos”. 

 

 Nas palavras dos homens que participaram do projeto (12 encontros): 

“acredito que em cada item não assinalado houve em mim efeitos, 

possibilitando-me a reflexão e melhora”; “ainda não sei”; “estou procurando 
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ajuda”; “percepção que precisamos rever conceitos, ideias e ações 

comportamentais”; “todos [os efeitos listados] acima [estão] um pouco sendo 

vivenciados.” 
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Transformações ocorridas nos últimos dois meses 

 

Com o objetivo de verificar se os homens estavam vivendo transformações impactantes 

em suas vidas durante a participação no grupo, o questionário listava uma série de 

eventos – casamento, nascimento, novo emprego, separação, doença grave, perda de 

emprego, aposentadoria, mudança de casa, morte ou outra – e pedia que fosse 

assinalado se o próprio ou outra pessoa próxima estava vivenciando alguma destas 

situações. O resultado mostra que nos dois grupos prevalece a não ocorrência: 87% e 

84% dos casos, respectivamente.  

 

O Quadro 2 mostra, para os dois conjuntos, a distribuição da principal transformação 

ocorrida por sujeito da ocorrência e quem foram esses sujeitos, segundo a ordem dos 

registros. Vê-se então que, em ambos os conjuntos, as transformações ocorreram 

principalmente com elas mesmas, com outra pessoa muito próxima e com a esposa, 

companheira, nesta ordem. 

 

Quadro 2 

Principais transformações ocorridas na vida nos dois últimos meses e  

com quem ocorreram 

 

Com quem ocorreu 

a transformação 

Ordem de ocorrência Principal transformação ocorrida 

Antes do 

projeto No projeto Antes do projeto No projeto 

Com você mesmo 1 1 

Novo emprego, 

doença grave e morte Casamento 

Com outra pessoa 

muito próxima 2 2 

Casamento, 

nascimento, 

separação e doença 

grave Separação 

Com sua esposa/o, 

namorada/o ou 

companheira/o 3 3 Casamento Separação 
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Nível de estresse da família e evolução nos últimos dois meses da habilidade do 

homem para lidar com os conflitos familiares sem violência  

 

Foi pedido a cada participante que atribuísse uma nota de zero a dez para o nível de 

estresse que percebia na sua família nos últimos dois meses. As notas média e mediana 

atribuídas pelos dois conjuntos de participantes foram: 6,81 e 7,50 no caso dos homens 

que participaram antes do projeto e 7,00 e 6,00 no caso dos homens que participaram no 

projeto. 

 

O Gráfico 8 mostra que em ambos os conjuntos há a percepção de que houve 

significativa melhora na habilidade para lidar sem violência com os conflitos familiares, 

sendo essa melhora percebida em maiores proporções pelos participantes na 

metodologia dos 12 encontros. Inversamente, foram os homens de antes do projeto 

aqueles que mais relataram que tiveram sua habilidade piorada no período. 

 

 

 

A grande maioria dos homens – 86% dos que participaram antes do projeto e 82% dos 

que participaram no projeto – avalia que a melhora percebida em sua habilidade gerou 

mudanças nos relacionamentos familiares. Com palavras diversas, as mudanças 

percebidas falam principalmente de mais diálogo, mais tolerância, melhor 
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relacionamento com os filhos e com a esposa e mais união na família. Duas pessoas 

mencionaram que as mudanças geraram raiva contra ele na família. 

 

Avaliação do próprio comportamento nos últimos dois meses nos episódios 

familiares em que a própria violência esteve prestes a explodir  

 

Os gráficos 9 e 10 sinalizam que, embora a violência tenha estado prestes a explodir 

muitas vezes nos dois últimos meses – classe modal de “algumas vezes por mês” –, os 

homens avaliaram que muitas vezes foi possível evitá-la – 35% no caso do conjunto dos 

homens que participaram dos GRHs antes do projeto e 54% no conjunto dos homens 

que participaram no projeto. Mais um indicador favorável à metodologia dos 12 

encontros. 
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Tratando-se do uso da violência quando não foi possível controlá-la, ambos os grupos 

declararam ter recorrido a ela no período: 59% no conjunto de homens que participou 

antes do projeto e 56% no conjunto dos que participaram do projeto. Contudo, em 

ambos os conjuntos, foi a violência psicológica (74%) e não a física a que predominou.  

O recurso à violência física foi mais relatado no segundo conjunto: 26% dos homens. 

 

Na maioria dos casos, a violência foi praticada contra a esposa/companheira, 

principalmente no caso dos homens que participaram durante o projeto. No conjunto 

que participou antes do projeto, 19% dos homens mencionaram a prática de violência 

contra outras pessoas fora da família: colega de futebol; desconhecido; ex-mulher/ ex-

companheira; lavador de carros e colegas de trabalho. (Ver Gráfico 11). 

 

A maioria absoluta dos homens, em ambos os conjuntos, avalia que conseguiu se refrear 

um pouco reduzindo os danos causados. Somente 18% disseram ter se descontrolado 

como habitualmente ocorria. 
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Ao atribuir uma nota de zero a dez para o grau de participação que tiveram nos 

episódios de uso de violência, o conjunto de homens atendidos antes do projeto atribuiu 

média 3,60 e mediana 4, e os homens que participaram dos grupos no projeto, média 

5,78 e mediana 5,0. Ou seja, os últimos responsabilizaram-se mais do que os primeiros. 

 

Perguntados, com resposta livre, sobre como se sentiram após o incidente no qual 

usaram violência, assim se expressaram:  

 

 no conjunto de homens atendidos antes do projeto: triste/deprimido; mal; 

impotente; repensando e refletindo; “ressaqueado”; que ainda falta autocontrole; 

humilhado; não muito bem, mas acreditando que foi necessário; 

querendo se afastar de tudo. Foi ainda mencionado que não era 

possível avaliar os sentimentos daquele momento; 

 

 no conjunto de homens atendidos no projeto: mal/triste; frustrado/impotente; 

reincidente; reconciliador; precisando melhorar; humilhado; inseguro. 
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Finalmente, esta seção do questionário pedia que uma nota de zero a dez 

fosse atribuída ao grau de satisfação que estavam com seu próprio 

comportamento nos últimos dois meses: o primeiro conjunto atribuiu-se média 

7 e mediana 6 e o segundo conjunto, média 8,55 e mediana 6,0. 

 

 

Avaliação do trabalho do Noos na realização e condução dos grupos  

 

Também neste ponto a avaliação dos homens dos dois conjuntos foi muito 

semelhante e positiva. A nota atribuída em ambos gerou média 9 e mediana 

10. 

 

 

Comentários e sugestões 

 

Reunindo os textos inseridos nos questionários no espaço livre ao final, pode-

se dizer que trataram sobre: 

 

 No conjunto de homens atendidos antes do programa:  

 

 a importância do trabalho e sobre a necessidade de sua 

ampliação com mais apoio e investimentos; 

 o aprendizado do pensar/refletir; 

 agradecimentos; 

 a necessidade de acrescentar na equipe profissionais de Direito 

para orientação; 

 uma queixa quanto à metodologia: deveria ficar mais explicado o 

tipo de síndrome que a pessoa tem para ficar mais fácil lidar com 

isso; 

 a frustração por não ser um psicólogo; 

 ter conseguido ver as causas que produzem a violência no lar e 

se dar mais conta. 
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 No conjunto de homens atendidos no programa: 

 

 agradecimentos; 

 ainda ter o que aprender; 

 ter conseguido ter uma melhor percepção de si; 

 a metodologia: uma triagem mais minuciosa melhoraria os 

resultados no grupo; 

 ter ocorrido “falha” no seu relacionamento devido a “ter uma filha, 

que não posso ficar mais com ela”. 

 

 

Grupos Reflexivos de Mulheres (GRMs) 

 

Os 12 encontros do primeiro grupo reflexivo de mulheres realizado no âmbito do 

projeto Paz em Casa ocorreram entre 2 de fevereiro e 8 de junho de 2010 e reuniram 10 

participantes. Grande parte delas já tinha experiência no formato anterior.  

 

Os 12 encontros do segundo grupo reflexivo de mulheres foram realizados entre 22
 
de 

junho e 14 de setembro de 2010 e reuniram 7 participantes. Parte delas vivenciava a 

experiência pela primeira vez.  

 

Os 12 encontros do terceiro grupo reflexivo de mulheres foram realizados entre 28 de 

outubro de 2010 e 24 de fevereiro de 2011 e reuniram 4 participantes, todas vivenciando 

pela primeira vez a experiência. 

 

Como já foi mencionado, a entrevista inicial para entrada no grupo reflexivo é pautada 

por um questionário que levanta não apenas dados socioeconômicos como também o 

histórico de envolvimento em situações de violência intrafamiliar e de gênero. Com 

base nessas informações, as seções seguintes deste relatório tratam desses perfis. 
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Perfil socioeconômico das participantes  

 

As mulheres que foram atendidas nos GRMs pelo projeto, tomando-se como base 

médias e classes modais dos indicadores construídos a partir dos dados coletados nos 

questionários iniciais respondidos por elas, tinham o seguinte perfil (ver Quadro 3): 

 

 tinham um espectro amplo de idades que ia de 33 a 59 anos, mas predominavam 

as mais velhas uma vez que a idade média era 42,56 anos; 

 eram predominantemente naturais do estado do Rio de Janeiro (44%), mas o 

conjunto de outros estados estava representado, já que havia uma pessoa de cada 

um dos seguintes: Bahia, Ceará, Espírito santo, Minas Gerais, Pará, Pernambuco 

e São Paulo; 

 no que se refere à cor/raça, metade declarou-se branca e metade negra (pretas 

mais pardas); 

 professam uma religião (75%), sendo a católica a hegemônica (50%); 

 ocupavam predominantemente a posição de pessoa de referência em suas 

famílias (44%); seguidas pelas que se declararam cônjuges e filhas. Uma mulher 

declarou ocupar “outra posição em sua família” na alternativa aberta e assim a 

descreveu: “Considero-me uma empregada e não esposa ou mãe.” 

 metade era casada e/ou vivia em união consensual, seguiam-se as solteiras 

(31%). Como no caso dos homens atendidos, a grande maioria tinha filhos 

(75%): 2,0 filhos em média, sendo 1,09, em média, menores de 18 anos; 

 tinham escolaridade inferior à dos homens atendidos: 44% tinham o fundamental 

incompleto, 6%, o ensino  médio incompleto, 31%, o médio completo e 19% 

tinham o curso superior completo; 

 no que se refere à inserção no mercado de trabalho, 69% estavam trabalhando no 

momento em que participaram do GRM. A maioria no setor de serviços (70%). 

As posições na ocupação mais representadas eram as de empregada, 

funcionárias públicas e trabalhadoras por conta própria, nesta ordem. 

 a renda mensal pessoal auferida por elas (somada toda e qualquer fonte) era em 

média de R$ 1431,25, a mediana de R$ 875,00, ambos os valores inferiores aos 

auferidos pelos homens atendidos. 
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 moravam em domicílios de diversos bairros das zonas norte e sul do município 

do Rio de Janeiro, com, em média, 3,25 moradores (incluindo a própria). 

Alcançavam uma renda familiar de, em média, R$ 3476,92 e mediana de 

R$3000,00.  

 participam de redes sociais na Internet, ainda que em pequena proporção (27%), 

e mencionaram apenas o Orkut como sendo essa rede. 

 

Quadro 3  

Indicadores de perfil das mulheres atendidas nos GRMs pelo projeto Paz em Casa 

 

Indicadores Resultados obtidos 

Número de mulheres atendidas 16 

Idade  

Idade média 42,56 

Idade Mínima 33 

Idade Máxima 59 

  

Naturalidade hegemônica: Rio de Janeiro 44% 

Outras naturalidades: BA; CE; ES; MG; PA; PE; SP Uma pessoa de cada 

  

Cor/raça  

Brancas 50% 

Negras (Pretas + Pardas) 50% 

  

Com Religião 75% 

Religião hegemônica: católicos 50% 

Consideram-se Praticantes 56% 

  

Posição na família  

Pessoa de referência 44% 

Cônjuge 25% 

Filha 13% 
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Indicadores Resultados obtidos 

Situação conjugal  

Casada/União Consensual 50% 

Separada 19% 

Solteira 31% 

  

Maternidade  

Têm filhos 75% 

Média do Nº filhos 2,00 

Média do Nº filhos menores de 18 anos 1,09 

  

Escolaridade  

Fundamental completo 44% 

Médio incompleto + médio completo 38% 

Superior completo 19% 

  

Estavam trabalhando 69% 

No ramo dos Serviços 70% 

São empregadas no mercado de trabalho 25% 

São funcionárias públicas 17% 

São trabalhadoras por conta própria 17% 

  

Nº Moradores no domicílio 3,25 

Bairros de moradia: Botafogo; Centro; Engenho Novo; 

Estácio; Gávea; Irajá; Leblon; Rocha; Rocinha; Tanque; Vasco 

da Gama; Vila da Penha; Vila Isabel e Vista Alegre no 

município do Rio de Janeiro. Jardim Redentor em Belford 

Roxo. Ponta da Areia em Niterói.  Uma de cada bairro 

  

Renda mensal  

Média da Renda Pessoal R$ 1431,25 

Mediana da Renda Pessoal R$ 875,00 

Média da Renda Familiar R$ 3496,92 

Mediana da Renda Familiar R$ 3000,00 
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Participa de alguma rede de relacionamento na Internet 27% 

Principal rede mencionada: Orkut  

 

Histórico de violência intrafamiliar e de gênero (VIG)  

 

As mulheres que foram atendidas nos GRMs pelo projeto, tomando-se como base 

médias e classes modais dos indicadores construídos a partir de dados coletados nos 

questionários iniciais respondidos por elas, assim descreveram o seu histórico com 

relação à violência intrafamiliar e de gênero até a sua chegada ao Noos, de acordo com 

os diversos tópicos temáticos que lhe foram propostos.  

 

Informações da chegada ao Noos 

 

 A grande maioria (69%) nunca participara de atendimento para abordar a 

situação de violência vivida.  

 Somente 19% delas já tinham conhecimento do Noos até serem indicadas para o 

trabalho nos GRMs, principalmente, por profissionais da área de saúde (25%) e 

amigos (as) (19%).  

 A maioria (87%) declarou que a ideia de procurar ajuda no Noos foi de outra 

pessoa e pouco mais da metade (57%) disse ter entrado em contato elas mesmas 

para buscar essa ajuda. 

 Instadas a escolher qual a palavra que melhor expressava o seu sentimento ao 

chegar ao Noos entre confiança, receio, curiosidade, esperança, inibição, 

vergonha e dúvida ou outra qualquer em alternativa aberta, 44% responderam 

“esperança” e 38%, “confiança”, as mesmas palavras escolhidas pelos homens. 

Outras palavras também selecionadas de maneira isolada foram curiosidade, 

inibição e vergonha. 

 Metade informou que houve denúncia por prática de VIG. A principal 

denunciante foi a própria (44%) e os principais denunciados foram maridos e ex-

maridos.  
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Situação familiar 

 

 A grande maioria mantém contato com sua família de origem: 57% com pai e/ou 

mãe e 81% com irmãos(ãs). 

 A classe modal das respostas à pergunta “com quem mora atualmente” é com os 

filhos: 28%. Seguida das que moram com o marido (21%). 

 Todas as que são separadas (40%) 
7
 declararam que foram elas mesmas que 

pediram a separação e que sua primeira reação emocional ao fazer o pedido foi 

alívio (33%). Outras reações mencionadas (todas uma única vez) foram: raiva, 

tristeza, susto e angústia.  

 

Violência intrafamiliar física, sexual e psicológica 

 

 Três atitudes aparecem em primeiro lugar na resposta à pergunta sobre qual é a 

atitude mais frequente em situação de desentendimento na família: busca ajuda, 

se afasta e fica travada (cada uma com 19%).   

 Já as atitudes mais comuns quando ficam com raiva é a de agredir verbalmente e 

outra atitude que não as oferecidas nas alternativas fechadas (25% cada). Ao 

explicitarem qual era essa outra atitude, as mulheres disseram ficar caladas ou 

ficarem se lamentando. 

 A grande maioria declarou que o exemplo que teve na sua infância e 

adolescência de como lidar com os conflitos na família foi a agressão verbal: 

31%. Seguem-se “discutir educadamente” e outra atitude diferente das 

oferecidas nas alternativas fechadas (25% cada). Ao explicitarem qual era essa 

outra atitude, as mulheres assim se expressaram: “não discutir” e “não reagir”. 

Uma mulher declarou não ter vivido em família. 

 A forma mais frequente usada na educação das mulheres quando erravam ou 

transgrediam era o xingamento e a ofensa (31%). Seguiam-se os castigos físicos 

e as proibições e tarefas (19% cada).  

                                                 
7
 Interessante notar que a resposta a esta pergunta difere da dada no estado conjugal (situação de fato) 

porque a pessoa já pode estar recasada. Daí que somente 19% declararam na situação de fato que estavam 

separados e aqui 40% disseram já ter se separado. 
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 No que tange à situação de violência vivenciada no momento da entrevista 

inicial: 

 

 As três principais pessoas com quem as mulheres declararam estar 

vivendo uma situação de violência foram: marido/companheiro (25%); 

namorado (a); ex-namorado (a) / ex-marido/ ex-companheiro (a); filho; e 

mãe (11% cada). 

 Quando havia mais de uma pessoa identificada como aquela com quem a 

mulher estava vivendo situação de violência, o questionário pedia que 

fosse identificada aquela com quem a situação de conflito era mais 

violenta para que as perguntas seguintes fossem respondidas em relação 

a ela: 9 das 16 mulheres (56%) estavam nessa situação e 4 das 9 (44%) 

identificaram o marido como sendo a pessoa com quem tinham o 

conflito mais forte.  

 O gráfico 12 mostra que, no que depende das atitudes das próprias 

mulheres, é a Tensão Pré- menstrual(TPM) a principal responsável por 

detonar a violência (55%). Na avaliação das mulheres, no que depende 

das atitudes de outras pessoas, são as questões de ciúme as maiores 

responsáveis pelo início da violência (32%) e, no que depende das 

atitudes próprias e de outras pessoas concomitantemente, são as outras 

questões que não as listadas nas alternativas fechadas de resposta as que 

mais detonam a violência que vivenciam (38%). Assim as mulheres 

especificaram estas outras questões: “dar opinião”, “dificuldade de 

diálogo”, “drogas”, “machismo”, “mentira” e “religião”. 

 Tratando especificamente das questões financeiras, a metade das 

mulheres acha que a sua própria situação financeira contribui para a 

existência dos conflitos e que o fato da mulher ganhar menos do que a 

outra pessoa contribui para a existência de conflitos (38%). 

 

 



 66 

 

 

 

Violência física 

 

O questionário oferecia 10 alternativas de atitudes características de violência física 

para que fossem selecionadas tantas quantas tivessem sido praticadas ou sofridas pelas 

mulheres atendidas: dar um empurrão, puxar o cabelo, torcer o braço, bater com um 

chinelo, dar um tapa ou um soco, jogar alguma coisa para machucar, bater com algum 

objeto (exceto chinelo), usar faca ou outro instrumento como ameaça, ferir com arma e 

queimar. Além disso, havia uma alternativa aberta que também poderia ser selecionada 

e especificada. 

 

 9 das 16 mulheres (56%) declararam ter praticado pelo menos um dos atos 

descritos no questionário como sendo de violência física e 12 das 16 mulheres 

(75%) declararam ter sofrido pelo menos um desses atos. O Gráfico 13 mostra o 

tipo de violência física que as mulheres declararam ter praticado e/ou sofrido, 

evidenciando que: 
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 o empurrão, o uso de faca ou outro instrumento como ameaça e jogar 

alguma coisa para machucar são os três atos mais frequentemente 

praticados (19% cada);  

 

 já o ato de violência física que as mulheres declararam mais ter sofrido 

foi terem jogado algo na sua direção com a intenção de machucar (17%); 

 

 o ato de violência mais frequentemente praticado e sofrido foi o 

empurrão (33%), também declarado pelos homens como sendo o 

predominante; 

 

 no que se refere às consequências da violência física praticada e sofrida, 

as mulheres avaliam que a sofrida (71%) causou mais lesões do que a 

praticada (29%). 
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Violência Sexual 

 

Investigando a ocorrência de violência sexual, o questionário oferecia somente duas 

alternativas: obrigar a fazer sexo e recusar-se a usar camisinha. As mulheres disseram 

nunca ter praticado estes tipos de violência, mas declararam já tê-las sofrido: 36% e 

43% respectivamente. 

 

 

Violência Psicológica 
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O questionário oferecia 18 alternativas de atitudes para que fossem selecionadas tantas 

quantas tivessem sido praticadas ou sofridas pelas mulheres atendidas: insultar ou 

xingar, enganar, ignorar a presença, gritar, culpar, desprezar, impedir de dormir 

tranquilo, impedir de comer tranquilo, ser intolerante, desautorizar diante dos filhos(as), 

criticar como pai ou como mãe, ofender como amante, lançar boatos ou difamar, 

dificultar a participação na vida dos filhos, chantagear, mandar calar a boca, proibir de 

dizer alguma coisa e humilhar a outra pessoa. 

 

Das 16 mulheres, 15 (94%) declararam ter praticado pelo menos um dos atos descritos 

no questionário e 14 das 16 mulheres (88%) declararam ter sofrido pelo menos um 

desses atos. O Gráfico 14 mostra que: 

 

 Entre os atos praticados os principais foram: desprezar (14%) e ser intolerante 

(10%).  

 

 Entre os sofridos os principais foram: chantagear (9%), impedir de comer 

tranquila e lançar boatos ou difamar (8% cada).  

 

 Entre os praticados e sofridos destacaram-se: insultar ou xingar (13%), ignorar a 

presença e gritar (11% cada). 
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Procura de ajuda 

 

As pesquisas mostram que ter uma rede social de apoio para recorrer reduz o impacto 

das dificuldades vividas pelas pessoas. 73% das mulheres disseram ter procurado ajuda 

quando sofreram algum tipo de violência, principalmente junto a amigos (33%), 
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delegacias e DEAMs (25% cada). Por outro lado, 31% das mulheres declararam saber 

que a pessoa contra quem praticaram algum tipo de violência buscou ajuda quando isso 

ocorreu, principalmente junto a parentes (50%). 

 

 

Ocorrência de violência em relações anteriores 

 

Perguntadas se já haviam praticado violência anteriormente contra outro namorado, 

esposo/companheiro, todas disseram nunca ter praticado violência psicológica e sexual 

e 67% disseram nunca ter praticado violência física. A maioria igualmente declarou não 

ter sofrido violência psicológica, física ou sexual por parte de outro namorado, 

esposo/companheiro anteriormente (60%, 73% e 93% respectivamente).   

 

 

Negligência  

 

O questionário inicia este bloco definindo o que se entende por negligência: em 

primeiro lugar destaca que esse é um tipo de violência somente praticado contra 

crianças (0 a 11 anos) e contra pessoas idosas (60 anos e mais). Em seguida explica que 

se “entende por negligência a não prestação de cuidados básicos - físicos, emocionais, 

financeiros e educativos - a crianças e/ou idosos. Partindo dessa ideia, você reconhece 

ter sido negligente ou ter sido negligenciado por alguém de sua família?”.  A seguir, é 

oferecida uma lista com uma série de atitudes que caracterizam o uso de negligência 

para que sejam assinaladas as que a mulher admite ter praticado e/ou sofrido: abandono; 

não assumir a paternidade/maternidade; falta de cuidados com a saúde; falta de 

alimentação adequada; falta de higiene adequada; fazer usar roupas inadequadas para o 

clima; deixar alguém ou ser deixada sozinha em casa exposta a riscos; deixar ou ser 

deixada sozinha na rua exposta a riscos; falta de afeto, carinho ou suporte emocional; 

não dar atenção às necessidades específicas; não dar limites; não mandar para a escola; 

não tirar documentos; dificultar o convívio social; não prover apoio financeiro. 

 

O resultado, organizado no Gráfico 15, mostra que, ainda mais intensamente do que os 

homens, é mais frequente entre as mulheres admitir ter sofrido do que praticado 

negligência: 2 em 16 mulheres (13%) declararam ter tido pelo menos uma das atitudes 
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listadas enquanto 8 em 16 mulheres (50%) admitiram ter sofrido pelo menos uma dessas 

atitudes negligentes.  

 

 Entre as praticadas, somente dois casos de não dar limites foram registrados e, 

por esta razão, foram excluídos do Gráfico 15. 

 

 Entre as sofridas, predominam o abandono e a falta de afeto, carinho ou suporte 

emocional (12%) , abandono e não prover apoio financeiro (10% cada). 
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Violência na infância e na adolescência e fora da família 

 

Esta parte do questionário pesquisa se a mulher sofreu violência na sua infância e/ou 

adolescência e, em caso afirmativo, de que tipo e por parte de quem. Pesquisa ainda se a 

pessoa já praticou violência fora do âmbito familiar e, em caso afirmativo, de que tipo e 

se foi processada por isso. 

 

O Gráfico 16 mostra que as violências física e psicológica foram as mais admitidas 

como tendo sido sofridas pelas mulheres no início de sua vida e que não se constituíram 

em casos isolados na vida das pessoas, já que ocorreram mais de uma vez ou 

frequentemente em proporções significativas. Inversamente, a sexual é a menos 

mencionada: metade das mulheres declara não ter sofrido, ainda que seja muito 

relevante o fato da outra metade ter vivido essa situação e em proporção muito superior 

a dos homens. Esta diferença tanto pode indicar que as mulheres são mais vitimadas 

pela violência sexual quanto que os homens são mais resistentes em admitir que 

sofreram esse tipo de violência. Ambas as possibilidades encontram respaldo na nossa 

cultura de diferenciação por gênero. 
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De forma hierarquizada, são destacados a seguir os principais responsáveis pela 

violência cometida contra as mulheres quando eram crianças e/ou adolescentes. Em 

função dos baixos valores absolutos, é mencionada apenas a primeira posição:  

 

 Na infância: o pai (27%) 

 

 Na adolescência: o padrasto (50%) 

 

 Na infância e na adolescência: o pai (50%) 

 

 

O Gráfico 17 mostra os percentuais de mulheres que usaram violência contra pessoas 

que não eram de sua família, segundo a frequência dos eventos. Vê-se que, embora a 

classe modal seja o não uso de qualquer tipo de violência, mais de uma vez houve 

prática de violência psicológica e física quase em iguais proporções (7% e 6% 

respectivamente). Duas mulheres responderam processo por ter praticado violência: um 

processo ainda estava em andamento quando da realização da entrevista e o outro 

terminou com condenação da mulher a uma pena alternativa. 
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Saúde 

 

O questionário inicia a pesquisa deste tema aprofundando a questão da TPM que foi 

apontada pelas mulheres como a principal detonadora da violência na sua família. As 

respostas mostram que 63% das mulheres acham que a TPM interfere no seu humor e 

selecionam a tristeza como o principal efeito que percebem em si mesmas neste período.  

 

Perguntadas se alguma vez tinham recebido atendimento de profissionais de saúde 

mental, 63% das mulheres responderam afirmativamente, sendo que 44% estavam em 

tratamento no momento da pesquisa, 13% tinham recorrido a esse tipo de profissional 

há mais de 6 meses e as demais não sabiam precisar a época em que foram atendidas.  

 

As razões para terem buscado um profissional de saúde mental, apresentadas em 

resposta aberta, foram literalmente as seguintes, ordenadas alfabeticamente já que cada 

respondente deu uma resposta diferente: 

 

 a escola indicou terapia para o filho mais velho (com quem ocorre a violência). 

Depois a terapeuta indicou terapia de casal, o marido não quis e a respondente 

fez uma terapia individual; 

 depressão, necessidade de medicação; 

 devido ao estresse. Já não estava conseguindo assimilar as coisas e aí procurei 

ajuda; 

 está sendo atendida por psicólogo e por psiquiatra por não conseguir enfrentar 

seus problemas de ser adulta; 

 fiquei maluca por um tempo por causa da perturbação do meu marido (não 

queria tomar banho, não sabia quem eu era ou onde estava, via coisas [Deus, 

touro vindo atrás de mim]); 

 porque havia violência comigo; 

 problemas de infância e problemas com os filhos; 

 problemas de pressão, alergias, perda de peso. Muitas doenças; 

 relacionamento violento com ex-namorado; 
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 sofri um violento acidente na estrada e, recebendo acompanhamento 

psicológico, não larguei mais porque senti necessidade (não por causa do 

acidente). 

 

O resto desta seção do questionário dedica-se ao levantamento do uso de drogas 

controladas ou não, uma vez que o senso comum costuma associar a ocorrência de 

violência a este fato. Os resultados encontrados são: 56% não estavam usando qualquer 

medicamento controlado quando da realização da entrevista e 44% declararam nunca 

consumir bebidas alcoólicas. 

 

Das que declararam que costumam beber, a metade disse que só bebe de vez em 

quando. Somente 1 mulher admitiu que costuma consumir bebidas alcoólicas 1 ou 2 

vezes por semana. Os principais efeitos que percebem em si mesmas após ingerirem a 

bebida são: relaxamento (44%) e descontração e desinibição (22% cada).  

 

Quanto ao uso de outras drogas, somente 4 mulheres declararam fazer uso de cigarro e 

eventualmente de remédios controlados. 

 

No que tange ao último episódio de violência que protagonizaram, todas as mulheres 

responderam negativamente. No entanto, no que se refere ao último episódio de 

violência que sofreram, 57% das mulheres acham que a pessoa que foi violenta com ela 

estava sob efeito de drogas e mencionaram especificamente álcool e remédios para 

pressão e antialérgicos a ele combinados. 

 

 

Avaliação do trabalho nos GRMs  

 

Avaliação qualitativa: os Grupos Focais (GFs)  

 

Como já foi mencionado, no último encontro de cada um dos Grupos Reflexivos, 

realizou-se um Grupo Focal de Avaliação.  
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O GF de avaliação do primeiro grupo reflexivo de mulheres (Grupo 1) ocorreu no dia 8 

de junho de 2010, na sede do Noos, às 13 horas, contou com a presença de 7 das 10 

integrantes do grupo reflexivo e teve duração de duas horas e dez minutos.
8
 Das 7  

mulheres presentes no GF de avaliação, 5 já tinham participado de pelo menos um 

grupo reflexivo (em geral mais de um) no formato anterior de 20 encontros e duas 

tinham vivenciado apenas a experiência dos 12 encontros. 

 

Como bem assinalou o facilitador desse GF, esse grupo foi fortemente marcado pelo seu 

traço constitutivo que é sua composição por mulheres que já participaram de grupos 

reflexivos antes e mais de uma vez. Dessa maneira, a pergunta do roteiro do GF 

referente ao início da participação nos grupos reflexivos e o sentimento associado a esta 

chegada gerou certa confusão. Também era clara a forte integração entre as 

participantes do grupo que incluía encontros sociais frequentes e aconselhamento 

interno quando passavam por momentos difíceis.  

 

O GF de avaliação do segundo grupo reflexivo de mulheres (Grupo 2) ocorreu no dia 

14 de setembro de 2010, na sede do Noos, às 13 horas, contou com a presença de 6 das 

7 integrantes do grupo reflexivo e teve duração de duas horas.
9
 Das 7 mulheres 

presentes no GF de avaliação, 3 já tinham participado de pelo menos um grupo 

reflexivo no formato anterior de 20 encontros (inclusive do anterior cuja avaliação foi 

tratada neste relatório como Grupo 1), duas tinham participado do grupo anterior de 12 

encontros e apenas uma tinha vivenciado a experiência pela primeira vez já no formato 

dos 12 encontros. A interseção entre o GF 1 e o GF 2 era de 5 mulheres. 

 

Tratava-se, portanto, de um GF de composição muito especial e isso se reflete 

claramente nas duras críticas feitas ao novo formato de 12 encontros e à condução do 

trabalho que tratava de consolidá-lo, inclusive sinalizando claramente com a 

impossibilidade das mesmas mulheres continuarem a participar nos grupos, a partir do 

grupo reflexivo seguinte. Este fato ameaçava um núcleo que se havia consolidado ao 

                                                 
8
 O GF foi facilitado por Roberto Amado Marinho, relatado por Mariah Maia e gravado 

por Bruno Sergio de Jesus Silva. A transcrição do material gravado foi feita por Beth 

Serviços. Contudo, devido a um problema na gravação, não foi possível aproveitar o 

material e este relatório baseou-se nos registros da relatora. 
9
 O GF foi facilitado por Roberto Amado Marinho, relatado por Mariah Maia e gravado 

por Júlio César Sanches. A transcrição do material gravado foi feita por Beth Serviços.  
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longo do tempo, forçando a busca de novos espaços sistemáticos de convivência para 

além do social. 

  

O GF de avaliação do terceiro grupo reflexivo de mulheres (Grupo 3) ocorreu no dia 25 

de fevereiro de 2011, na sede do Noos, às 19 horas, contou com a presença de todas as 4 

integrantes do grupo reflexivo e teve duração de duas horas.
10

 Todas as participantes 

tinham integrado o grupo reflexivo apenas uma vez e no formato dos 12 encontros, 

constituindo-se, na prática, no primeiro a ser efetivamente realizado no novo formato. 

 

Era um grupo de mulheres com histórias de vida muito fortes que foram sendo abertas 

por partes ao longo do GF, para contextualizar seus temores e ganhos com o trabalho e 

com o futuro após o seu fim. Para que o roteiro de perguntas fosse respondido, houve 

necessidade de constante estímulo por parte do facilitador. A questão da curta duração 

do grupo reflexivo veio à tona desde o início do GF e voltou recorrentemente ao longo 

dele. Houve inclusive o relato de que o número de encontros fora de apenas 10 porque 

dois foram perdidos e não repostos: um por feriado e outro por ter sido no dia da 

invasão do Morro do Alemão.  

 

A seguir sistematizam-se os principais pontos que foram destacados pelos três grupos 

em cada uma das questões propostas no roteiro que conduziu a discussão no GF. 

 

Como souberam do trabalho que o Noos realiza com mulheres em situação de 

violência 

 

No Grupo 1, os encaminhamentos para o grupo reflexivo foram, em sua maioria, 

realizados por profissionais: psicólogos, psiquiatras e fonoaudiólogo. Muitas mulheres 

vieram de outros tipos de terapia, algumas de família, realizadas no ITF, parceiro do 

Noos. A razão do encaminhamento foi, em alguns casos, a existência de episódios de 

violência contra os filhos e, em outros, entre parceiros. 

 

No Grupo 2, dada a grande interseção com o grupo 1, não vale a pena se deter nesta 

questão porque seria muito repetitivo. 

                                                 
10

 O GF foi facilitado por Roberto Amado Marinho, relatado por Mariah Maia e gravado 

por Júlio César Sanches. A transcrição do material gravado foi feita por Beth Serviços.  
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No Grupo 3, as mulheres chegaram ao Noos porque seus maridos participavam de 

outras atividades tais como TC e GRHs ou encaminhadas por ex-terapeutas e pela 

defensoria pública lugar em que denunciou o marido por violência física e onde ele 

ficou fazendo um trabalho de grupo com previsão de oito encontros quinzenais. 

 

Como sentiram a chegada ao Noos e o que esperavam encontrar 

 

No Grupo 1, apesar da já mencionada dificuldade de localizar sentimentos que estavam 

distantes no tempo e que já foram sobrepostos por outros, algumas participantes 

mencionaram a falta de expectativa, o não saber o que esperar do trabalho no grupo 

reflexivo a partir das poucas informações de que dispunham. Uma participante relatou 

que, quando chegou, esperava que alguém lhe dissesse o que fazer. 

 

No grupo 2, frases descrevendo o estado em que se encontrava quando veio para o 

Noos, do tipo “cheguei muito mal”, “estava desesperada”, “estava com medo”, 

praticamente abriram todas as falas.  

 

Algumas chegaram sem expectativas, outras esperando que lhe fosse dada uma receita 

para resolver seus problemas e, outras ainda, achando que não havia saída para eles. 

Todas terminavam suas explicações fazendo um breve relato sobre como haviam 

gostado do trabalho e o quanto se beneficiaram dele. 

 

No Grupo 3, foram relatadas as seguintes expectativas e não expectativas: 

 

 houve quem declarou que não sabia o que esperar do trabalho porque só 

conhecia até então grupos terapêuticos, mas que, logo na apresentação, disse: 

“Eu participei do grupo porque eu fui violentada pelo meu pai, e sofri muita 

violência em casa, então eu vim pra cá pra poder participar do grupo, e sair 

daqui uma pessoa com outra cabeça.”; 

 

 houve quem já conhecia o que se passava nos GRHs e que viu frustradas as 

expectativas do marido sobre sua participação no GRMs. Esta participante 
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relatou que o marido não esperava que o grupo reflexivo a transformasse e não 

se sentiu beneficiado pelos resultados que ela obteve para si; 

 

Ele levou um papelzinho aqui, ele falou – tem esse grupo aqui, se você 

quiser. Mas só que ele não tinha noção do que era o grupo. Às vezes ele 

me pergunta do grupo, ele fala – isso é completamente diferente do meu 

grupo; porque ele acha que no grupo eu estou como se fosse virando a 

cabeça. É porque eu aprendi a dizer não, a falar o que eu quero, o que eu 

penso, o que eu gosto. Então, o grupo de mulheres, para ele, não 

beneficiou a ele, ele acha que não está sendo beneficiado com isso, 

embora eu mudei muita coisa na minha vida. Muita coisa que eu não 

tinha coragem de falar, eu – como é que eu vou falar isso pro xxx? Eu vou 

ter que mentir. A minha solução era mentir porque, se eu não mentisse, eu 

ia apanhar, eu ia ser escorraçada, então eu preferia inventar uma 

história, contar uma mentira, e a mentira é pior do que você dar um soco 

na cara dele. Quer ver ele morrer é você falar uma mentira, e ele ali na 

frente saber que é uma mentira, então tudo isso gerava violência. Eu 

mentia por medo de apanhar, e apanhava porque ele descobria, e foi 

assim a vida inteira. 

 

 houve quem se definiu como a que tem a postura de “ficar quieta e esperar para 

ver o que vai acontecer”: 

 

Eu só fico observando só, e aprendendo. Eu sempre fui observadora, 

muito observadora. Como eu estou aqui, é como eu entrei, a mesma coisa 

a expectativa. 

 

 houve quem esperava reencontrar a identidade perdida aos 17 anos: 

 

Eu, com 16 anos, fiz até a 6ª série, eu não tinha profissão, não tinha 

estudo, e vim aqui pro Noos porque eu não queria mais ser aquela coisa 

que eu achava que era, eu não sabia mais quem eu era, eu perdi a minha 

identidade aos 17 anos, e aqui eu consegui me encontrar de novo. Hoje eu 

sou quem eu sou, quem eu quero, e também não aceito mais a violência, e 
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a gente está meio que em pé de guerra. Mas, o primeiro tapa, que eu 

considero que vai ser o primeiro de toda uma vida porque a gente está 

tentando ter uma nova vida, não vai ser perdoado, eu não quero mais 

sofrer violência, eu não quero mais causar violência, e eu consegui me 

frear e não causar mais a violência pro outro até pros meus filhos, de 

briga, de falar alto porque a gente acha que é mãe, acha que eu posso 

fazer isso:tem que obedecer, não impor o que eu quero, aprender a pedir, 

mostrar como que tem que ser feito. Mas, eu aprendi tudo isso com ele, 

mas só que ele está esquecendo de como é. Aí, está voltando tudo e eu não 

quero, eu não quero mais sofrer violência, mas o Noos me ajudou muito e 

tem me ajudado. Eu estou muito triste porque está terminando. 

 

 houve quem chegasse receosa da adequação do trabalho no grupo para o seu 

caso, uma vez que ela era a autora e não a vítima da violência. Os temores desta 

última renderam uma interessante discussão no GF. 

 

Eu vim com a expectativa boa achando que o trabalho era uma coisa boa. 

A única coisa é que eu fiquei receosa por eu não sofrer a violência, (...) de 

eu agredir o meu marido, no caso nesse tipo de coisa que às vezes eu nem 

considero porque quem faz a violência às vezes não percebe que está 

fazendo a violência. Eu nem percebia assim que estava fazendo a 

violência, mas ele fez questão que eu viesse. (...) Assim, acabou que eu 

não sabia que no meu caso eu poderia participar do grupo, aí eu achei 

que isso que eu fiquei com receio. Mas, no final nós discutimos vários 

temas de violência, vários temas ao longo do período, e aí eu vi que 

poderia participar sim, não é específico pra mulheres que sofrem 

violência. Eu gostei, eu só fiquei com esse receio no início, eu achei que 

não era pra mim o grupo. 

 

Pontos positivos, pontos negativos e sugestões para que os 12 encontros tornem-se 

cada vez mais proveitosos 

 

No Grupo 1, instadas a comentar  a mudança no formato do grupo reflexivo, as 

participantes vincularam suas observações mais gerais ao fato de que, no novo formato, 
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elas não poderiam continuar a participar indefinidamente, que estariam “sendo 

expulsas”, mas que não aceitariam esta limitação: iriam continuar porque sua 

participação não impedia a entrada de outras pessoas! Essa informação foi feita em tom 

de brincadeira, mas expressava a preocupação real compartilhada por elas com a 

possibilidade de descontinuarem um processo no qual já estavam inseridas há muito 

tempo.  

 

O único ponto positivo dos 12 encontros destacado foi o trabalho por temas. Além 

disso, um elogio geral ao grupo reflexivo independente do formato metodológico: “É 

muito bom e, se não fosse ele, já estaria no Pinel!” 

 

Os pontos negativos elencados foram: o pequeno número de encontros; a falta de 

espaço para tratar de problemas individuais específicos que, de vez em quando, é 

imprescindível; e a falta de pontualidade tanto das integrantes como da equipe 

responsável pelo trabalho. Comentaram ainda que a própria equipe tem problemas para 

concretizar o novo formato, porque as facilitadoras sempre tentavam puxar para os 

temas, mas sempre se perdiam em outros problemas que as participantes traziam em 

seus relatos, precisando desabafar. 

 

A questão da pontualidade foi objeto de uma observação do facilitador do grupo no 

relato: “Sobre a pontualidade, item incluído no contrato de convivência, foi alvo de 

críticas por parte de uma participante. A falta de pontualidade acarretava menos tempo 

para que o assunto pudesse ser discutido melhor. Essa falta de pontualidade 

manifestou-se inclusive no dia do grupo focal que teve início com apenas duas mulheres 

presentes.” 

 

O Grupo 1 não apresentou sugestões à nova metodologia. 

 

O Grupo 2, como já foi dito, contou com muitas das participantes do Grupo 1 e de 

outros grupos anteriores mas foi conduzido segundo as regras da nova metodologia dos 

12 encontros. Assim, na discussão dos pontos positivos e negativos, as mulheres 

“antigas” praticamente monopolizaram a palavra, logo dizendo que as “novas” pouco 

tinham a acrescentar porque não haviam vivido a situação anterior. 
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Como pontos positivos foram levantados, além do já conhecido e valorizado fato de 

terem se conhecido e formado um grupo coeso, ganhos pessoais do tipo “saber dizer 

não a certas coisas” e aumento da autoestima. 

 

A discussão dos pontos negativos alongou-se, enfatizando o curto tempo de duração 

do grupo e as dificuldades que enfrentaram com a mudança de metodologia que incluiu 

também o fim da equipe reflexiva, a entrada de novas facilitadoras em um grupo no qual 

tudo já funcionava e no qual a confiança já se instalara, além de ter sido introduzida 

uma nova forma de atuar das facilitadoras antigas. Tais mudanças geraram “incômodo” 

nas participantes, que foi expresso em várias falas, algumas das quais são reproduzidas 

a seguir: 

 

A gente falava pouco e nos outros grupos a gente se colocava mais... 

Tinha um momento que a Eliane que estava coordenando ela falava – 

como vocês estão chegando hoje aqui? E aí nesse momento, às vezes tinha 

uma pessoa, duas que estavam sufocadas e precisavam daquele momento 

pra falar e isso agora não acontecia mais. A gente tinha temas específicos 

para serem discutidos durante as reuniões. 

 

A impressão que me dava antes, desculpe dizer, é que a gente participava 

da construção da coisa, a gente estava construindo juntos. Dessa vez não, 

a gente ficou mais como expectadora, como se fôssemos alunos e tinha os 

professores que se colocavam e você ficava ali mais para... 

 

Não dava tempo. Não tinha nem espaço pra falar. 

 

Assim, esses 12, eu acho que a gente ficou muito retida no tema, sem 

poder sair do tema e aí não sei se é... 

 

Eu acho que elas estavam muito preocupadas com o tema, então ficava 

aquela coisa muito, é o tema, é o tema, toda hora volta pro tema, volta 

pro tema e eu não sei... 
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Eu acho que elas ficam muito preocupadas em dar conta do tema do que, 

por exemplo, ouvir hoje a xxx que está se acabando. 

 

A Irene, ela direcionava. Às vezes o assunto começava a sair um pouco, 

ela puxava, ela controlava o tempo, ela tentava amarrar umas ideias. 

 

Nesse momento do GF, a única sugestão apresentada foi a de respeitar mais as 

dificuldades das pessoas em mudar e fazer as mudanças mais devagar: “Não pode 

passar do branco pro preto, tem que ir pro cinza pra poder chegar...” 

 

Quase ao final do GF, no entanto, uma nova e interessante sugestão surgiu e foi bastante 

debatida e aprovada: a de que o Noos precisava de mais divulgação para o trabalho que 

faz. Foram pensados o que e onde deveria ser divulgado e as participantes disseram já 

fazer um “boca a boca” sobre a importância do trabalho, junto às suas amigas e às 

pessoas que elas percebem que se beneficiariam dele. 

 

Eu só acho assim, uma sugestão, que o Noos deveria ser divulgado, eu 

acho que tem muito mais mulheres aí precisando e que de repente não têm 

acesso por falta mesmo assim, de conhecimento, de saber da existência. 

Já existe um pouco daquele bloqueio de você – ah não, vou falar disso, 

vou contar. 

 

Eu acho que precisava de mais divulgação pra pessoas ficarem sabendo 

da existência. 

 

Eu não sei exatamente qual seria um bom lugar, mas não sei de repente 

na mídia. 

 

Vai na Ana Maria Braga. (...) É uma boa sugestão. (...) Com certeza ela 

vai querer. 

 

Eu acho que tinha que ter um meio dela entrar na mídia e falar mesmo – 

você que passa por esses problemas de violência doméstica com marido, 

com filho, com isso, com aquilo, existe um ponto de apoio, existe um lugar 
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onde você pode buscar uma ajuda. Eu acho que deveria ser mais 

divulgado sim porque eu acho que muitas pessoas precisam, muitas 

mulheres passam por essa situação e elas não têm nem noção que elas 

estão numa situação de violência. 

 

Foi então acrescentado que “também caberia ao governo ajudar”. 

 

Finalizando a conversa, para valorizar o trabalho do Noos e reafirmar a ideia de que 

precisa ser mais divulgado, uma participante fez uma interessante comparação entre o 

trabalho do AA e do NA, que trabalham com a metodologia dos “12 passos”:  

 

O trabalho do AA, eu acho que um trabalho completamente diferente do 

Noos. Eu frequentei o NA e pra mim é muito difícil (...) porque eu preciso 

ser cutucada, eu preciso pensar, eu preciso raciocinar. E esses grupos 

todos é só - ...só por hoje! Pode funcionar pra muita gente, pra mim (...) 

eu preciso falar, conversar com alguém, (...) não dá. Então, aqui você é 

cutucada, lá é muito passivo assim. Então, pode ser que esteja 

funcionando pra muita gente, mas é completamente diferente do Noos. 

 

No Grupo 3, como já foi mencionado, havia apenas mulheres que tinham participado 

dos 12 encontros. A insistência em falar que o tempo foi curto foi quase sempre 

acompanhada de relatos de histórias individuais para enfatizar a necessidade da 

continuidade do trabalho: “Continuo dizendo, vou bater sempre nessa tecla, grava bem 

aí, é pouco tempo.” 

 

Os principais pontos positivos levantados, quando referidos às questões 

metodológicas do trabalho, foram a discussão temática, com destaque para a autoestima, 

a saúde e a negligência, e as vantagens do grupo que permite troca e construção de rede. 

Conhecer pessoas, ganhar uma família já que não confia em ninguém “lá fora” foram 

menções recorrentes no GF. 

 

Outros pontos positivos levantados foram de ordem mais pessoal: ter aumentado o seu 

autocontrole e seu nível de autonomia pessoal; ter melhorado a sua capacidade de 
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expressão; ter se tornado mais adulta e capaz de enfrentar seus medos de qualquer 

atividade profissional.  

 

Quanto aos pontos negativos, o unanimemente citado nos mais diversos momentos do 

GF foi o número de encontros ter sido pequeno. De maneira isolada foram: a distância 

entre trabalho/casa/Noos e o tamanho pequeno do grupo. 

 

Eu acho que acrescentou muito pra mim também, mas deixou a desejar 

assim de falar mais, de ter mais encontros. 

 

Eu tenho muito mais pra aprender, e parando aí, acaba. 

 

Parece que a gente ganhou um doce, quando vai comer acabou. 

Realmente a sensação é essa. Pra mim também podia durar um pouco 

mais apesar de o meu consciente mostrar que é como se a gente tivesse 

arrumado uma bengala, você está ali se segurando, um dia acaba. Eu fui 

me preparando sabendo que a hora de acabar estava próxima, a gente 

tem que tentar andar. 

 

Como sugestões foram apresentadas: 

 

 Poder participar de outro grupo ou de mais encontros porque no “começo vai 

mesmo devagar” e “passou muito rápido”. 

 

 Continuar o grupo incorporando mais pessoas comprometidas com o trabalho.  

 

Eu acharia que poderia continuar, a minha proposta seria continuar o 

grupo, e se tiver mais pessoas porque eu acredito assim, se o grupo ficar 

maior, vai ser mais rico ainda. Então, por exemplo, se tiver pessoas 

inscritas, esperando um grupo, poderia continuar o nosso e entrar outras, 

ia ser bem interessante ter outras experiências, outras falas também. 

 

(...) quando falta, desfalca! Tem que ver isso também: se a pessoa está 

disposta a fazer isso.[Comprometer-se a vir semanalmente aos encontros] 
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E o que eu achei assim também, eu achei o grupo pequeno. Eu tenho a 

impressão, não sei, que o grupo de homens era maior, o último que 

aconteceu, era maior do que esse. Eu achei porque quanto mais gente, 

iria engrandecer mais o trabalho, ia ter mais possibilidades, mais 

experiências. Mas, no caso foi bom o nosso grupo, não foi ruim não. (...) 

Mas, é uma sugestão pra outros grupos, eu acho que poderia ser um 

pouco maior o grupo. 
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Mudanças na percepção da violência com a participação no grupo reflexivo  

 

No Grupo 1, houve muita emoção ao relatarem suas histórias de vida para então 

relacioná-las aos episódios de violência hoje vivenciados. Algumas relataram mudanças 

não na sua percepção da violência, mas no âmbito em que a violência ocorre em suas 

vidas: chegaram ao primeiro grupo por problemas com os filhos e hoje estavam lá por 

terem problemas com os parceiros. 

 

O Grupo 2, mais do que os outros, percebeu como um enorme ganho a identificação da 

violência psicológica e suas consequências, inclusive para poder se prevenir e evitar a 

repetição com um(a) novo(a) parceiro(a): 

 

Pra mim, assim, quando eu entrei aqui, eu entrei, eu já falei aquele 

primeiro momento lá atrás muito mal, eu me sentia a pior das criaturas, 

assim, sem valor nenhum, arrasada, acabada, sem chão, sem nada. E eu 

não tinha consciência da violência psicológica não, eu sofri uma 

violência física e foi o que me fez procurar ajuda, foi a violência física 

que foi assim, um grão de feijão dentro da violência psicológica que eu 

vinha sofrendo há muitos anos. Então assim, através do trabalho do Noos, 

eu consegui perceber essa violência psicológica. Aí, a partir do momento 

que eu fui percebendo a forma de violência, aí você vai melhorando, você 

vai mudando porque você começa tipo assim, opa, isso aqui não, então 

você começa a não permitir que as pessoas pratiquem esse tipo de 

violência com você com determinadas conversas, com determinadas falas, 

então você já consegue responder à altura tipo meio que cortando esse 

tipo de violência. Eu não tinha essa consciência, mas com o Noos eu 

aprendi a perceber isso. 

 

[Referindo-se à violência psicológica] Não identificava, mas aquilo ia 

cada vez mais te travando, te travando e você só se encolhendo, se 

encolhendo e aí o outro crescendo, crescendo e essa violência 

aumentando. Então, quando você percebe, você consegue dar um basta. 
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É como ela falou, porque eu não sabia que xingamento, ofensas é uma 

violência, eu não sentia assim. Agora eu já sei, eu já distingui o que é 

uma violência, aí quando começa a falar, eu falo – olha aí hein, olha a 

Lei da Maria da Penha. [Acrescentou que também conheceu a Lei no 

grupo reflexivo] Conheci daqui. Aqui eu consegui saber disso o que é 

violência e o que não é. 

 

E aqui no grupo eu pude perceber que, além da violência física, também 

sofria violência psicológica, eu acho que te abre os olhos pra violência 

em várias faces que ela pode aparecer. 

 

Eu acho que principalmente quando a gente teoriza sobre a violência 

psicológica, como você falou, a gente pode falar sobre, falar sobre o que 

está acontecendo e não tem sentimento sobre a gente, então, quer dizer, a 

violência ela começa mesmo é na psicológica, é quando fica totalmente 

dominada, aí quando você vai ver, você já está apanhando, você já está 

sendo cobrada, mas começou por uma violência psicológica. 

 

No meu caso, durante muitos anos eu sofri muita violência psicológica, 

física foi assim um grãozinho de feijão dentro daquela violência 

psicológica que eu sofria do meu ex-marido. Ele é uma pessoa assim que 

tem o poder absurdo de te manipular, ele vai pra umas conversas, aí ele 

consegue ter por medo, consegue ter por insegurança, consegue você por 

a sua autoestima lá no pé, consegue botar você se sentindo feia, 

horrorosa. Então assim, era muita violência durante muitos anos assim, 

no psicológico pelo que ele falava e aí você fica assim, debilitada, 

dominada por aquelas falas do outro que aí você começa a achar que 

aquilo é verdade mesmo, e aquilo vai te tomando conta, tomando conta, 

no final você fica frágil, não consegue mais fazer nada porque você é feia, 

você é gorda, você está de estria, você está de celulite, você não tem 

capacidade pra dirigir, você não tem capacidade pra criar os filhos e aí o 

que acontece? Você fica dependente daquela pessoa, você acha – eu não 

posso ficar sem ele porque eu não posso nada sem ele, então aí você 

tome, tome, tome, você vai ficando porque afinal de contas você não vive 
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sem a beldade. E aí você vai ficando zero e ele vai só crescendo. Mas 

assim, eu não tinha essa consciência, eu consegui depois de um longo 

tempo. 

 

De forma isolada, uma participante diz também ter se dado conta da violência sexual 

que, até então, ela naturalizava como parte dos deveres matrimoniais: 

 

Até sexual é uma violência e eu não sabia disso, a gente não querer uma 

coisa e o marido forçar – você vai fazer sim, por que não é minha 

mulher? Eu achava que isso era normal e aí que eu aprendi que não, era 

(...) impor um poder. No meu caso era assim, te deixar com medo de 

passar constrangimentos, então muitas vezes (...) você acaba fazendo a 

vontade, quer dizer, você se violenta. 

 

Finalmente, duas participantes chamaram atenção para a importância do 

autoconhecimento não só para perceber a violência como também para dimensionar o 

ritmo no qual você dá conta de ir se livrando dela. 

 

Ela falou uma palavra que foi autoconhecimento. Primeiro assino 

embaixo de tudo o que a xxx falou. E no meu caso assim, o Noos foi muito 

importante por trabalhar essa questão do autoconhecimento. Eu não me 

via agressiva, eu me via forte. Então, hoje eu fico analisando várias 

situações da minha vida, eu falo – nossa, como eu fui estúpida, estúpida 

no sentido de ignorar que tipo de relação você está tendo com as pessoas 

e que naturalmente você vai ter essa resposta de volta. Então, 

autoconhecimento pra mim foi a chave pra conseguir não mais ser 

agredida de nenhuma forma, nem física, nem sexual. (...) Eu fui cortando 

tudo o que provocava uma situação de violência porque eu falava – [para 

mim mesma]: você não aguenta isso, então não faça, você não aguenta 

vinte quilos, pega um quilo. Então, agora eu estou pegando um quilo 

porque antes eu achava que podia pegar vinte. 

 

Eu me achava só agressora, depois eu comecei a me ver assim, vítima 

também. 
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 No Grupo 3, a discussão girou em torno de mudanças ocorridas com cada pessoa, 

desembocando sempre no quanto ainda há para aprender e que não será possível com o 

final do grupo que foi tão curto. 

 

Uma participante conseguiu enxergar que algumas de suas atitudes não a ajudavam em 

nada e abandonou-as. Uma dessas atitudes era mexer nas coisas do marido para ver se 

identificava sinais de traição. Contudo, outras ações suas julgadas violentas pelo 

marido, como, por exemplo, insistir sempre que quer alguma coisa, continuam não 

sendo percebidas por ela como violência. Acha que está conseguindo se controlar mais, 

mas ainda tem muito a aprender. 

Não consegui identificar tudo, mas algumas coisas sim. Eu acho que eu 

estou conseguindo me controlar mais. Mas, eu concordo com as minhas 

amigas também no caso do tempo de duração do grupo. (...) Eu queria 

falar assim, que eu ainda tenho muito mais coisa a aprender dessa coisa 

da violência. Então eu não estou, como se diz assim, curada. 

 

Outra participante relata uma história de vida de muita violência, doença e sofrimento e 

um contexto familiar que continua crítico e mostra-se desesperada com o final do grupo. 

Ela sofre e pratica violência, já tendo sido inclusive processada por isso, toma remédio 

controlado e está com muito medo, porque os outros serviços para os quais poderia ser 

encaminhada estão todos em recesso até depois do Carnaval. Trechos de sua fala 

ilustram isso: 

 

Acabou o grupo e (...) agora que eu estava ficando forte, eu estou um 

pouco preocupada porque vai acabar, e eu continuo ainda com uns 

problemas lá em casa, e eu tenho medo de ir para casa. (...) Então, eu 

estou sentindo, assim, que eu vou ficar desamparada, então eu não sei o 

que eu vou ser capaz daqui pra lá sem as meninas estarem comigo, ou se 

o meu marido vir em cima de mim, ou seja quem for, o que eu sou capaz 

de fazer,porque eu estava aprendendo aqui a me controlar um pouquinho. 

(...) O médico falou que eu preciso de psicoterapeuta urgente porque eu 

não tenho controle. (...) Elas conversam, o grupo muito bom, mas eu não 

sei daqui pra lá, se a pessoa chegar perto de mim e falar uma coisa 

daquela pessoa... A minha preocupação é essa, não é dizer que eu queira, 
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mas eu estou dizendo o controle dentro de mim, o espaço pra mim foi 

pequeno pra isso. Então, eu vou ter que arrumar alguma coisa pra 

continuar a me orientar. 

 

Outra participante se descobriu violenta ao participar do grupo reflexivo, reconhecendo 

atitudes suas no comportamento das outras participantes: mais violenta do que a mulher 

que veio para o grupo como autora de violência e tão turrona quanto a outra mulher cuja 

insistência é classificada pelo marido como violência. 

 

Eu aprendi muito, eu aprendi a ver que a moeda tinha os dois lados, não 

tinha só o meu, que eu tinha que mudar as minhas atitudes porque se eu 

queria não sofrer mais violência, eu não podia provocar mais violência 

até na forma de falar que eu sou grosseira. A violência que ela faz de 

responder pro marido, ela não faz nem a metade do que eu fazia, é a 

grosseria mesmo, eu venho de uma família completamente estúpida, era: 

– Ah, cala a boca, vai pro inferno!. Era assim. 

 

Eu ficava igual a ela insistindo com uma coisa, turrona, enfim, eu 

perturbava, perturbava até tirar a outra pessoa do limite porque todo 

mundo tem um limite, e eu fazia tudo pra tirar o outro do limite, eu me via 

fazendo isso, mas eu só enxerguei isso aqui porque, até então, eu me 

achava a pobre coitada, depois eu vi que eu não sou a pobre coitada, eu 

sofri violência, mas também cometi. 

 

Finalmente, a participante que se autoclassificou inúmeras vezes durante o GF como “a 

quietinha e que prefere observar do que falar” declarou, ao ser estimulada pelo 

facilitador, que não percebeu qualquer mudança com sua participação no grupo 

reflexivo. Ela vive há 28 anos com um homem que a agride “até quando está dormindo” 

e com quem ela diz que “felizmente não casou”. Diz ter descoberto por terceiros que o 

marido tem “ciúmes” por ela ser alfabetizada e ele não e por ela ter um emprego melhor 

que o dele. 

 

Eu estou a mesma pessoa que entrou aqui antes, não sinto diferença não. 

Sempre fiz tudo pra ficar calma, contornar a situação. Ele que precisa 
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mesmo de um puxão de orelha, ele que é o violento. Ele diz pra mim até 

que eu sou otária – você é muito otária, boba, de tão quieta que eu sou. 

Dentro de casa ele me chama de otária e de boba. 

   

 

Como avaliam a forma de trabalhar da equipe responsável pela condução do 

grupo reflexivo 

 

No grupo 1, a equipe foi muito bem avaliada. Ficou nítido o alto grau de confiança em 

toda equipe. Foram ressaltadas as seguintes qualidades da atuação da equipe 

responsável pela condução do GRM: são atenciosas, competentes, comprometidas, 

interessadas e têm um bom entendimento entre si durante o trabalho. Apenas são um 

pouco atrasadas na chegada aos encontros.  

 

A composição da equipe entre facilitadoras e equipe reflexiva pareceu não estar clara 

para as mulheres do grupo. A rotatividade parece ter causado essa confusão. 

 

Perguntadas sobre a atuação da equipe reflexiva, as opiniões se dividiram porque, 

apesar de acharem legal alguém comentar o que estava acontecendo, não gostaram da 

forma que isso foi feito em alguns momentos. Relataram um desentendimento 

específico ocorrido entre uma participante e um membro da equipe reflexiva. A 

impressão do facilitador do grupo foi de que a insatisfação estava no fato da participante 

ter se sentido julgada. 

 

No grupo 2, as facilitadoras receberam o mesmo tipo de elogio que mereceram nos 

outros GFs, mas o foco da discussão seguiu nas mudanças percebidas em sua atuação e 

que geraram “incômodo”. Os comentários, sempre comparativos, impossibilitavam a 

inclusão das “novas participantes” na discussão e eram personalizados. 

 

Agora as falas focalizaram mais a entrada em cena da Irene em um novo papel 

percebido como de “coordenadora geral” que, na percepção do grupo, antes era exercido 

pela Eliane. Segundo as participantes, isso fez com que Eliane se retraísse, gerando uma 

“falta” no entender do grupo. 
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Nesse último grupo quem se colocava mais era a Cíntia e um pouco a 

Marisa. Eu senti falta da Eliane participando mais. A Eliane, nos outros, 

ela estava no papel da Irene e eu senti falta da participação da Eliane. 

 

A participação diferenciada de outras facilitadoras no passado, como da Helena Júlia, 

por exemplo, foi mencionada e valorizada apesar de perceberem que cada uma tem 

características pessoais marcantes e distintas. Contudo, a equipe sempre conseguiu atuar 

coesa, o que não ocorreu com a Irene: “Eu sinto ela deslocada, eu sinto ela diferente, eu 

não consigo entender bem o que ela quer fazer, (...) mas eu sinto ela diferente, ela é 

facilitadora, não é isso? Ela é psicóloga?” 

 

Na verdade, o que se estava tratando de registrar, sem usar a expressão (como ocorrera 

em outros GFs), era o que se percebia como o fim do caráter terapêutico do grupo. O 

facilitador do GF quis se certificar do quanto as outras participantes compartilhavam do 

que estava sendo dito e as respostas foram: “eu assino embaixo”; “eu concordo sim”. 

Diante disso, resolveu aprofundar mais o tema e ouviu que havia uma falta de coesão e 

até certo desconforto no seio da equipe neste grupo reflexivo, como mostram as falas 

abaixo: 

 

Naqueles primeiros grupos, eu acho que elas eram muito assim coesas. 

Nesse último (...) assim, a gente percebia (...) um pouco de diferença entre 

as demais e a Irene. (...) Às vezes sentia até um pouco de desconforto em 

algumas situações. (...) Em algumas em relação à Irene. Eu, a sensação 

que eu tinha, era que ela era a coordenadora geral, sabe assim essa 

coisa, eu sou chefe? (...) E havia uma certa ansiedade dela mesmo pra 

fazer esse trabalho. E a gente via essa ansiedade e falava – opa, não está 

confortável acho que nem para ela. 

 

Depois de dois “concordo”, outra participante resolveu baixar o tom: “Eu achei que a 

Irene quis propor uma coisa bem diferente, por isso que talvez a gente tenha 

estranhado porque a gente já estava, quem já veio de outras...” E seguiu elogiando a 

primeira dinâmica proposta pela Irene, a de “jogar a rede”. Contudo, as outras 

participantes estavam irredutíveis: “Eu não gostei” e, aliás, “não gosto de dinâmica 

alguma!”. Ainda contemporizando, a primeira replica “mas uma dinâmica bem-feita é 
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gostosa” ao que a outra retrucou: “Então eu ainda não participei de nenhuma bem-

feita!” O facilitador do GF preferiu, então, delicadamente, partir para a pergunta 

seguinte do roteiro. 

 

No Grupo 3, apesar de ter havido só elogios para a equipe, ocorreram dois fatos 

diferentes dos demais grupos.  

 

 O primeiro disse respeito à primeira impressão que as duas facilitadoras – 

Roberta e Renata – causaram no grupo de mulheres: elas acharam as duas muito 

jovens e que nem falaram no primeiro encontro, deixando as participantes soltas 

para falarem “mais do que uma peneira”. Elas saíram de lá achando que não ia 

dar certo e que tinham entrado numa fria. No entanto, logo em seguida, as duas 

mostraram ser muito competentes e, no GF, foram muito “adjetivadas”: 

maravilhosas, importantes, carinhosas, apoiadoras, incentivadoras, mostram a 

verdade e põem todo mundo para cima. 

 

Pra mim é maravilhoso, elas duas foram muito importantes, maravilhoso! 

 

Elas tratam a gente com muito carinho, mostram a verdade, dá força pra 

gente, torce quando a gente muda! 

 

Elas são maravilhosas. Que pena! Estou com o coração partido. 

[referindo-se mais uma vez ao término do grupo reflexivo] 

 

 O segundo disse respeito a um assunto que emergiu da avaliação da atuação da 

equipe e que não havia sido levantado em nenhum dos outros grupos: a 

entrevista inicial. Ela foi considerada longa, cansativa, super mobilizante para 

quem vai sair dali e ir embora sozinha para casa, cheia de lembranças de coisas 

fortes que passou anos tentando sepultar. As falas que se seguem expressam com 

clareza esta opinião que foi compartilhada por 3 das 4 participantes do GF e que 

também ofereceram uma sugestão para diminuir o seu impacto: enxugar o 

questionário deixando somente o mais importante.  
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Eu tenho uma opinião, a entrevista faz uma bagunça danada dentro da 

gente, pra quem tem histórias ruins, tristes, aí você tem que relembrar 

aquilo tudo porque tem perguntas fortes. E depois pra ir embora, pra 

chegar lá em xxx [referindo-se ao seu bairro de moradia]? Que aí você 

vai como se estivesse desarrumada porque você passa esses anos todos, 

quem sofre violência, você arruma tudo ali num lugarzinho, e você 

consegue esconder, aí você vai fazer entrevista, tem perguntas que vão lá 

no fundo, e você começa a lembrar coisas que você não tinha esquecido, 

mas também fazia questão de não lembrar delas. Eu sou meio grosseira, 

eu falei – gente, eu não posso estar assim, como que eu vou embora? Aí 

você vai no caminho meio que abalada com a entrevista. 

 

Eu acho que as perguntas não precisavam ser assim tão profundas sobre 

a violência, pra quem sofreu violência sexual de pai, ou de qualquer outro 

parente, às vezes você sofreu aqui há 20 anos atrás, você vai tocar 

naquele assunto, naquele momento, acabou a entrevista você vai embora. 

Você não vai falar sobre aquilo, e aquilo te deixa, pra quem tem problema 

de saúde, de pressão alta e tudo, mas é verdade, se sente mal. Então eu 

acho que podia ser um pouco mais leve, e deixar esses assuntos mais 

pesados pro decorrer do grupo. 

 

Chorei muito, passei muito mal, aí ela deixou eu tomar remédio, esperou 

eu acalmar, depois eu fui. 

 

“E agora, José?” - Planos e projetos para o pós- grupo reflexivo imediato e para o 

futuro 

 

No Grupo 1, pairava no ar a indefinição sobre a possibilidade de participarem dos 

grupos reflexivos em função da mudança de metodologia, mas havia o desejo de 

continuar expresso pela maioria. Outros planos individuais do tipo viagem, arrumar 

outro namorado e dar um tempo nas terapias também foram mencionados. 
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No dizer do facilitador do GF, a maioria das participantes mostrou preocupação com o 

término do grupo. Muitas falaram de certa “dependência” dele. Apenas uma não 

manifestou a intenção de continuar no próximo grupo. 

 

No Grupo 2, os planos da maioria não incluíam explicitamente a continuidade no grupo 

reflexivo, meio que assim como na fábula da raposa e as uvas: já que estamos impedidas 

de continuar, não queríamos mesmo do jeito que as coisas estão agora. Por tudo que foi 

sugerido logo em seguida, a ideia de ampliar a divulgação, o apoio e o “boca a boca”, 

foi mais ou menos como se acrescentassem: o trabalho continua ótimo e proveitoso, 

principalmente para quem não sabe como era antes... 

 

Havia planos compartilhados de manter a amizade e o grupo, não apenas nos encontros 

sociais, como também nas rodas de TC do Noos, percebidas como um trabalho muito 

diferente do grupo reflexivo, mas capaz de manter a rotina da visita semanal do grupo à 

instituição.  

 

Aqui com relação ao grupo reflexivo de mulheres, pra mim acabou. O 

grupo de mulheres do qual nós participamos acabou. Claro que vai ter 

outro grupo, não será a mesma equipe de terapeutas, as participantes 

provavelmente também devem ser outras. O que a gente pensou de 

continuar pra continuar se encontrando aqui, foi vir pra terapia 

comunitária que é uma possibilidade de eu vir. 

 

Se for pra continuar com a equipe de terapia antiga, nem pensar. (...) É. 

Assim, com a Irene, dizendo bem claro, sem problema, eu continuaria. 

Agora, eu sei que da equipe antiga quem vai ficar é só a Irene e a Marisa 

todas as outras vão mudar, então não tenho muito interesse não. 

 

Eu quero continuar. Eu vou vim às quartas-feiras. [Referindo-se à roda de 

TC] 

 

É não foi dada [a alternativa de continuar no grupo reflexivo], então a 

gente tem essa consciência de que acabou o grupo. Então, a alternativa 

que foi sugerida é que a gente procurasse essa roda de terapia que 
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acontece às terças e quartas. Então, eu pretendo vir nessa roda de 

terapia, eu acho que eu preciso muito ainda de um apoio, a vida vai 

continuando e você vai tendo novos problemas e precisando de ajuda, 

então eu acho que eu preciso, então eu pretendo vir nessa roda de terapia 

e assim, adorei a rede que foi formada entre nós, as meninas do grupo, já 

estou aqui há muitos anos e, essa rede, como a xxx falou, realmente não é 

uma coisa assim fácil de ser formada e nem aconteceu em todos os 

grupos. 

 

Os planos individuais mencionados explicitamente foram: 

 

Eu quero conseguir mais turmas pra dar aula na faculdade pra aumentar 

o meu salário, isso que eu tenho pensado. 

 

Então é isso: criança, palco, trabalho, as meninas e um homem gostoso. 

 

Então, pretendo estar aqui, pretendo estar em contato com elas e 

continuar a minha vida, eu criei a minha meta hoje, meu trabalho está um 

pouco prejudicado porque eu estou sem carro, tive o carro furtado ainda 

não consegui resolver isso. Então assim, os meus planos são: conseguir 

meu carro de volta, acertar melhor o meu trabalho, dar continuidade a 

questão da minha meta e estar sempre aqui nessa roda de terapia e em 

contato com elas. 

 

Tentar voltar mais a fazer o que eu fazia porque depois da minha licença-

maternidade, quando eu voltei, voltei escrevendo, não é exatamente o que 

eu gosto. Eu acho que eu vou aproveitar isso e dar mais uma mexidazinha 

e buscar trabalhar como atriz porque eu não buscava porque eu estava 

meio acomodada numa zona de conforto trabalhando como 

apresentadora, vou pegar umas coisas por fora, e quem sabe, de repente, 

até faço peça? 

 

Eu tenho muitos planos na minha mente. Eu gostaria de estudar, voltar a 

estudar, depois de velha, e procurar um outro emprego, uma coisa que eu 
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gostasse de fazer. É. Como eu não terminei o 2º grau, só comecei e não 

terminei, gostaria de terminar, o antigo 2º grau, hoje é o quê? [o 

facilitador responde que é ensino médio] Ensino médio. E gostaria de 

continuar na terapia, nessa terapia que as meninas estão falando aí. 

[Referindo-se à TC] 

 

No Grupo 3, embora a necessidade de continuidade fosse muito sentida, neste momento 

do GF outros planos pessoais também foram colocados: 

 

 aposentar-se e descansar porque já lutou muito pela sobrevivência nesta vida; 

 

 deixar tudo para trás e ir morar sozinha. “Sem marido, sem filho sem ninguém, 

já chega. Estou cansada, também a gente cansa, penso sim em viver sozinha.”; 

 

 “Eu quero mudar, me tratar, daqui um tempo eu vou ser outra pessoa, mas, por 

enquanto, eu estou preocupada.” [Como vai ficar com o fim do grupo]; 

 

 operar aos poucos uma mudança radical na vida começando pelo mais fácil: 

ocupar-se mais das tarefas do cotidiano dos filhos, fazer cursos de atualização na 

área de cabeleireiro, diminuir o número de horas que trabalha com o marido 

“por livre e espontânea pressão”, e não permitir que ele volte a ser violento com 

ela. Depois, se separar e ir trabalhar na sua profissão. “Isso, mas da melhor 

forma possível. Agora, se não for da melhor forma possível eu vou pra justiça, 

eu vou procurar todos os direitos que eu tenho, mas por enquanto eu estou 

tentando ser amiga, mas se não der, eu não vou me prender a ele mais, porque 

pode acontecer alguma coisa.” [Referindo-se a ameaças feitas a ela, caso faça o 

que pretende] 

 

 

Avaliação quantitativa  

 

Como já foi dito, ao longo do processo dos GRGs (tanto de homens como de mulheres), 

os participantes respondem periodicamente a um pequeno questionário de avaliação 

tanto das mudanças que percebem em si mesmos e em seus relacionamentos familiares, 
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como da atuação da equipe que facilita os grupos. Nesta seção do relatório, o foco volta-

se para os resultados encontrados em 67 avaliações feitas pelas mulheres: 28 que 

participaram do grupo com 20 encontros e 36 que participaram do grupo dentro da 

proposta de 12 encontros do projeto. 

 

Vale ressaltar que, embora os grupos sejam para homens e mulheres em situação de 

violência intrafamiliar e de gênero, há predominância de autores de violência entre os 

homens. Contudo, como os dados que serão expostos nesta seção vão indicar, é usual as 

mulheres, ao longo do trabalho no grupo, reconhecerem-se participantes de alguma 

forma do ciclo de violência familiar e, até mesmo, autoras de violência.   

 

Mudanças percebidas 

 

A todas foi pedido que, em uma lista de 7 alternativas fechadas e uma aberta de 

mudança, assinalassem as três que mais haviam percebido em si mesmas. Pelo Gráfico 

18 vê-se que os resultados alcançados no que tange às mudanças percebidas em si 

mesma são muito semelhantes, apenas com variações de intensidade: percepção de que 

compartilhar histórias difíceis pode ser útil; aumento na autoestima e maior capacidade 

de expressão de seus sentimentos, pensamentos e ideias. 
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Transformações ocorridas nos últimos dois meses 

 

Com o objetivo de verificar se as mulheres estavam vivendo transformações 

impactantes em suas vidas durante a participação no grupo, o questionário listava uma 

série de eventos – casamento, nascimento, novo emprego, separação, doença grave, 

perda de emprego, aposentadoria, mudança de casa, morte ou outra – e pedia que fosse 

assinalado se a própria ou outra pessoa próxima estava vivenciando alguma dessas 

situações. O resultado mostra que nos dois grupos prevalece a não ocorrência: 82% e 

79% dos casos, respectivamente. O Quadro 4 mostra, para os dois conjuntos, a 

distribuição da principal transformação ocorrida por sujeito da ocorrência e quem foram 

esses sujeitos, segundo a ordem dos registros. Vê-se então que, no conjunto de mulheres 

que participou antes do projeto, as transformações ocorreram principalmente com outra 

Gráfico 18
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pessoa muito próxima, com elas mesmas e com o esposo/companheiro, nesta ordem, 

enquanto no conjunto de mulheres que participou no projeto, as transformações 

ocorreram principalmente com a própria; com os filhos/filhas e com uma pessoa muito 

próxima, também nesta ordem. 

 

Quadro 4 

Principais transformações ocorridas na vida nos últimos dois meses e  

com quem ocorreram 

 

Com quem ocorreu a 

transformação 

Ordem de ocorrência Principal transformação ocorrida 

Antes do 

projeto No projeto Antes do projeto No projeto 

Com você mesma 2 1 

Perda de emprego e 

mudança de casa Doença grave 

Com um de seus filhos 

ou filhas 4 2 Nascimento 

Casamento, 

Nascimento e 

Novo emprego 

Com outra pessoa 

muito próxima 1 3 Nascimento Morte 

Com seu esposo/a, 

namorado/a ou 

companheiro/a 3 6 

Separação e 

aposentadoria 

Novo emprego e 

Mudança de casa 

 

 

Nível de estresse da família e evolução nos últimos dois meses da habilidade da 

mulher para lidar com os conflitos familiares 

 

Foi pedido a cada participante que atribuísse uma nota de zero a dez para o nível de 

estresse que percebia na sua família nos últimos dois meses. As notas média e mediana 

atribuídas pelos dois conjuntos de participantes foram: 6,80 e 7,00 no caso das mulheres 

que participaram antes do projeto e 7,00 e 7,11 no caso das mulheres que participaram 

no projeto. 

 

O Gráfico 19 mostra que em ambos os conjuntos há percepção de que houve 

significativa melhora na habilidade para lidar sem violência com os conflitos familiares, 
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sendo essa melhora percebida ligeiramente mais pelas participantes dos GRMs que 

seguiram a metodologia dos 12 encontros.  

 

 

A maioria das participantes – 68% das de antes do projeto e 71% das do projeto – avalia 

que a melhora percebida em sua habilidade gerou mudanças nos relacionamentos 

familiares.  

 

Com palavras diversas, no primeiro conjunto, as mudanças percebidas falam 

principalmente de mais compreensão, mais calma, melhor relacionamento na família e 

efetivação da separação e da saída do marido de casa. Já no segundo conjunto, falam de 

mais diálogo e compreensão na família, de mudanças em si mesma, de mudanças em 

outros membros da família, de menos conflitos e de percepção da família das mudanças 

ocorridas (nesta ordem). 

 

 

Avaliação do próprio comportamento nos episódios familiares em que a própria 

violência esteve prestes a explodir no período avaliado 

 

Os Gráficos 20 e 21 sinalizam que, também para as mulheres, a violência esteve prestes 

a explodir algumas vezes no período avaliado: classe modal em “eventualmente” no 

caso das mulheres que participaram dos grupos antes do projeto (39%) e “situação não 

ocorreu” no caso das que participaram no projeto (33%), seguida de “eventualmente” 

(25%). Contudo, algumas mulheres avaliaram que muitas vezes foi possível evitar que a 
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violência explodisse – 30% todas as vezes no conjunto das mulheres que participaram 

dos GRMs antes do projeto e 39% no conjunto das mulheres que participaram no 

projeto. Mais uma vez estes resultados favorecem a metodologia dos 12 encontros. 

Valendo sempre lembrar que algumas mulheres estão nos dois conjuntos. 

 

Tratando-se do uso da violência quando não foi possível controlá-la, ambos os 

conjuntos declararam ter recorrido a ele nos últimos dois meses ainda que em 

proporções bem diferenciadas, mais uma vez com vantagem para o conjunto de 

participantes do projeto: 70% no conjunto de mulheres que participou antes do projeto e 

50% no conjunto das que participaram do projeto. Contudo, em ambos os conjuntos, foi 

a violência psicológica 42% e 54%, respectivamente, e não a física, a que predominou.  

O recurso à violência física foi mais relatado no primeiro conjunto: 39% das mulheres. 
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Na maioria dos casos, a violência ocorrida nos últimos dois meses foi praticada contra o 

marido/companheiro, principalmente no conjunto que participou antes do projeto. São 

relevantes também as proporções de mulheres que declararam ter sido violentas com 

seus filhos e com outras pessoas dentro e fora da família: no primeiro conjunto foram 

mencionados avó materna; cliente; filho e nora, envolvendo a neta; marido e filho; 

sobrinho; nora e vizinho. No segundo conjunto foram mencionados cliente; filho e nora 

envolvendo a neta; namorada do filho; neta; nora e padrasto. (Ver Gráfico 22). 
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A maioria das mulheres, em ambos os conjuntos, avalia que conseguiu se refrear um 

pouco reduzindo os danos causados: 62% e 83%, respectivamente, mais uma vez o 

indicador favorecendo o grupo que participou durante o projeto. Somente 14% e 17% 

em cada um dos conjuntos, respectivamente, disseram ter se descontrolado como 

habitualmente ocorria.  

 

Perguntadas, com resposta livre, sobre como se sentiram após o incidente no qual 

usaram violência, assim se expressaram: sentiram-se mal/ péssimas; satisfeitas com a 

mudança positiva; outros sentimentos; regredindo; brava/com raiva; surpresas e 

assustadas – nessa ordem. 

 

Finalmente, esta seção do questionário finalizava pedindo que uma nota de zero a dez 

fosse atribuída ao grau de satisfação que estavam com seu próprio comportamento nos 

últimos dois meses: o primeiro conjunto atribuiu-se média 7,51 e mediana 5,0 e o 

segundo conjunto, média 7,72 e mediana 8,0. Tais resultados evidenciam a maior 

satisfação do conjunto atendido no projeto, coerentemente com os indicadores que 

favoreciam os resultados por ele alcançados nos itens anteriormente descritos. 

 

 

Avaliação do trabalho realizado pelo Noos na realização e condução dos grupos  

 

Com relação ao trabalho realizado pela equipe do Noos, a avaliação das mulheres dos 

dois conjuntos foi semelhante e positiva. A nota atribuída em ambos os conjuntos gerou 

médias 9,37 e 9.64, respectivamente e mediana 10. 

 

 

Comentários e sugestões 

 

As palavras escritas no espaço livre ao final do questionário relatavam elogios; 

mudanças verificadas na própria pessoa relativas à autoestima, visão de mundo, direitos 

etc; tempo de duração do grupo (poderia ser maior); opiniões sobre a nova metodologia 

(em alguns momentos tornou o encontro enfadonho); continuidade do trabalho devido a 

sua importância; e tamanho do grupo (era muito pequeno) - nesta ordem.   
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Em função da força de algumas das falas textuais, transcrevemos na íntegra a seguir: 

 

Este trabalho que o Instituto Noos realiza é maravilhoso, pois dá uma 

grande noção a essas mulheres dos seus direitos de viver sem ter que 

continuar aceitando a violência doméstica como se fosse coisa normal. 

 

Estou adorando participar do grupo e estou aprendendo muita coisa 

com minhas amigas e psicólogas. Não tenho o que reclamar, só tenho 

que agradecer por tudo o que tenho aprendido. O Instituto está 

mudando a minha vida. Estou conseguindo ser um pouco feliz e só 

tenho que agradecer. Muito obrigada para todos vocês do Instituto que 

fazem a minha vida e de minhas colegas cada vez melhor. O Instituto 

me deu ânimo para viver e me fez ver que posso ser feliz mesmo tendo 

sido marcada pela violência. Me fez ver que existe muito mais na vida 

do que a violência. 

 

Senti uma profunda melhora na minha autoestima, uma sensação de 

não estar sozinha, uma espécie de luz no fim do túnel. Sempre que ouço 

que o nosso grupo está chegando ao fim sinto uma perda. Receio que 

esteja com algum tipo de dependência. 

  

Síntese final  

 

Aqui são destacados os principais pontos levantados e os indicadores utilizados neste 

capítulo dedicado aos Grupos Reflexivos de Gênero visando possibilitar uma leitura 

/utilização mais ágil dos mesmos. 
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Perfil dos participantes 

 

Quadro 5 

Indicadores de perfil dos homens e mulheres atendidos nos GRGs  

no âmbito do projeto Paz em Casa 

Indicadores Homens Mulheres 

Número de pessoas atendidas 15 16 

   

Idade   

Idade média 42,60 42,56 

Idade Mínima 19 33 

Idade Máxima 61 59 

   

Naturalidade hegemônica  

Rio de Janeiro  

67% 

Rio de Janeiro  

44% 

   

Classe modal de cor/raça  

Branca  

73% 

Branca  

50% 

   

Com Religião 67% 75% 

Classe modal de religião 

Católicos  

40% 

Católicos  

50% 

Consideram-se Praticantes 60% 56% 

   

Classe modal de posição na família  

Pessoa de referência 

54% 

Pessoa de referência 

44% 

Classe modal de situação conjugal 

Casado/União 

Consensual 

64% 

Casada/União 

Consensual  

50% 

Paternidade/Maternidade   

Têm filhos 71% 75% 

Média do Nº filhos 2,30 2,00 

Média do Nº filhos menores de 18 anos 1,70 1,09 
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Indicadores Homens Mulheres 

Nº Moradores no domicílio 3,14 3,25 

Bairros de moradia 

Barra; Benfica; 

Cascadura; Catumbi; 

Copacabana; Lins de 

Vasconcelos; Padre 

Miguel; Riachuelo; 

Santo Cristo; Tijuca e 

Vila Kosmos no 

município do Rio de 

Janeiro e Icaraí em 

Niterói 

Botafogo; Centro; 

Engenho Novo; Estácio; 

Gávea; Irajá; Leblon; 

Rocha; Rocinha; 

Tanque; Vasco da 

Gama; Vila da Penha; 

Vila Isabel e Vista 

Alegre no município do 

Rio de Janeiro. Jardim 

Redentor em Belford 

Roxo. Ponta da Areia 

em Niterói. 

   

Classe modal de escolaridade 

Superior completo 

 ou mais 

47% 

Fundamental 

incompleto 

44% 

   

Estavam trabalhando 93% 69% 

No ramo dos Serviços 86% 70% 

Classe modal de posição na ocupação  

Empregados 

36% 

Empregados 

25% 

Renda mensal   

Média da Renda Pessoal 3305,71 1431,25 

Mediana da Renda Pessoal 1700,00 875,00 

Média da Renda Familiar 5102,14 3496,92 

Mediana da Renda Familiar 2000,00 3000,00 

   

Participa de alguma rede de relacionamento 

na Internet 69% 

 

27% 

Principais redes mencionadas  

Orkut, Facebook, MSN 

e Par perfeito 

Orkut 
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Histórico de violência 

 

Quadro 6 

Indicadores do histórico de violência dos homens e das mulheres atendidos nos 

GRGs no âmbito do projeto Paz em Casa 

 

Indicadores de violência  Homens Mulheres 

Número de pessoas atendidas 15 16 

Já conheciam o Noos 29% 19% 

Classe modal de quem indicou/informou 

sobre o Noos 

Órgãos públicos em geral 

23% 

Profissionais da  

área de saúde 

25% 

Palavra que melhor expressa o sentimento 

de chegada ao Noos 

Esperança  

40% 

Esperança 

44% 

   

Houve denúncia de violência intrafamiliar   

Sim 31% 50% 

Sim, mas retirada posteriormente 8% 19% 

Não 62% 31% 

Proporção de pessoas denunciadas que 

tiveram que responder a processo por 

esta denúncia 75% 

 

 

43% 

Como terminou o processo   

Ainda está em andamento 67% 33% 

Foi condenado à pena alternativa 33% 50% 

   

Vínculos com a família de origem   

Mantém contato com pai ou mãe 77% 75% 

Mantém contato com irmãos (ãs) 69% 81% 

Classe modal de exemplo que teve na 

infância/ adolescência de como lidar com 

conflitos na família 

Agressão fisicamente 

33% 

 

Agressão verbal 

31% 

Classe modal da forma frequente que era 

educado quando errava ou transgredia 

Castigo físico 

46% 

Xingamentos e ofensa 

31% 
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Indicadores de violência Homens Mulheres 

Avaliação das próprias atitudes   

Classe modal de comportamento frequente 

em situação de desentendimento na família 

Impõe-se 

40% 

Busca ajuda; se afasta;  

e fica travada 

(19% cada) 

Classe modal de reação mais comum 

quando fica com raiva 

Agride verbalmente 

47% 

Agride verbalmente e outra 

(25% cada) 

   

Parâmetros da situação de violência na 

família  

 

Classe modal da pessoa da família com quem está 

vivendo violência hoje 

Esposa/companheira  

34% 

Marido/companheiro 

25% 

Quantidade de pessoas que estava vivendo 

situação de violência com mais de uma 

pessoa da família 

9 em 15 

60% 

 

9 em 16 

56% 

Quantidade de pessoas que estava vivendo 

situação de violência com mais de uma 

pessoa da família e que selecionou a 

esposa (o)/ companheira(o) como a pessoa 

com quem vive o conflito mais violento 

6 em 9 

67% 

 

 

 

4 em 9 

46% 

Classe modal de atitude da própria pessoa 

que detona a violência na família 

Questões de ciúme  

38% 

TPM 

55% 

Classe modal de atitude da outra pessoa 

que detona a violência na família 

Questões de dinheiro 

25% 

Questões de ciúme 

32% 

Violência física   

Proporção de pessoas que praticou pelo 

menos um ato de violência física 80% 

 

56% 

Classe modal de ato de violência física 

praticada 

Empurrão  

20% 

Empurrão; uso de faca ou 

outro objeto como ameaça; e 

jogar alguma coisa na direção 

do outro com a intenção de 

machucar 

(19% cada)   

Proporção de pessoas que sofreu pelo 

menos um ato de violência física 53% 

 

75% 
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Classe modal de ato de violência física 

sofrida 

Outra pessoa ter jogado algo 

em sua direção com a intenção 

de machucar 

20% 

Outra pessoa ter jogado algo 

em sua direção com a intenção 

de machucar 

17% 

Classe modal de ato de violência física 

praticada e sofrida 

Empurrão 

39% 

Empurrão 

33% 

Violência sexual   

Proporção de pessoas que admitiu ter 

obrigado a fazer sexo 36% 

 

Zero 

Proporção de pessoas que admitiu já ter 

sido obrigada a fazer sexo 14%% 

 

36% 

Violência psicológica   

Proporção de pessoas que praticou pelo 

menos um ato de violência psicológica 87% 

 

94% 

Classe modal de ato de violência psicológica 

praticada 

Mandar calar a boca 

16% 

Desprezar 

14% 

Proporção de pessoas que sofreu pelo 

menos um ato de violência psicológica 93% 

 

88% 

Classe modal de ato de violência psicológica 

sofrida 

Ser desprezado 

17% 

Ser chantageada 

9% 

Classe modal de ato de violência psicológica 

praticada e sofrida 

Insultar ou xingar 

18% 

Insultar ou xingar 

13% 

   

Negligência   

Proporção de pessoas que praticou pelo 

menos um ato de negligência 20% 

 

13% 

Classe modal de atitude de negligência 

praticada Não houve 

 

Não houve 

Proporção de pessoas que sofreu pelo 

menos um ato de negligência 60% 

 

50% 

Classe modal de atitude de negligência 

sofrida 

Abandono; e falta de afeto, 

carinho ou suporte 

emocional 

17% cada 

Falta de afeto, carinho ou 

suporte emocional 

12% 
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Indicadores de violência Homens Mulheres 

Procura de ajuda   

Proporção de pessoas que disse ter 

procurado ajuda quando sofreu qualquer tipo 

de violência na sua família 33% 

 

 

73% 

Classe modal de junto a quem procurou 

ajuda 

Outra pessoa ou instituição 

50% 

Amigos 

33% 

Proporção de pessoas que disse saber que 

a pessoa contra quem agiu com violência 

procurou ajuda 50% 

 

 

31% 

Classe modal de junto a quem sabe que a 

pessoa contra quem agiu com violência 

procurou ajuda 

Parentes 

50% 

 

Parentes 

50% 

Violência na infância/adolescência   

Proporção de pessoas que tinha sofrido, 

pelo menos uma vez, violência física na 

infância/adolescência 65% 

 

 

57% 

Proporção de pessoas que tinha sofrido, 

pelo menos uma vez, violência psicológica 

na infância/adolescência 61% 

 

 

57% 

Proporção de pessoas que tinha sofrido, 

pelo menos uma vez, violência sexual na 

infância/adolescência 15% 

 

 

50% 

Uso de drogas lícitas e ilícitas no último 

episódio de violência que protagonizou  

 

Proporção de pessoas que tinha bebido ou usado 

outro tipo de droga na última vez em que foi 

violento 20% 

 

 

Zero 

Proporção de pessoas que acha que a outra pessoa 

tinha bebido ou usado outro tipo de droga na 

última vez em que sofreu violência 27% 

 

 

57% 
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Avaliação do trabalho nos GRGs 

 

Avaliação qualitativa 

 

Os principais pontos levantados na avaliação qualitativa estão resumidos nos Quadros 7 

e 8 que se seguem: 

 

Quadro 7 

Pontos positivos e negativos levantados pelos Homens e Mulheres atendidos nos 

GRGs no âmbito do projeto Paz em Casa 

 

Tipo de GF Pontos positivos Pontos negativos 

Homens 

(GF1) 

Foram selecionados em comparação 

com o formato anterior ao dos 12 

encontros: 

 mais pragmatismo; 

 maior objetividade; 

 maior planejamento das 

discussões que eram centradas 

em temas trazidos pelos 

“terapeutas”; 

 de forma isolada, foi mencionado 

que, também no novo formato, o 

foco foi em cada um e na 

possibilidade de “se ver no 

outro”, de aprender com a 

experiência do outro, mesmo que 

ela não seja igual a sua - 

qualidade que distingue o 

trabalho em grupo de qualquer 

terapia individual.  

 

 Perda de espaço para tratar de 

questões individuais. 

 Pouco tempo para tratar de todos os 

temas diretamente relacionados à 

violência intrafamilar e de gênero. 

 Sensação de terem sido “cobaias” da 

experimentação de um novo formato 

para o Grupo Reflexivo. 

 

Homens 

(GF2) 

Selecionados apenas a partir da 

experiência com o formato 12 

 Nada de negativo.  

 O fato de o grupo ser muito 
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encontros e de forma mais individual: 

 a qualidade dos psicólogos 

responsáveis pelo trabalho;  

 ter persistido no grupo apesar de 

todas as dúvidas quanto às reais 

possibilidades de mudança que o 

trabalho traria; 

 encontrar novos amigos com 

dificuldades semelhantes às suas; 

 “descobrir que não era um 

monstro.” 

 

pequeno, agravado pela evasão ao 

longo do caminho e pela baixa 

frequência em alguns dos encontros.  

 Achou negativa a luta interna que 

teve que travar consigo mesmo para 

não desistir e que durou até o quarto 

encontro. Tinha muitas dúvidas 

quanto à possibilidade de ganhar 

algo com o trabalho no grupo – 

buscava maior autocontrole. 

 A distância entre o Noos e a sua 

casa, e o horário noturno do grupo 

que o obrigava a chegar em casa 

tarde, tendo que levantar de 

madrugada. 

Mulheres 

(GF1) 

Pensados à luz da comparação com o 

formato anterior do grupo reflexivo 

que permitia infinitas participações 

nos grupos e de um forte sentimento 

de perda: 

 o trabalho por temas; 

 a equipe é bastante aberta no 

sentido de construir, tenta 

adaptar pontos da metodologia 

para adequá-la às dificuldades da 

turma; 

 abertura para compor 

dificuldades financeiras dos 

alunos. 

 O pequeno número de encontros. 

 A falta de espaço para tratar de 

problemas individuais específicos 

que, de vez em quando, é 

imprescindível. 

 A falta de pontualidade tanto das 

integrantes como da equipe 

responsável pelo trabalho. 

Comentaram, ainda, que a própria 

equipe tem problemas para 

concretizar o novo formato porque 

as facilitadoras sempre tentavam 

puxar para os temas, mas sempre se 

perdiam em outros problemas que as 

participantes traziam em seus 

relatos, precisando desabafar. 

 

Mulheres 

(GF2) 

Levantados principalmente pelas 

participantes de grupos anteriores 

que se achavam as únicas habilitadas 

a comparar os formatos: 

 O curto tempo de duração do grupo. 

 As dificuldades que enfrentaram 

com a mudança de metodologia que 

incluiu também o fim da equipe 
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 o fato de terem se conhecido e 

formado um grupo coeso; 

 ganhos pessoais tipo “saber dizer 

não a certas coisas”; 

 aumento da autoestima. 

 

reflexiva, a entrada de novas 

facilitadoras em um grupo no qual 

tudo já funcionava e no qual a 

confiança já se instalara, além de ter 

sido introduzida uma nova forma de 

atuar das facilitadoras antigas. 

Mulheres 

(GF3) 

 De ordem metodológica: 

 a discussão temática, com 

destaque para a autoestima, a 

saúde e a negligência; 

 as vantagens do grupo que 

permite troca e construção de 

rede. Conhecer pessoas, ganhar 

uma família; 

 De ordem pessoal: 

 aumento do autocontrole do nível 

de autonomia pessoal; 

 melhora na sua capacidade de 

expressão; 

 ter se tornado mais adulta e capaz 

de enfrentar seus medos de 

qualquer atividade profissional.  

 

 o unanimemente citado nos mais 

diversos momentos do GF foi o 

número de encontros ter sido 

pequeno; o curto tempo de duração 

do grupo. 

 De maneira isolada foram:  

 A distância entre trabalho/casa/ 

Noos; 

 o tamanho pequeno do grupo. 

 

 

Quadro 8 

Sugestões dos participantes dos Grupos Focais ao trabalho nos GRGs realizado no 

âmbito do projeto Paz em Casa 

 

Tipo de GF Sugestões 

Homens 

(GF1) 

 Ampliar um pouco o número de encontros, talvez em um espaço não de 90 

dias, mas algo entre 120 e 180 dias, que seria suficiente para reduzir as 

dificuldades percebidas e não inviabilizaria a política pública, avaliada 

como muito importante. 

 Uso diferenciado do tempo, de modo a permitir espaço para as questões de 

cada um.  

 Ampliação do espaço terapêutico e do número de encontros, para que possa 
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propiciar de fato mudanças de comportamento  

 Adotar a ideia, utilizada com sucesso neste grupo, de pedir aos 

participantes que registrem por escrito suas experiências, dificuldades e 

aprendizados como forma de sistematizar seus pensamentos e chegar ao 

encontro com as coisas mais amadurecidas. 

 Colocar logo de início que pouco vai poder ser feito em prol dos 

participantes para diminuir as expectativas. 

 Que cada participante “abra” seu próprio espaço nos encontros para discutir 

as suas questões 

 

Homens 

(GF2) 

 “Deveria haver uma ajuda governamental.” 

 Não iniciar o grupo com menos de 15 pessoas. 

 O encaminhamento policial ser mais do que uma indicação, e ser mais 

coercitivo, para que a pessoa venha mesmo e não perca a oportunidade de 

participar do trabalho no grupo. 

Mulheres 

(GF1) 

 

Mulheres 

(GF2) 

 Respeitar mais as dificuldades das pessoas em mudar e fazer as mudanças 

mais devagar.  

 A de que o Noos precisava de mais divulgação para o trabalho que faz. 

Foram pensados o que e onde deveria ser divulgado e as participantes 

disseram já fazerem um “boca a boca” sobre a importância do trabalho 

junto às suas amigas e às pessoas que elas percebem que se beneficiariam 

dele.  

 Conseguir ajuda governamental. 

Mulheres 

(GF3) 

 Poder participar de outro grupo ou de mais encontros porque no “começo 

vai mesmo devagar” e, depois, “passou muito rápido”. 

 Continuar o grupo incorporando mais pessoas comprometidas com o 

trabalho.  

 

Avaliação quantitativa  

 

A avaliação quantitativa, que foi realizada comparativamente entre os conjuntos dos 

participantes de antes do projeto e no projeto, mostrou resultados muito próximos nos 

dois casos, muitas vezes favorecendo o conjunto que participou da metodologia dos 12 
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encontros aplicada durante o projeto, principalmente no caso das mulheres. Vale 

ressaltar que estas conclusões são provisórias, dado que muitas pessoas que já haviam 

participado antes também participaram de alguns dos grupos do projeto, como já foi 

destacado anteriormente e muito enfatizado na avaliação qualitativa. 

 

Os principais destaques da avaliação quantitativa do conjunto de homens e de mulheres 

que participaram dos Grupos Reflexivos de Gênero encontram-se sistematizados no 

Quadro 9 abaixo. 

 

Quadro 9 

Quadro resumo dos indicadores utilizados na avaliação quantitativa feita pelos 

participantes dos Grupos Reflexivos de Homens e Mulheres no 

projeto Paz em Casa e antes dele 

Indicadores Homens 

antes 

Homens  

no projeto 

Mulheres 

antes 

Mulheres no 

projeto 

Total de avaliações 33 32 28 36 

Principal mudança percebida com a 

participação no GR 

Aumento do 

autocontrole 

(19%) 

Aumento do 

autocontrole 

(24%) 

Aumento da 

autoestima e 

percepção de 

que 

compartilhar 

histórias 

difíceis pode 

ser  útil 

(21%) 

Percepção de 

que 

compartilhar 

histórias 

difíceis pode 

ser útil 

(21%) 

Principal sujeito de transformações 

ocorridas na vida no período 

avaliado 

A própria 

pessoa 

 

A própria 

pessoa 

Outra pessoa 

muito 

próxima 

A própria 

pessoa 

Nota média para o nível de estresse 

na família no período avaliado 

6,81 7,00 6,80 7,11 

Proporção de pessoas que declarou 

ter percebido um grande aumento na 

sua habilidade para lidar com as 

situações de violência na família 

50% 65% 61% 66% 

Indicadores Homens Homens  Mulheres Mulheres no 



 119 

antes no projeto antes projeto 

Proporção de pessoas que declarou 

que a melhora na sua habilidade para 

lidar com as situações de violência 

acarretou mudanças na família 

86% 82% 68% 71% 

Classe modal da frequência com que 

a violência esteve prestes a explodir 

no período avaliado 

Algumas 

vezes por mês 

(34%) 

Algumas 

vezes por mês 

(39%) 

Eventual-

mente 

(39%) 

Não 

ocorreram 

(33%) 

Classe modal da frequência com que 

conseguiu evitar que a violência 

explodisse no período avaliado 

Muitas 

(35%)  

Muitas  

(54%) 

Poucas, 

Muitas e 

Todas 

(30% de 

cada) 

Muitas  

(43%) 

Proporção de pessoas que declarou 

ter feito uso de violência no período 

avaliado 

59% 56% 70% 50% 

Classe modal de tipo de violência 

praticada 

Psicológica 

(74%) 

Psicológica 

(74%) 

Psicológica 

(42%) 

Psicológica 

(54%) 

Classe modal de pessoa contra quem 

esta violência foi praticada 

Esposa/ 

companheira 

(50%) 

Esposa/ 

companheira 

(64%) 

Marido/ 

companheiro 

(42%) 

Marido/ 

companheiro 

(38%) 

Classe modal de nível de descontrole 

no episódio de violência único ou 

principal ocorrido no período 

avaliado 

“conseguiu se 

refrear um 

pouco 

diminuindo o 

dano 

causado” 

(82%) 

“conseguiu se 

refrear um 

pouco 

diminuindo o 

dano 

causado” 

(82%) 

“conseguiu se 

refrear um 

pouco 

diminuindo o 

dano 

causado” 

(62%) 

“conseguiu se 

refrear um 

pouco 

diminuindo o 

dano 

causado” 

(83%) 

Nota média para a própria 

participação no episódio de violência  

3,60 5,78 XXX XXX 

Nota média para o grau de satisfação 

com suas atitudes no período 

avaliado  

7,00 8,55 7,51 7,72 

Nota média para a qualidade do 

trabalho desenvolvido pela equipe 

9,00 9,00 9,37 9,64 
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Capítulo 2: Atendimento às famílias em situação de violência 

intrafamiliar e de gênero 

 

O atendimento de famílias é uma atividade tradicionalmente desenvolvida pelo Noos, 

remontando à própria criação da instituição por terapeutas de família. 

 

Como consta do site da instituição, a terapia de família é uma prática terapêutica que 

se aplica a famílias e casais. Surgiu nos anos 1950, como parte de um movimento de 

multiplicidade de modalidades de tratamento na área de saúde mental. Nesta mesma 

época, nasceram também a antipsiquiatria, as comunidades terapêuticas e as terapias 

de grupo. A terapia de família surgiu como um recurso altamente potente para o 

tratamento de pacientes esquizofrênicos, que desafiavam as abordagens terapêuticas 

tradicionais voltadas para o indivíduo. 

 

A terapia sistêmica de família compreende os problemas a partir da interação entre os 

membros de uma família. De acordo com esta visão, os relacionamentos familiares são 

considerados um fator determinante para a saúde mental, enquanto os problemas 

familiares são vistos mais como um resultado das interações entre seus membros, do 

que como decorrentes da patologia de um indivíduo.  

 

Os terapeutas de família sistêmicos costumam orientar o seu foco de intervenção para o 

modo como os padrões de interação sustentam um problema, sem a preocupação de 

identificar suas causas. Sintomas se apóiam e são gerados por narrativas históricas, 

individuais e relacionais que os mantêm, na falta de alternativas mais viáveis ou menos 

sofridas. O sintoma não é visto como inerente ao indivíduo, devido a suas 

características e dinâmicas intrapsíquicas, mas é contextualizado, e o sujeito, entendido 

como produtor ativo de mudanças a partir de sua relação com seus diferentes contextos 

de pertencimento, do biológico até o cultural. 

 

Desta forma, a terapia sistêmica de família revela-se não uma técnica terapêutica, mas 

uma forma de encarar os dilemas e os modos de viver humanos. Nascida como uma 

abordagem à família, hoje é vista como uma abordagem às relações de um modo geral. 
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Sua forma de ler e abordar terapeuticamente os problemas tem sido cada vez mais 

valorizada na aplicação a outros grupos, a redes sociais e, até mesmo, a indivíduos. 

 

No Projeto Paz em Casa, Paz no Mundo, o atendimento estava voltado especificamente 

para as famílias vivendo situações de violência nas suas relações internas. Como consta 

no texto do projeto, “quando o casal não apresenta uma assimetria de poder acentuada, 

se beneficia do atendimento conjunto, pois a construção de meios alternativos de 

resolução de conflitos fica facilitada, acelerando o processo de construção de uma 

relação mais saudável”. 

 

A porta de entrada no Noos para as famílias que buscam algum tipo de atendimento 

(espontaneamente ou encaminhadas formal ou informalmente) é a “sala de espera” que 

as recebe e acolhe em um primeiro atendimento, identificando sua demanda e 

encaminhando para o atendimento mais adequado a ela. É também na “sala de espera” 

que os membros da família preenchem uma ficha na qual informações do seu perfil 

socioeconômico são levantadas.  

 

Quando a demanda da família é identificada como situação de violência, o 

encaminhamento é feito para o “espaço de acolhimento” que, ainda segundo o site 

institucional, constitui-se em um “espaço intermediário que acolhe e fornece 

orientações preliminares para aqueles casais e famílias em situação de violência que 

aguardam pelo atendimento definitivo.” 

 

Começado o atendimento propriamente dito por uma das três equipes de terapeutas de 

família que a ele se dedicam, são inicialmente agendados 8 encontros quinzenais com 

uma hora de duração, com possibilidade de prorrogação, de acordo com a avaliação da 

equipe e da família.  

 

No âmbito do projeto Paz em Casa, foram atendidas 18 famílias, correspondendo a 66 

pessoas beneficiadas diretamente, com um total geral de 131 atendimentos até o período 

de referência deste relatório que é fevereiro de 2011, como já foi destacado 

anteriormente. 
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Como o questionário inicial que sistematiza o histórico de violência da família estava 

ainda em fase de teste, dispomos somente do perfil socioeconômico colhido na sala de 

espera (16 pessoas correspondendo a 8 famílias) e das avaliações quantitativas 

preenchidas por membros das famílias que participaram do atendimento: 45 avaliações, 

feitas por 26 pessoas correspondendo a 14 famílias. (Ver quadro 10) Este material será 

sistematizado a seguir e dá uma boa ideia do público atendido e de como perceberam as 

mudanças ocorridas durante sua participação na terapia.  

   

Quadro 10 

Quantificação das informações estatísticas disponíveis para as 

famílias que participaram do projeto 

Número de 

identificação da 

família 

Número 

de Perfis 

(1) 

Número 

de 

avaliaçõe

s 

Número 

de pessoas 

que 

avaliaram 

Número de 

atendiment

os (2) 

Número 

de 

pessoas 

atendidas 

(2) 

Situação até fevereiro de 

2011(2) 

(1) 0 6 2 10 3 Concluída 

(2) 0 3 2 10 4 Concluída 

(3) 0 0 0 8 4 Não concluída 

(4) 0 6 2 7 3 Concluída 

(5) 0 5 2 12 6 Concluída 

(6) 0 5 2 10 2 Concluída 

(7) 0 1 1 12 5 Concluída 

(8) 0 5 3 12 3 Concluída 

(9) 0 4 3 12 4 Concluída 

(10) 0 0 0 3 2 Concluída 

11) 1 1 1 12 7 Concluída 

12) 1 2 1 8 4 Não concluída 

(13) 1 2 2 9 4 Concluída 

(14) 1 0 0 3 3 Concluída 

(15) 2 3 3 XXX (3) 4 Não concluída 

(16) 4 1 1 XXX (3) 4 Não concluída 

(17) 4 0 0 3 2 Não concluída 

(18) 2 1 1 XXX (3) 2 Concluída 

Totais 16 45 26 131 66 
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Notas do quadro: 

(1) Os perfis foram coletados na Sala de Espera de forma anônima e, no início, não tínhamos ainda 

logrado estabelecer correlação confiável entre os bancos por via numérica. Daí a ausência de 

alguns perfis. 

(2) Segundo os registros do coordenador do projeto. 

(3) Número não disponível em função da terapia ainda estar acontecendo. 

 

Perfil socioeconômico dos participantes 

O perfil das pessoas atendidas nas famílias foi o seguinte (ver quadro 11): 

 predominantemente feminino (81%); 

 predominantemente adulto (idade média de 51,31 anos), ainda que tenha 

alcançado um espectro amplo de idades: mínima de 22 anos e máxima de 78 

anos;   

 autodeclarado maciçamente como de cor branca (94%); 

 predominantemente de nascidos no estado do Rio de Janeiro (56%); 

 totalmente composto de pessoas com religião, predominantemente de religião 

católica (75%) e mais da metade (56%) se considerando praticantes da sua 

religião;  

 no que se refere ao estado conjugal, metade das pessoas era de casados ou 

vivendo em união consensual e 94% tinham filhos - 2 filhos em média;  

 quanto à posição na família, metade identificou-se como pessoa de referência em 

sua família, 25% como cônjuges e 18% como filhos. As famílias viviam em 

moradias com 4,07 pessoas em média, incluindo a própria pessoa entrevistada. 

 Era um grupo com bom nível educacional: no mínimo segundo grau completo e 

44% com curso superior completo em diferentes áreas, não havendo recorrência 

de qualquer uma delas. 
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 No que tange à inserção no mercado de trabalho, a metade trabalhava, 

principalmente como empregados ou por conta própria (25% de cada), 

predominantemente no setor de serviços (75%). Sua remuneração pessoal no 

mês anterior ao que preencheram o questionário foi em média de R$3180,15 e a 

mediana de R$2300,00. A renda familiar média no mesmo mês foi de 

R$3549,11 e a mediana de R$3500,00. 

 

Quadro 11 

Indicadores de perfil das pessoas que foram atendidas na terapia de família no projeto  

Paz em Casa  

Indicadores  Resultados Obtidos 

Número de participantes 16 pessoas representando 8 famílias 

Sexo 

Homens 19% 

Mulheres 81% 

Idade 

Idade média 51,31 anos 

Idade mínima 22 anos 

Idade máxima 78 anos 

Naturalidade hegemônica 

Rio de Janeiro 56% 

Cor/Raça autodeclarada em alternativa fechada 

Branca 94% 

Pardos 6% 

Com religião 100% 

Religião hegemônica 

Católica 75% 

Consideram-se praticantes da sua religião 56% 

Situação conjugal 

Solteiro 13% 

Casado/União consensual 50% 

Separado/divorciado 31% 

Paternidade/Maternidade 

Tem filhos 94% 

Número médio de filhos 1,67 

Número médio de filhos menores de 18 anos 0,80 
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Indicadores  Resultados Obtidos 

Posição na Família 

Pessoa de referência na família 50% 

Cônjuge 25% 

Filhos(as) 18% 

Número médio de pessoas no domicílio 4,07 

Grau de instrução 

Segundo grau completo e superior incompleto 56% 

Curso superior completo e mais 44% 

Inserção no mercado de trabalho 

Está trabalhando 50% 

Posição na ocupação 

Empregados e conta própria 25% de cada 

Setor de atividade no qual exerce a ocupação 

Serviços 75% 

Remuneração bruta mensal (mês anterior ao da pesquisa) 

Remuneração média pessoal bruta R$ 3180,15 (6,2 SMs nacional) 

Remuneração mediana pessoal bruta R$ 2300,00 (4,5 SMs nacional) 

Remuneração média familiar bruta R$ 3548,11 (7,0 SMs nacional) 

Remuneração mediana familiar bruta R$ 3500,00 (6,9 SMs nacional) 

 

A avaliação quantitativa 

 

Ao longo do processo da terapia, os membros da família que dela estão participando 

respondem periodicamente a um pequeno questionário de avaliação tanto das mudanças 

que percebem em si mesmos e em seus relacionamentos familiares, como da atuação da 

equipe de terapeutas responsável pelo trabalho. Nesta seção do relatório, o foco é nos  

resultados encontrados em 45 avaliações feitas por 26 pessoas de 14 famílias. 

 

Mudanças percebidas 

 

A todos foi pedido que, em uma lista de 10 alternativas fechadas de possíveis efeitos da 

participação na terapia de família e uma alternativa aberta, assinalassem os três que 
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mais haviam percebido em si mesmos. Pelo Gráfico 23 vê-se que os efeitos mais 

percebidos foram a abertura de novos caminhos ou hábitos para viver o dia a dia, a 

melhor comunicação entre os membros da família e o aumento do próprio autocontrole 

na família (17%, 16% e 14%, respectivamente). 

 

A alternativa “outro efeito da participação na terapia de família” escolhida por 2% dos 
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Outro efeito

Melhora nas relações sociais e de amizade

Percepção de que compartilhar histórias pessoais pode ser útil

Aumento de sua autoestima

Maior capacidade de expressão de seus sentimentos, pensamentos e
ideias

Mudança no que você pensa sobre o que é ser pai, ser mãe, ser filho,
ser irmão

Melhor percepção de suas emoções e de seu próprio corpo

Melhor percepção das emoções entre os membros da família

Aumento do seu autocontrole na família

Melhor comunicação entre os membros da família

Abertura de novos caminhos ou hábitos para viver o dia a dia

Gráfico 23  
Mudanças percebidas em si mesmos com a participação na terapia de família (%) 
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participantes foi especificada da seguinte maneira, em suas próprias palavras: 

 

 entendimento melhor com sua filha, relativo à relação, está mais próxima; 

 

 falar menos; 

 

 quando provocada pela família não responde. Escuta e se cala. 

 

 

Transformações ocorridas nos últimos três meses 

 

Com o objetivo de verificar se os membros das famílias que estavam participando da 

terapia de família estavam vivendo transformações impactantes em suas vidas durante o 

período de participação nos encontros, o questionário listava uma série de eventos – 

casamento, nascimento, novo emprego, separação, doença grave, perda de emprego, 

aposentadoria, mudança de casa, morte ou outra – e pedia que fosse assinalado se o 

próprio ou outra pessoa próxima estava vivenciando alguma destas situações.  

 

O resultado mostra que prevalece a não ocorrência de qualquer uma delas: 79% dos 

casos. O Quadro 12 mostra a distribuição da principal transformação ocorrida por 

sujeito da ocorrência e quem foram esses sujeitos, segundo a ordem dos registros. Vê-se 

então que as transformações ocorreram principalmente com as próprias pessoas e com a 

esposa/o, companheira/o, nesta ordem. 

 

Quadro 12 

Principais transformações ocorridas nos últimos 3 meses e com quem ocorreram 

Com quem ocorreu a 

transformação 

Ordem da 

ocorrência Principal transformação ocorrida 

Com você mesmo 1 

Casamento, mudança de casa e outra 

transformação (18% de cada) 

Com sua esposa/o, 

namorada/o ou 

companheira/o 2 Novo emprego (38%) 
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Nível de estresse familiar e evolução da habilidade do(a) 

respondente para lidar com os conflitos familiares sem violência 

nos últimos três meses 

 

Foi pedido a cada participante que atribuísse uma nota de zero a dez para o nível de 

estresse que percebia na sua família quando a terapia de família foi iniciada. As notas 

média e mediana atribuídas foram: 8,62 e 10,00, respectivamente. Ou seja: um alto nível 

de estresse familiar. 

 

Em seguida perguntava-se sobre a percepção da ocorrência de variação no nível de 

estresse familiar ao longo dos três últimos meses. O Gráfico 24 mostra que a percepção 

de melhora é bem significativa: 47% escolheram a alternativa “melhorou bastante” e 

40%, “melhorou um pouco”.   

 

 

 

O levantamento acerca de mudanças percebidas na própria habilidade para lidar sem 

violência com os conflitos familiares também mostra que a percepção hegemônica é a 

de que houve melhora nessa habilidade: 47% acham que melhorou bastante e outros 

47% que melhorou um pouco. (Ver Gráfico 25) 

 

47 

40 

11 2 

Gráfico 24  
Variação no nível de estresse familiar nos  

últimos três meses (%) 

Melhorou bastante Melhorou um pouco

Não se modificou Piorou



 129 

 

 

 

A grande maioria dos participantes – 89% – avalia que a melhora percebida em sua 

habilidade gerou mudanças nos relacionamentos familiares. Com palavras diversas, as 

mudanças percebidas falam principalmente de mais diálogo, mais tolerância, melhor 

relacionamento com os filhos, com a esposa e com os pais, mais união na família, mais 

e melhor escuta, mais atenção à postura do outro.  

 

Avaliação do próprio comportamento nos episódios familiares em 

que a própria violência esteve prestes a explodir nos últimos três 

meses 

 

Os Gráficos 26 e 27 sinalizam que, embora a violência tenha estado prestes a explodir 

muitas vezes nos três últimos meses – eventualmente (38%) e algumas vezes por mês 

(27%) na maioria dos casos –, todos os respondentes avaliaram que foi possível evitá-la: 

27% das pessoas disseram ter conseguido todas as vezes, 34%, muitas vezes e 27%, 

poucas vezes. A alternativa nenhuma vez não foi selecionada por pessoa alguma.  

 

47 

47 

7 

Gráfico 25  
Percepção acerca da evolução da própria habilidade 
para lidar sem violência com os conflitos familiares 

(%) 

Melhorou bastante Melhorou um pouco Não se modificou
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Vale acrescentar que 60% das pessoas declararam que sua própria atitude nos momentos 

em que a violência esteve prestes a explodir na família melhorou um pouco nos três 

últimos meses. Outros 38% avaliaram que sua atitude melhorou bastante.  

 

 

 

 

 

 

Tratando-se do uso da violência quando não foi possível controlá-la, foi a violência 

psicológica e não a física a que predominou – 54% e 21%, respectivamente. Na 

5 

20 

27 
39 

9 

Gráfico 26  
Frequência com que a violência esteve prestes a 

explodir na família nos últimos três meses (%) 

Várias vezes por dia Várias vezes por semana

Algumas vezes por mês Eventualmente

Não ocorreram

27 

34 

39 

Gráfico 27 
Frequência com que conseguiu evitar que a violência 

explodisse (%) 

Todas Muitas Poucas
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percepção dos respondentes, na maioria dos casos, a violência foi praticada pelo 

esposo(a)/companheiro(a) e sofrida pelo próprio respondente. (Ver Gráfico 28). 

Contudo, ao atribuir uma nota de zero a dez para o grau de participação que tiveram nos 

episódios de uso de violência na sua família, os respondentes se autoatribuíram média 

4,45 e mediana 5, mostrando que não deixam de se responsabilizar em alguma medida 

por eles.  
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Gráfico 28  
Tipo de violência que ocorreu na família nos últimos três 

meses, quem sofreu e  
quem praticou a violência (%) 
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A maioria dos respondentes (78%) avalia que conseguiu se refrear um pouco, 

diminuindo o dano vivido pela família nos episódios de violência. Somente 17% 

disseram ter se descontrolado como habitualmente ocorria e 5% identificaram em si um 

descontrole ainda maior do que o habitual. 

 

Perguntados, com resposta livre, sobre como se sentiram após o incidente de violência 

ocorrido na família, os respondentes usaram diferentes palavras para expressar sua 

tristeza e arrependimento. O Gráfico 29 mostra as palavras que mais apareceram em 

suas respostas. O grande número de palavras expressas no feminino ratifica a 

predominante participação das mulheres entre os respondentes, como já foi destacado 

anteriormente. 

 

Gráfico 29 

“Nuvem” de palavras contidas nas respostas à pergunta “como se 

sentiram após o episódio de violência em sua família” 

 

acusações (1) aliviado (1) arrasada (1) arrependida (4) batido (1) caminho (1) choro (2) 

conseguido (2) culpada (2) durante (2) entender (1) estrago (1) estressada (1) evento (1) evitar 

(1) família (1) fica (1) fico (1) hora (2) imóvel (1) insegura (2) leveza (1) livrar (1) mãe(4) 

maneira (2) medo (1) melhor (1) nele (1) normal (2) onda (1) pai (2) passa (1) pedi (1) perceber (1)  

péssima (4) senti(6) sinto(6)  

querendo (1) resolvem (1) segurado (1)  

situação (3) tempo (3) triste(9)   

soquei (1) tentei (1) tinha (1) total (1) tranquilo (1)  

vazio (1) voltar (2)  
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Esta seção do questionário finalizava pedindo que uma nota de zero a dez fosse 

atribuída ao grau de satisfação que sentiam em relação ao seu próprio comportamento 

nos últimos três meses: os respondentes atribuíram-se média 6,42 e mediana 7. 

 

Avaliação do trabalho feito pelo Noos na realização e condução no 

atendimento à família 

 

Como nas avaliações anteriores dos outros tipos de atendimento oferecidos pelo Noos, 

houve um ótimo retorno: as notas atribuídas geraram média 9,69 e mediana 10. 

 

Comentários e sugestões 

 

No espaço livre ao final do questionário, 71% dos respondentes escreveram algo, 

principalmente elogiando o trabalho de atendimento oferecido, agradecendo por ele e 

inventariando os ganhos que percebem ter tido por dele terem participado. 

Mencionaram também seu desejo de que o trabalho fosse mais longo – maior número de 

sessões –, sessões mais extensas e com periodicidade semanal. O Gráfico 30 mostra as 

palavras mais frequentes no conjunto de comentários. 

 

Gráfico 30 

“Nuvem” de palavras contidas nos textos escritos em comentários e 

sugestões 

acho(10) acompanhamento(2) agradecer(2) ajuda(2) ajudou(2) 

atenção(2) atender(1) atendimento(7) atitudes(2) carinho(2) 

curto(2) dele(3) devendo(1) entender(2) equipe(6) espaço(2) esposa(2) 

estão(1) faltado (1) família(8) familiar(4) filha(2) gostaria(3) gosto(1) 
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importância(3) instituto(3) lidar(2) magoá-la(1) marcaram(2) 

melhor(3) melhora(2)  

mim(3) mudar(4) noos(7) papel(1) participação(2) passado(2) 

pessoa(2) profissionais(3) reconstrução(1) relacionamento(2) senti(2) 

sessões(2) situação(2) só(2) tempo(6)  violência(2) 

 

Síntese final 

 

O perfil dos beneficiários da terapia de família no projeto Paz em Casa é bem 

semelhante aos dos participantes dos demais atendimentos: são predominantemente 

mulheres, autodeclaradas de cor branca, adultas, nascidas principalmente no estado do 

Rio de Janeiro, com religião – predominantemente católica, com bom nível de 

instrução, com filhos, trabalhando – principalmente no setor de serviços, e com renda 

média pessoal mensal de 6,2 salários mínimos nacionais em vigor em 2010 (SMN/2010) 

e renda média familiar mensal de 7,0 (SMN/2010).   

 

As avaliações feitas pelos participantes, tanto das mudanças que perceberam em si 

mesmos e em sua família quanto do trabalho realizado pela equipe de atendimento, 

podem ser consideradas muito positivas. Os indicadores utilizados na avaliação 

encontram-se resumidos no Quadro 13, mas nada pode ser mais eloquente do que 

algumas das falas finais que os participantes introduziram nos questionários de 

avaliação para expressar seus sentimentos face ao trabalho realizado e que são 

reproduzidas na íntegra a seguir. 

 

 Acho que o Instituto conduz o acompanhamento familiar muito bem, eu e minha 

família conseguimos ouvir mais uns aos outros. Devo isso a esses profissionais. 
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 É uma instituição que estimula o melhor entendimento familiar, constituído de 

pessoas sensíveis, carinhosas, gabaritadas. 

 Este atendimento me abriu uma brecha para que eu pudesse enxergar os meus 

problemas e os da minha família com outros olhos! 

 Foi muito bom conhecer este espaço, pois acredito que dele surge uma nova 

esperança para a possível solução do que minha família e eu temos passado. 

Obrigada por ele existir. 

 O Instituto Noos fez toda a diferença na minha relação com a minha família. 

Posso considerar um “marco” definitivo na minha relação familiar. Depois do 

Noos, eu e meu ex-parceiro passamos a ter uma relação muito mais clara e 

atenciosa um com o outro. Ainda temos muito o que trabalhar individualmente, 

porém nossa relação, enquanto ex-parceiros, está muito mais saudável e feliz. 

Obrigada a toda a equipe pelo carinho e profissionalismo que despenderam a 

nossa família. 

 O Noos foi um espaço fundamental para a reconstrução da minha família, 

criando uma consciência de que podemos mudar para trazer mais qualidade de 

vida e felicidade para nossa família. Muito obrigada à equipe. Beijos 

 Gosto muito do Noos. Tive um atendimento maravilhoso. Gostaria de estar 

sempre com esse grupo, que tanta atenção, carinho, dedicação, auxílio me deu 

nesse período em que aqui estive. Sou uma pessoa muito sofrida, trago uma 

carga muito antiga, mas aqui fui ajudada a entender que o que passou, passou e 

a página já virou. Espero poder contar sempre com a ajuda de todos. Deixo 

aqui o meu muito obrigada e parabéns pela equipe. Com carinho. (“ 

respondente fez questão de assinar a mensagem, embora o questionário fosse 

anônimo) 
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Quadro 13 

Quadro resumo dos indicadores utilizados na avaliação quantitativa feita pelos 

beneficiários da terapia de família (TF) no 

projeto Paz em Casa 

Indicadores Resultados obtidos 

Total de avaliações 45 correspondendo a 

26 pessoas representando 

14 famílias 

Principal mudança percebida com a participação na TF Abertura de novos 

caminhos ou hábitos para 

viver o dia a dia  

(17%) 

Classe modal de ocorrência de transformações na vida no período 

avaliado 

Não ocorreu  

(79%) 

Principal sujeito de transformações ocorridas na vida no período 

avaliado 

O próprio respondente   

Principal transformação ocorrida na vida no período avaliado Casamento,  

mudança de casa e outra  

(17% cada) 

Nota média para o nível de estresse na família quando iniciou o 

processo de TF 

8,62 

Proporção de pessoas que declarou ter percebido uma melhora 

significativa na sua habilidade para lidar com as situações de 

violência na família 

47% 

Proporção de pessoas que declarou que a melhora na sua 

habilidade para lidar com as situações de violência acarretou 

mudanças na família 

89% 

Classe modal da frequência com que a violência esteve prestes a 

explodir no período avaliado 

Eventualmente (39%) 

Classe modal da frequência com que conseguiu evitar que a 

violência explodisse no período avaliado 

Muitas vezes (34%) 

Classe modal de tipo de violência ocorrida na família no período 

avaliado 

Psicológica (54%) 

Classe modal de pessoa contra quem essa violência foi praticada Contra o próprio 

respondente (32%) 
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Indicadores Resultados obtidos 

Classe modal de pessoa que praticou essa violência Esposo(a)/ 

companheiro(a) (26%) 

Classe modal de nível de descontrole no episódio de violência 

único ou principal ocorrido no período avaliado 

“consegui me refrear um 

pouco, diminuindo o dano 

causado” (78%) 

Nota média para a própria participação no episódio de violência  4,4 

Nota média para o grau de satisfação com as próprias atitudes no 

período avaliado  

6,42 

Nota média para a qualidade do trabalho desenvolvido pela equipe 

do Noos 

9,69 

Sugestões apresentadas  Sessões mais longas com 

periodicidade semanal, em 

vez de quinzenal e um 

número maior de sessões 

para cada família 
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Capítulo 3: Oficinas de sensibilização 

 

Os eventos de sensibilização podem assumir o formato de oficinas, palestras ou 

workshops, dependendo do tipo e número de participantes e do tempo e espaço 

disponíveis. Independente do formato, a sensibilização sobre questões de violência 

intrafamiliar e de gênero visa problematizar a violência ocorrida no âmbito das relações 

familiares que, tradicionalmente, costuma ser encarada como natural e inerente ao 

convívio familiar. Fazemos uso de recursos pedagógicos variados, adaptados às 

condições locais e que podem incluir um trabalho informativo-expositivo, dinâmicas, 

meios audiovisuais, dramatizações, trabalhos de grupo, elaboração individual e coletiva 

de reflexões sobre questões significativas para o grupo, levantamentos, elaboração de 

planos de ação etc. 

 

As oficinas de sensibilização realizadas no âmbito do projeto Paz em Casa, Paz no 

Mundo II foram oferecidas para grupos, associações, organizações e instituições, e 

aconteceram no espaço daqueles que solicitaram a sua realização.  

 

Elas foram coordenadas por profissionais do Noos (facilitadores) que trabalham com 

este tipo de problemática. As oficinas foram programadas para terem duração de duas 

horas e meia, e foram facilitadas por esses profissionais que atuavam em dupla ou 

sozinhos e procuravam ouvir as pessoas do grupo e transmitir informações sobre 

prevenção à violência no casal e na família, de forma dinâmica e acessível. Ao final de 

cada oficina foi entregue uma pasta contendo materiais variados para apoiar o grupo na 

replicação do trabalho de prevenção a estes tipos de violência. 

 

No período entre maio e novembro do último de 2010, o Instituto Noos realizou 31 

oficinas de sensibilização sobre violência intrafamiliar e de gênero com o apoio do 

Instituto Avon. 

 

Em cada uma das oficinas foram registrados dados em três instrumentos específicos: 

 Uma ficha de cadastro, com os dados da instituição demandante, que era 

preenchida pelo facilitador da oficina; 

 Uma lista de presença que era preenchida pelos próprios participantes; 
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 Uma ficha de avaliação preenchida anonimamente pelos participantes. Esta 

ficha, ao final, tinha um espaço livre para expressar “algo mais” que o 

participante desejasse. 

 

Todas as informações contidas nesta parte do relatório, seus gráficos e quadros foram 

baseados nos dados colhidos desses três instrumentos. 
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Período e local de realização das oficinas  

 

As 31 oficinas foram realizadas ao longo de 7 meses, havendo uma significativa 

concentração no mês de setembro, com 46,67% do total, correspondentes a 14 oficinas.  

 

 

Gráfico 31  

 Oficinas realizadas no projeto Paz em Casa  

segundo os meses de sua realização 

 

 

 

 As oficinas foram realizadas predominantemente no Município do Rio de 

Janeiro (83,87% relativos a 26 oficinas), mas também em dois outros municípios 

do estado (Maricá e Duque de Caxias com 3 e 1 oficinas, respectivamente), além 

de 1 fora do estado (Curitiba – PR). 

 

O gráfico seguinte mostra a distribuição do número de oficinas realizadas por 

município, dentro e fora do estado. 

 

Gráfico 32 

 Oficinas realizadas no projeto Paz em Casa  

segundo o município no qual foi realizada (%) 
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Perfil dos participantes 

Ao todo, as oficinas realizadas sensibilizaram 507 pessoas, gerando uma média de 16,35 

pessoas por oficina. Dentre os participantes, 91 (17,9%) eram homens e 416 (82,1%) 

mulheres. 

 

O próximo gráfico mostra a proporção de homens e mulheres que participaram das 

oficinas de sensibilização neste ano. 

 

Gráfico 33 

Distribuição dos participantes das oficinas por sexo (%) 

 

 

 

 A variação das idades dos participantes mostra que as oficinas alcançaram um 

público bastante amplo, variando de 12 a 82 anos. Cerca de 50% dos 
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participantes se encontram entre 23 e 47 anos, demonstrando uma forte 

concentração do público entre os adultos. 

 

Gráfico  34 

 Distribuição dos participantes das oficinas segundo o sexo e a faixa etária. 

 

 

 A distribuição geográfica dos participantes sensibilizados pelas oficinas 

alcançou 124 bairros, sendo 82 do próprio município do Rio de Janeiro (66,13%) 

e 42 bairros em outros municípios do estado (33,87%). Já a realização das 

oficinas dentro do município ficou concentrada em apenas 10 bairros: 

Copacabana (8 oficinas), Centro (7 oficinas), Lins de Vasconcelos (3 oficinas), 

São Cristóvão (2 oficinas) e Catete, Estácio, Guaratiba, Irajá, Madureira e Tijuca 

com 1 oficina cada. 

 

O mapa abaixo destaca os 10 bairros do município do Rio de Janeiro que concentram o 

maior número de participantes. 

 

Gráfico 35 

Distribuição dos participantes das oficinas segundo seu bairro de moradia. 
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  O público das oficinas foi: 

 predominantemente adulto (idade média e mediana
11

 em torno de 36 

anos) ainda que tenha alcançado um espectro amplo de idades (ver 

quadro 14);  

 predominantemente feminino (82,1%) (ver quadro 14); 

 bastante diversificado, sendo composto tanto de equipes de trabalho das 

diversas instituições beneficiadas (32,4%) como pelos públicos 

atendidos por essas mesmas instituições (67,6%) (ver quadro 14). 

 

 

Quadro 14 

 Dados gerais sobre as oficinas e perfil dos participantes 

 

Indicadores Resultados Obtidos 

Número de oficinas realizadas 31 

Período de tempo de realização 6 de maio de 2010 a 

30 de novembro de 2010 

Número de instituições diferentes beneficiadas
12

 25 

Número de facilitadores envolvidos 13 

Número total de participantes 507 

Tipo de público atingido Equipes de profissionais, 

moradores de comunidades e 

estudantes 

Profissionais das instituições 32% 

Usuários das instituições 68% 

Organizações governamentais 24% 

Número de municípios de moradia dos participantes no 

Estado do RJ 
13

 

11 

                                                 
11

  O valor que divide a distribuição ao meio. 
12

  O número é inferior a 31 porque algumas instituições, como, por exemplo, a Solar Meninos de 

Luz, foram contempladas com mais de uma oficina. 
13

  Ainda que a grande maioria das oficinas tenha sido realizada no município do Rio de Janeiro 

(83,87%), oficinas também foram realizadas em outros 2 municípios do estado. 
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Número de bairros de moradia dos participantes no 

município do Rio de Janeiro
14

 

81 

  

                                                 
14

  Este número não é preciso (e provavelmente subestimado) porque se refere aos bairros de 

moradia dos participantes e 25 deles deixaram de fornecer esta informação na lista de presença. Aqueles 

que registraram os nomes de suas comunidades foram contabilizados nos bairros onde elas se localizam 

(ex: Pavão-Pavãozinho foi contabilizado como Copacabana). Há ainda que levar em conta que, no caso 

das oficinas realizadas em outros municípios, registrou-se, muitas vezes, apenas a informação do 

município de moradia e não dos bairros. 
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Indicadores Resultados Obtidos 

Idade dos participantes: 

Média 36,55 anos 

Mediana  36 anos 

Mínima 12 

Máxima 82 

Adolescentes (12 a 17 anos) 12% 

Adultos (18 a 59 anos) 76% 

Idosos (60 anos ou mais) 7% 

Sexo dos participantes: 

Homens 18 % 

Mulheres 82 % 

 

Avaliação das oficinas pelos participantes 

As oficinas foram avaliadas por 92,7% dos participantes e muito bem avaliadas: nota 

média em torno de 9,00 e mediana 10, com alta incidência da nota máxima (atribuída 

por 51% dos avaliadores) (Ver Quadro 16). 

O pequeno questionário de avaliação aplicado ao final de cada oficina pedia que para 

cada item fosse atribuída uma das seguintes alternativas: muito, pouco ou nada. Os 

percentuais resultantes encontram-se expostos no Quadro 15 e valendo a pena destacar 

que: 

 41,88% dos participantes declararam pouco ou nada ter pensado sobre o assunto 

da VIG até o momento de participar da oficina; 

 62,77% declararam ter tido pouca ou nenhuma oportunidade de falar sobre o 

assunto até a oficina; 

 62,36% disseram ter tido sua visão sobre a violência na família muito 

modificada pela oficina; 

 86,78% disseram acreditar que ter participado da oficina seria útil para a sua 

vida cotidiana. 
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Pouco mais de um terço dos participantes que avaliaram o trabalho (36,59%) optaram 

por manifestarem-se no espaço livre ao final do questionário que perguntava: “Há algo 

que você queira acrescentar?” As 172 respostas obtidas foram agrupadas em 7 

categorias amplas que se encontram dispostas no Quadro 17
15

 e mostram, 

principalmente, que: 

 a maioria das respostas apresentava sugestões diversas para aprimorar as 

oficinas, principalmente visando as suas possibilidades de multiplicação com 

outros públicos, aplicação em outros locais e outras maneiras de apresentação; 

 tão expressivos quanto a anterior foram os elogios e agradecimentos dirigidos à 

equipe de facilitadores e a oportunidade de discutirem sobre tal tema; 

 o terceiro ponto mais comentado foi a ideia de continuidade e/ou ampliação do 

projeto das oficinas para atingir um número maior de pessoas quer em outras 

instituições, quer fazendo parte de outros públicos, quer abordando outros 

aspectos específicos do tema da violência.  

 

 

Quadro 15 

Avaliação dos participantes das oficinas 

 

Interesse no assunto 

 

Muito 

 

Pouco 

 

Nada 

1.Você já tinha parado para pensar mais longamente sobre o assunto 

da violência na família? 

58,1
16

 37 4,9 

2.Você já tinha tido oportunidade de conversar sobre esse assunto? 37,2 42,7 20,6 

3.Sua visão sobre o assunto foi modificada a partir desta oficina? 62,4 28,9 8,8 

Conteúdo 

 

Muito 

 

Pouco 

 

Nada 

                                                 
15

  A íntegra das respostas alocadas em cada uma das categorias deixou de ser inserida neste 

documento por constituir-se em extenso material. Contudo, encontra-se disponível, caso haja interesse de 

consulta. 
16

  Valores percentuais e destaque em vermelho para a classe modal (aquela que sozinha contém a 

maior parte da distribuição) 
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4.Esta oficina forneceu informações suficientes para ajudar na sua 

reflexão sobre o assunto? 

79,9 17,3 2,8 

Metodologia utilizada 

 

Muito 

 

Pouco 

 

Nada 

5.Os materiais utilizados pelo facilitador contribuíram para ampliar 

sua visão do assunto? 

72,8 23,7 3,5 

6.O assunto foi abordado com clareza? 90,7 8,4 0,9 

7.As dinâmicas realizadas contribuíram para a reflexão conjunta? 81 17,4 1,6 

Utilidade 

 

Muito 

 

Pouco 

 

Nada 

8.Você acredita que ter participado desta oficina será útil no seu dia 

a dia? 

86,8 10,9 2,3 
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Quadro 16 

Notas atribuídas pelos participantes das oficinas 

 

Notas de avaliação das oficinas 

Número de participantes que avaliaram 470 (92,7% dos participantes) 

Nota média 9 

Nota mediana 10 

Nota mínima 2 

Nota máxima 10 

Número de casos da nota mínima 1 

Número de casos da nota máxima 232 

Número de pessoas que fez uma fala final 172 (36,59% das que avaliaram) 

 

 

Quadro 17 

Falas livres dos participantes das oficinas ao final do questionário de avaliação 

 

Códigos FALAS FINAIS CATEGORIZADAS N % 

1 

Ideia de continuidade com mais oficinas, atingindo mais pessoas 

e outros públicos e temas 32 17,58 

2 Necessidade de mais tempo para cada oficina 10 5,49 

3 Elogios e agradecimentos  44 24,18 

4 Críticas  14 7,69 

5 

Reflexões sobre a vida, a violência, o ser humano e suas 

próprias experiências  17 9,34 

6 

Sugestões (de ampliação da temática, de divulgação, de 

fornecimento de material, de públicos etc)  46 25,27 

7 Outras respostas 19 10,44 

 Total  182 100,0 

 

Informações detalhadas por oficina 

 

O quadro seguinte, dividido em duas partes, fornece as principais informações 

referentes a cada oficina realizada 
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Quadro 18 

 Informações detalhadas por oficina (primeira parte): 

 

Nº da oficina 
Data de 

realização 
Município Nome da instituição Tipo de instituição 

1 06.05.10 Rio de Janeiro Tribunal de Justiça RJ - Madureira                                               Governamental 

2 21.05.10 Rio de Janeiro 
Casa de Apoio a Criança com Câncer 

Santa Teresa                                    
ONG – Saúde 

3 31.05.10 Rio de Janeiro Orfanato Casa de Luciá                                                           ONG 

4 02.06.10 Rio de Janeiro 
CIAM - Centro Integrado de 

Atendimento à Mulher  

Governamental 

Assistência Social 

5 16.06.10 Rio de Janeiro Espaço Crescer ONG – Saúde 

5 16.06.10 Rio de Janeiro 
ACADEF - Associação Carioca do 

Deficiente Físico 
ONG –Saúde 

5 16.06.10 Rio de Janeiro Criança Felins ONG – Saúde 

6 12.07.10 Rio de Janeiro 
CEDAPS - Centro de Promoção da 

Saúde 
ONG – Saúde 

7 21.07.10 
Duque de 

Caxias 
CRAS Rubens Corrêa                                                               Governamental 

8 22.07.10 Rio de Janeiro 
NACA - Núcleo de Assistência a Criança 

e Adolescente (Duque de Caxias)                                          

ONG - Assistência 

Social 

8 22.07.10 Rio de Janeiro 
CD Vida - Centro de Defesa da Vida 

(Duque de Caxias) 

ONG - Assistência 

Social 

8 22.07.10 
Duque de 

Caxias  
Casa Paz e Bem (Duque de Caxias) 

ONG - Assistência 

Social 

9 27.07.10 Rio de Janeiro 
ESAJ - Escola de Administração 

Judiciária 
Governamental 

10 09.08.10 Rio de Janeiro Orfanato Casa de Luciá                                                           ONG 

11 17.08.10 Rio de Janeiro 
Rede NUDECA - Núcleo de Defesa da 

Criança e Adolescente de Guaratiba 

ONG – 

Ass. de classe          

12 28.08.10 Rio de Janeiro Sercidadão                                                                       ONG – Educação 
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13 01.09.10 Rio de Janeiro 
NEPAD - Núcleo de Estudos e Pesquisas 

em Atenção ao Uso de Drogas 

Governamental 

Saúde                                                                                                                                                                                                                                                   

14 17.09.10 Rio de Janeiro CRP - Conselho Regional de Psicologia  
ONG – 

Ass. de classe          

15 18.09.10 Rio de Janeiro Solar Meninos de Luz                                                             ONG – Educação 

Nº da oficina 
Data de 

realização 
Município Nome da instituição Tipo de instituição 

16 18.09.10 Rio de Janeiro Solar Meninos de Luz                                                             ONG – Educação 

17 18.09.10 Rio de Janeiro Solar Meninos de Luz                                                             ONG – Educação 

18 18.09.10 Rio de Janeiro Solar Meninos de Luz                                                             ONG – Educação 

19 18.09.10 Rio de Janeiro Solar Meninos de Luz                                                             ONG – Educação 

20 18.09.10 Rio de Janeiro Solar Meninos de Luz                                                             ONG – Educação 

21 18.09.10 Rio de Janeiro Solar Meninos de Luz                                                             ONG – Educação 

22 18.09.10 Rio de Janeiro Solar Meninos de Luz                                                             ONG – Educação 

23 23.09.10 Rio de Janeiro UVA - Universidade Veiga de Almeida                                              ONG – Educação 

24 24.09.10 Rio de Janeiro IBMEC                                                                 ONG – Educação 

25 24.09.10  Rio de Janeiro  IBMEC                                                                 ONG – Educação 

26 24.09.10  Rio de Janeiro  IBMEC                                                                 ONG – Educação 

27 13.10.10  Rio de Janeiro  Instituto Locus                                                                  ONG – Educação 

28 05.11.10  Maricá  
Escola Municipal Joana Benedita 

(Maricá) 
Escola Pública                                                                                                                                                                                         

29 05.11.10 Maricá  
Escola Municipal Joana Benedita 

(Maricá) 
Escola Pública                                                                                                                                                                                                                         

30 05.11.10 Maricá  LBV (Maricá) 
ONG - Ass. 

Religiosa 

31 30.11.10  Rio de Janeiro CEAD - Conselho Estadual Antidrogas                                              Governamental 
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Quadro 18 

 Informações detalhadas por oficina (segunda parte): 

 

Nº da 

oficina Público Alvo 

Nº de 

participantes % de mulheres 

Nota 

média 

Nota 

mediana 

Nota 

máxima 

Nota 

mínima 

1 Equipe 13 69,2 9,54 10 10 6 

2 Equipe e Usuários 20 90 8,94 9 10 6 

3 Usuários 18 100 8,92 9 10 7 

4 Usuários 11 100 8,89 9 10 8 

5 Equipe e Usuários 16 75 8,77 9 10 6 

6 Equipe 5 80 8,36 8 10 7 

7 Equipe e Usuários 22 95,5 9,5 10 10 7 

8 Equipe 21 100 8,57 9 10 6 

9 Equipe 31 87,1 7,95 8 10 2 

10 

 

Usuários 14 92,9 8,89 10 10 6 

11 

 

Usuários 17 94,1 9,25 9 10 8 

12 Usuários 20 80 9,14 10 10 7 

13 Equipe 14 51,7 8,92 9 10 7 

14 Equipe 25 88 8,71 9 10 7 

15 Usuários 10 100 9,9 10 10 9 

16 Usuários 16 56,3 9,47 10 10 8 

17 Usuários 11 100 8,91 9 10 5 

18 Usuários 17 100 9,65 10 10 8 

19 Usuários 8 50 9,63 10 10 8 

20 Usuários 15 66,7 8,79 9,5 10 5 

21 Equipe e Usuários 17 94,1 9,47 10 10 8 

22 Usuários 24 95,8 8,39 8 10 5 
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Nº da 

oficina Público Alvo 

Nº de 

participantes % de mulheres 

Nota 

média 

Nota 

mediana 

Nota 

máxima 

Nota 

mínima 

23 Equipe e Usuários 26 76,9 8,62 10 10 5 

24 

 

Alunos 12 75 9,42 10 10 10 

25 

 

Alunos 7 100 9,29 10 10 7 

26 

 

Alunos 3 100 9,33 9 10 9 

27 Usuários 22 54,5 8,85 9 101 8 

28 

 

Alunos 32 50 9,06 10 10 5 

29 

 

Alunos 16 68,8 9,93 10 10 9 

30 Equipe e Usuários 9 100 9,78 10 10 9 

31 Equipe 15 86,7 8,83 9 10 7 
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Capítulo 4: Capacitação para Facilitar Grupos Reflexivos de Gênero  

 

Segundo o texto aprovado do projeto, os cursos de capacitação para facilitar GRGs 

pretendem disseminar a metodologia de atendimento em grupos reflexivos desenvolvida 

pelo Noos a partir de 1999, atendendo a uma demanda crescente, desde que foi prevista 

na Lei Maria da Penha como modalidade de atenção aos homens autores de violência. 

Foram realizadas duas edições do curso no âmbito do projeto, cada uma delas com 40 

horas de duração. 

 

A primeira edição foi realizada na sede do Noos no período de 20 de setembro a 25 de 

outubro de 2010; e a segunda, tendo como público pessoas do Núcleo de Defesa da 

Criança e do Adolescente - NUDECA, foi realizada em Pedra de Guaratiba no período 

entre 3 de novembro e 8 de dezembro de 2010.  

 

Ambas as edições, com pequenas variações, foram pautadas na programação 

apresentada em detalhe no Quadro 19 que se segue. 

 

Quadro 19 

Programação do curso baseada na primeira edição 

 

TÍTULO TEMAS PROFESSORES 

Apresentando-noos 

 Histórico do Noos e descrição de 

suas atuais atividades. 

 Explicação sobre a capacitação 

(objetivo, metodologia e 

cronograma/descrição das aulas). 

Eduardo Worms e Irene 

Loewenstein. 

Para e diga: mas vou 

trocar de lentes! 

 O que é paradigma? 

 Mudança de paradigma nas 

ciências. 

 Fundamentos da perspectiva 

sistêmica. 

Jorge Bergallo e 

Eduardo Worms. 
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 Evolução da perspectiva sistêmica 

ao longo do tempo (da Cibernética 

de Primeira Ordem à Cibernética 

de Segunda Ordem). 

A rede que nos 

enreda 

 O conceito de Rede Social. 

 O que é linguagem e qual a sua 

importância. 

 Noção tradicional versus noção 

pragmática da linguagem. 

 Linguagem e rede social. 

Alan Bronz e Eduardo 

Worms. 

É conversando que a 

gente se entende 

 A importância de Paulo Freire e 

suas principais contribuições. 

 O que é Educação Popular e como 

ela se articula com a noção de 

cidadania. 

 Diálogo, cotidiano e 

complexidade. 

Irene Loewenstein e 

Cynthia Ozon. 

Refletindo sobre a 

reflexão 

 O que é processo reflexivo? 

 Como promover a reflexão num 

trabalho em grupo? 

Alan Bronz e Eliane 

Messina. 

 

Grupo: do que 

estamos falando? 

 Definição do conceito de grupo. 

 Indivíduo versus grupo. 

 O processo grupal. 

 As diversas formas de se trabalhar 

com os grupos. 

 

José Guilherme e 

Eduardo Worms. 

Tá na hora de falar 

sobre violência de 

gênero (parte I). 

 O que é gênero? 

 Evolução do conceito de gênero ao 

longo do tempo e como essa 

evolução se relaciona com a 

compreensão sobre a violência no  

Raquel Brant e Cintia 

Pires. 
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casal. 

Tá na hora de falar 

sobre violência de 

gênero (parte II) 

 Dinâmica da violência de gênero. 

 Fatores de risco. 

 Como trabalhar para se evitar a 

emergência da violência. 

 Lei Maria da Penha e rede de 

proteção a mulher.   

Fabian Dullens e Cintia 

Pires. 

Projeto do projeto 
 Planejamento para realização de 

grupos reflexivos de gênero.  

Irene Loewenstein e 

Cynthia Ozon. 

 

 

Nos cursos, foram utilizados os seguintes instrumentos de pesquisa: 

 

 Uma ficha de perfil socioeconômico preenchida no primeiro encontro do curso; 

 Uma ficha de avaliação, semelhante à utilizada nas oficinas, preenchida 

anonimamente pelos participantes. Essa ficha, ao final, tinha um espaço livre 

para expressar “algo mais” que o participante desejasse. As avaliações foram 

feitas por aula para que os professores responsáveis pudessem se beneficiar de 

um monitoramento em tempo real. 

 

O material colhido nestes instrumentos é a base dos comentários e dos quadros que se 

seguem. 

 

A primeira edição  

 

O curso foi realizado na sede do Noos, no período entre 20 de setembro e 25 de outubro 

de 2010, e contou com a participação efetiva de 9 alunos.  

Perfil socioeconômico dos participantes 

O perfil dos participantes foi o seguinte (ver Quadro 20): 
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 predominantemente feminino (89%); 

 predominantemente adulto (idade média de 39,3 anos), ainda que tenha 

alcançado um espectro amplo de idades: mínima de 26 anos e máxima de 55 

anos;   

 bastante equilibrado do ponto de vista de raça/cor: 44% se autodeclararam 

brancos e 44% se autodeclararam negros (pardos + pretos); 

 predominantemente de nascidos no Estado do Rio de Janeiro (67%); 

 predominantemente de pessoas com religião (78%), embora somente 33% se 

considerem praticantes da sua religião e predominantemente  católicos (56%); 

 no que se refere ao estado conjugal, predominavam os casados ou em união 

consensual (56%), com filhos (56%) tendo em média 2;  

 quanto à posição na família, predominavam os que ocupavam a posição de 

cônjuge (44%), vivendo em moradias com 2,29 pessoas em média; 

 era um grupo com elevada escolaridade: todos com superior completo nas áreas 

de psicologia, pedagogia e serviço social; 

 no que tange à inserção no mercado de trabalho, predominavam os que estavam 

trabalhando (89%), como empregados (33%) e por conta própria ou funcionários 

públicos (22% de cada), no setor de Serviços (67%). Sua remuneração pessoal 

no mês de agosto de 2010 foi em média de R$2289,86 e a mediana de 

R$2000,00. A renda familiar média no mesmo mês foi de R$6721,50 e a 

mediana de R$4500,00. 
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Quadro 20 

Indicadores de perfil dos participantes na primeira edição do curso  

de capacitação do projeto Paz em Casa 

 

Indicadores  Resultados Obtidos 

Número de participantes 9 

Sexo 

Homens 11% 

Mulheres 89 % 

Idade 

Idade média 39,33 anos 

Idade mínima 26 anos 

Idade máxima 55 anos 

Naturalidade hegemônica 

Rio de Janeiro 67 % 

Cor/Raça autodeclarada em alternativa fechada 

Branca 44 % 

Preta/Negra e pardos 44 % 

Com religião 78 % 

Religião hegemônica 

Católica 56 % 

Consideram-se praticantes 33 % 

Situação conjugal 

Solteiro 22 % 

Casado/União consensual 56 % 

Separado/divorciado 11 % 

Paternidade/Maternidade 

Tem filhos 56 % 

Número médio de filhos 2,00 filhos 

Número médio de filhos menores de 18 anos 0,40 filhos 

Posição na Família 

Pessoa de referência na família 33 % 

Cônjuge 44 % 

Número médio de pessoas no domicílio 2,29 

Grau de instrução 
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Curso superior completo 100 % 

Tipos de formação superior: psicologia; pedagogia e serviço social  

Inserção no mercado de trabalho 

Está trabalhando 89 % 

Posição na ocupação 

Empregados 33 % 

Conta própria e Funcionários públicos 22 % de cada 

Setor de atividade no qual exerce a ocupação 

Serviços 67 % 

Remuneração bruta mensal (mês anterior ao da pesquisa) 

Remuneração média pessoal bruta R$ 2289,86 

Remuneração mediana pessoal bruta R$ 2000,00 

Remuneração média familiar bruta R$ 6721,50 

Remuneração mediana familiar bruta R$ 4500,00 

 

Avaliação do curso feita pelos participantes 

 Como já foi dito, todas as aulas do curso foram avaliadas pelos participantes e o 

Quadro 21 apresenta os resultados obtidos para o conjunto do curso que foram 

muito positivos, com nota média 8,98 e mediana 9 e com boa incidência da nota 

máxima (atribuída por 45% dos avaliadores). 

 O pequeno questionário aplicado ao final do curso pedia que para cada item 

fosse atribuída uma das seguintes alternativas: bom, regular ou ruim. Os 

percentuais resultantes mostram que todos os quesitos avaliativos obtiveram 

proporções significativas de “bom”, valendo a pena destacar que: 

 Mais de 80% atribuíram a categoria de avaliação “bom” em aspectos 

importantes do curso tais como: apresentação do tema de forma 

motivadora para a participação; apresentação do tema de modo a deixar 

clara a relação entre o que estava sendo dito e a prática de trabalho do 

participante; utilidade dos novos conhecimentos para o trabalho do 

participante; abordagem clara e adequada do tema e integração entre os 

participantes. 
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 68% declararam ter expectativa total de aplicar os conhecimentos 

adquiridos no curso e 25% que esta aplicabilidade era provável. Esses 

dados mostram que o curso cumpriu a sua proposta de capacitar 

multiplicadores da metodologia desenvolvida pelo Noos. 

 

Quadro 21: 

Avaliação da primeira edição do curso a partir da ficha de avaliação 

 

Itens avaliados Categorias de avaliação 

Interesse no tema Bom Regular Ruim 

Apresentação 85,7 8,2 6,1 

Relação entre tema e prática 81,6 12,2 6,1 

Utilidade 87,8 6,1 6,1 

Participação pessoal 62,2 22,2 15,6 

Conteúdo Bom Regular Ruim 

Objetivos 77,6 18,4 4,1 

Tempo 57,1 30,6 12,2 

Trabalho em grupo Bom Regular Ruim 

Integração entre participantes 81,6 14,3 4,1 

Espaço para reflexão conjunta 77,1 14,6 8,3 

Metodologia Bom Regular Ruim 

Material 83,7 12,2 4,1 

Tema foi abordado com adequação? 85,7 10,2 4,1 

Tema foi abordado com clareza? 80,9 12,8 6,4 

Dinâmicas contribuíram? 77,6 16,3 6,1 

A parte expositiva contribui? 71,4 22,4 6,1 

Itens avaliados Categorias de avaliação 

Aplicabilidade prática Total Provável Nenhuma 

Expectativa de aplicabilidade 68,1 25,5 6,4 

  
   

15- Nota Média Mediana 
 

  8,98 9 
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Seis questionários de avaliação continham algo escrito no espaço livre ao final do 

questionário que perguntava: “Há algo que você queira acrescentar?” O Quadro 22 

apresenta a íntegra das falas já que eram muito poucas para uma categorização. Vale 

lembrar que como as falas referiam-se mais diretamente a um tema, já que os temas 

puderam ser avaliados em separado, o quadro apresenta também esta relação. 

 

Quadro 22 

 Falas Livres ao Final 

 

Totalidade das falas livres na íntegra 

 

Tema a que se refere a fala 

Boa exposição geral do tema, mas poucas "dicas"  

de práticas ou maneiras de lidar com as situações 

nos grupos reflexivos. Pena, porque a expertise 

dos facilitadores é nota mil! 

Tá na hora de falar sobre a 

violência de gênero (parte II) 

Entendi que o tempo para conversa sobre os temas 

Giro Linguístico e As Redes requer mais tempo 

para exposição e reflexão. 

A rede que nos enreda 

Ótimo resumo sobre um assunto complexo e polêmico. 

Tá na hora de falar sobre 

violência de gênero (parte II) 

Para mim, que não sou da área da pedagogia, senti falta 

de alguma contextualização sobre o trabalho de 

Paulo Freire. 

É conversando que a gente 

se entende 

Seria interessante ter praticado a elaboração de 

um esboço de projeto em sala. 

Projeto do Projeto 

Tenho certeza que vocês evoluirão muito na  

adequação entre teoria e prática, porque a  

metodologia é ótima! Parabéns pela 

ousadia e criatividade. 

A rede que nos enreda 

A segunda edição  

O curso foi realizado na sede do Noos, no período entre 3 de novembro e 8 de dezembro 

de 2010, e contou com a participação efetiva de 19 alunos. A capacitação ofereceu ainda 
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supervisão presencial (3 horas) e não presencial (5 horas) realizadas por Irene 

Loewenstein e Eduardo Worms. 

 

Perfil socioeconômico dos participantes 

O perfil dos participantes, bastante semelhante ao da primeira edição, foi o seguinte (ver 

Quadro 23): 

 predominantemente feminino (95%); 

 predominantemente adulto (idade média de 39,4 anos), ainda que tenha 

alcançado um espectro amplo de idades: mínima de 20 anos e máxima de 60 

anos;   

 ao contrário da primeira edição, aqui predominaram os que se autodeclararam 

brancos (63%) seguidos pelos que se autodeclararam negros (pardos + pretos) 

(44%); 

 predominantemente de nascidos no estado do Rio de Janeiro (63%); 

 predominantemente de pessoas com religião em proporção bem superior a 

encontrada na primeira edição (95% versus 78%). A hegemonia da religião 

católica também foi mais marcante do que na primeira edição: 83% versus 

(56%); 

 no que se refere ao estado conjugal e à paternidade/maternidade, predominavam 

os casados ou em união consensual (52%), com filhos (58%) tendo em média 

1,82 filhos;  

 quanto à posição na família, predominavam os que ocupavam a posição de 

cônjuge (37%), vivendo em moradias com 3,16 pessoas em média (densidade 

superior à encontrada entre os participantes da primeira edição); 

 apesar de também ser um grupo com escolaridade elevada, havia 16% de 

pessoas com ensino médio completo e/ou superior incompleto. Os demais 84% 
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possuíam instrução superior completa. Entre estas pessoas as formações mais 

frequentes eram: serviço social, enfermagem e letras; 

 no que tange à inserção no mercado de trabalho, predominavam os que estavam 

trabalhando (95%), como funcionários públicos (59%) e como empregados 

(41%), 79% no setor de Serviços. Sua remuneração pessoal no mês de outubro 

de 2010 foi em média de R$2588,28 e a mediana de R$2640,00. A renda 

familiar média no mesmo mês foi de R$4544,72 e a mediana de R$4250,00. 

 

Quadro 23 

Indicadores de perfil dos participantes na segunda edição do curso  

de capacitação do projeto Paz em Casa 

 

Indicadores Resultados Obtidos 

Número de participantes 19 

Sexo 

Homens 5% 

Mulheres 95 % 

Indicadores Resultados Obtidos 

Idade 

Idade média 39,42 anos 

Idade mínima 20 anos 

Idade máxima 60 anos 

Naturalidade hegemônica 

Rio de Janeiro 63 % 

Cor/Raça autodeclarada em alternativa fechada 

Branca 63 % 

Preta/Negra e pardos 44 % 

Com religião 95 % 

Religião hegemônica 

Católica 83 % 

Consideram-se praticantes 89 % 

Situação conjugal 

Solteiro 37 % 
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Casado/União consensual 53 % 

Separado/divorciado 5 % 

Paternidade/Maternidade 

Têm filhos 58 % 

Número médio de filhos 1,82 filhos 

Número médio de filhos menores de 18 anos 1,00 filhos 

Posição na Família 

Pessoa de referência na família 26 % 

Cônjuge 37 % 

Filhos(as) 32% 

Número médio de pessoas no domicílio 3,16 

Grau de instrução 

Segundo grau completo e superior incompleto 16% 

Curso superior completo ou mais 84 % 

Tipos de formação superior principais: serviço social, enfermagem e letras  

Inserção no mercado de trabalho 

Está trabalhando 95 % 

Posição na ocupação 

Empregados 41 % 

Funcionários públicos 59 %  

Setor de atividade no qual exerce a ocupação 

Serviços 79 % 

Remuneração bruta mensal (mês anterior ao da pesquisa) 

Remuneração média pessoal bruta R$ 2588,28 

Remuneração mediana pessoal bruta R$ 2640,00 

Remuneração média familiar bruta R$ 4544,72 

Remuneração mediana familiar bruta R$ 4250,00 

Avaliação do curso feita pelos participantes 

 Como na primeira edição, todas as aulas do curso foram avaliadas pelos 

participantes e o Quadro 24 apresenta os resultados obtidos para o conjunto do 

curso que também foram muito positivos, com nota média 9,28 e mediana 9, 

com boa incidência da nota máxima (atribuída por 42% dos avaliadores). 
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 O pequeno questionário aplicado ao final do curso pedia que, para cada item, 

fosse atribuída uma das seguintes alternativas: bom, regular ou ruim. Os 

percentuais resultantes mostram que todos os quesitos avaliativos obtiveram 

proporções significativas de “bom”, ainda superiores aos da primeira edição. 

Destaca-se que: 

 mais de 90% atribuíram a categoria de avaliação “bom” em aspectos 

importantes do curso tais como: clareza na exposição dos objetivos do 

curso e todos os aspectos avaliados na rubrica “metodologia”: 

contribuição dos materiais utilizados para o processo de aprendizagem, 

adequação e clareza na abordagem do tema, contribuição das dinâmicas 

e das exposições para a transmissão do conteúdo;   

 76% declararam ter expectativa total de aplicar os conhecimentos 

adquiridos no curso e 24% que esta aplicabilidade era provável. Como 

na primeira edição, os dados mostram que o curso cumpriu a sua 

proposta de capacitar multiplicadores da metodologia desenvolvida pelo 

Noos. 

 

Quadro 24: 

Avaliação da segunda edição do curso a partir da ficha de avaliação 

 

Itens avaliados Categorias de avaliação 

Interesse no tema Bom Regular Ruim 

Apresentação 88,3 11,7 0 

Relação entre tema e prática 86,4 10,7 2,9 

Utilidade 89,2 9,8 1 

Participação pessoal 55,9 41,2 2,9 

Conteúdo Bom Regular Ruim 

Objetivos 93,2 6,8 0 

Tempo 73,8 25,2 1 

Trabalho em grupo Bom Regular Ruim 

Integração entre participantes 72,8 26,2 1 

Espaço para reflexão conjunta 79,4 19,6 1 
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Metodologia Bom Regular Ruim 

Material 93,5 5,8 0,7 

Tema foi abordado com adequação? 95,1 3,9 1 

Tema foi abordado com clareza? 94,2 5 0,7 

Itens avaliados Categorias de avaliação 

Dinâmicas contribuíram? 92,8 6,5 0,7 

A parte expositiva contribui? 94,2 4,9 1 

Aplicabilidade prática Total Provável Nenhuma 

Expectativa de aplicabilidade 75,5 23,7 0,7 

  
   

Nota Média Mediana 
 

  9,28 9 
 

 

Nove questionários de avaliação continham algo escrito no espaço livre ao final do 

questionário que perguntava: “Há algo que você queira acrescentar?” O Quadro 25 

apresenta a íntegra das falas, já que eram muito poucas para uma categorização. Vale 

lembrar que como as falas referiam-se mais diretamente a um tema, já que houve a 

oportunidade dos temas serem avaliados em separado, o quadro apresenta também esta 

relação. 

 

Quadro 25 

Falas Livres ao Final 

 

Totalidade das falas livres na íntegra Tema a que se refere a fala 

A possibilidade de uma visita ao Instituto Noos.  A rede que nos enreda 

Não só aulas teóricas, mas também ter aulas práticas. 

 Tá na hora de falar sobre violência 

 de gênero 

Não, toda a informação esclarece.  Refletindo sobre a reflexão 

O encontro levantou questões que, muitas vezes, não são 

pensadas, passam despercebidas.  Refletindo sobre a reflexão 

Para este tema, o projeto necessita ter mais tempo.  Projeto do Projeto 
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Poderia ser distribuída uma apostila com todo conteúdo de 

todos os encontros, para fazermos nossas anotações e ter 

uma fonte de consulta, distribuição das dinâmicas para 

fazermos com a equipe.  A rede que nos enreda 

Se ainda existe o projeto "vivendo vivências", e que o 

mesmo ajuda muito a pessoa a ter um relaxamento 

completo. 

 Tá na hora de falar sobre violência 

 de gênero 

Sugestão: disponibilidade das informações serem 

compartilhadas via e-mail. 

 Pare e diga: mas vou trocar de 

lentes 

Um estágio no final do curso.  A rede que nos enreda 

 

 

Síntese final 

 

As duas edições do curso contaram com um público bem semelhante. Baseado em 

médias e classes modais do conjunto total de 28 capacitados, pode-se dizer que esse 

público era marcado pela presença feminina majoritária e quase exclusiva (93%); tinha 

uma idade média de 39 anos; era composto de naturais do estado do Rio de Janeiro 

(64%); de cor branca (57%); com alguma religião (89%), predominando a católica 

(80%); vivendo em companhia de um companheiro(a) (54%); com filhos(as) (59%), 

1,88 em média; morando em domicílios com, em média, 2,92 pessoas; com escolaridade 

elevada (89% com curso superior completo ou mais), principalmente na área do serviço 

social (29%) e da psicologia (18%); trabalhando no setor de serviços (61%), 

principalmente como funcionários públicos (41%); com renda pessoal  média mensal de 

R$2504,72 e mediana de R$2480,00 e com renda familiar média mensal de R$5088,92 

e mediana de R$4250,00. 

 

O conjunto de participantes das duas edições avaliou muito bem o curso, atribuindo a 

ele nota média 9,20 e mediana 9,00. 

 

Os itens avaliados pelo conjunto com proporções da categoria “bom” acima de 80% 

foram:   
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 os materiais utilizados pelo facilitador contribuíram para o processo de 

aprendizagem (91%);  

 o tema foi abordado com clareza (90%); 

 as dinâmicas realizadas contribuíram para o processo de transmissão do 

conteúdo (89%); 

 

Inversamente, os itens avaliados pelo conjunto com proporções da categoria “bom” 

abaixo de 60% foram: 

 

 a própria participação e contribuição pessoal de cada um e para o curso (45%); 

 compatibilidade entre informação e tempo reservado para a sua transmissão 

(55%); 

 

No que se refere à expectativa total de aplicação prática imediata pelos participantes dos 

conteúdos passados no curso foi de 74% e provável de 24%, evidenciando que o curso 

atingiu o seu objetivo de preparar multiplicadores da metodologia desenvolvida pelo 

Noos na realização de Grupos Reflexivos de Gênero.  

 

 

 


